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OTEMPO- PresSão Atmosférica média: 1017.3
milibares. Temperatura média do dia 19.8° má­
xima insolação 3§.00 mínimo 09.1° (No Planalto
média mínima 05.8°) Cumulus, Cirrus, Stratus,
de claro a meio encoberto .. Nevoeiro noturno.
Tempo no Planalto: Bom, êom pequenas geosi­
dades. No litoral: Bom durante o dia, névoa es­

parsa baixa à noite. Massa de ar frio em deslo­
cameflto. Previsão: A. SeixasNetto.
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PILOTAGE� DE MOTO COM SEGURAN(,:A -.A
Hondà Motor do Brasil e o Jóia Posto LIda, promoverão
neste fim de semana, em Florianópolis, o Curso Mobil

Honda de Pilotagem com Segurança, para motociclis­

tas. O curso é gratuito, tem caráter educativo e será

ministrado por instrutores da própria Honda, inclusive
corri o auxilio de simulador eletrônico. A parte teórica

será ministrada no Cine Ritz, amanhã, corn inicio às 14

horas e a prática, no domingo, fla Av., Rubens de Arruda
Ramos (Beira-Mar Norte),'também às 14 horas. As ins-

•

crições poderão ser feitas no Jóia Posto da Ilha ou do

Estreito.

Técnicos da Petrobrás informaram em Tubirão qne'�o projeto da USIna de gaseificação do carvao a ser -construída em Santa Catarina, estará pron­
to dentro de algumas semanas. A primeira faseda-usina, que será imp lantadaàs margens da ferrovia Teresa Cristina, deverá estar concluída. ern

1982. A obra é considerada prioritária pela Petrobrás, já que seu funcionamento ensejará uma substancial redução de gastos com aimportaçâo de

petróleo.A maior parte do gás produzido pela usina catarinense abastecerá o mercado de São Paulo.que e o maior pólo industrial do País(Pág.5).
,
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etrobrás ulti
ara usina de

Nigéria vem a Santa Catarina em

busca, de' intercâmbio industrial
Ovpríncípe nigeriano-Babatunde Fayerni, rta quahdade "de

representante do rei Aladesanmi n, encerrou ontem uma visita
d.e quatro dias ao Estado, durante a' qual manteve "contato

com empresários catarinenses com vistas ao estabelecimente de um
;;� ,,"h��; <, '. 'i�t�r�âmbHrfecnoIÓgic"ô�indusfrial coa; a: Nigéria. Antes de

'

retornar ao seu país' o príncipe foi recebido pelo governador (P.3).
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a o.projeto
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el Icacao

Estudantes: dasmanifestações
.

no Pais a maior foi .em S. Paulo
E'ro:i'dàhfes de' diversas ími:çer,siâades do País realizaram'

. ',
ontem .manifestaçôes de protesto ...A. maior ocorreu em, São

, Paulo, onde um pequeno conHit� envolveu n.o Largo da Miserécórdia
.

cerca de 2 mil, pessoas, 50 soldados e 3Ó cavalarianos. Em
. Floriarrópulismais de '200universitário�reuriiram-se no campus da

"

Ufsc, quando foi lida caita-uberta emitida pelos diretórios (P.2).

o número de buracos existentes nas ruas de Florianópolis cresce a cada dia que
'passa, alguns deles transformando-se em verdadeiras crateras. Os motoristas se vêem

obrigados a fazer verdadeiras manobras para não prejudicar seus veículos e .

tecem duras críticas aos responsáveis por obras públicas de infra-estrutura que,
na maioria das vezes, abrem imensas valas e executam

um serviço de .recolccaçáo de paralelepípedos que deixa muito a desejar (Página 16).

Nixon disse ontem na TV, em sua

terceira entrevista a David Frost, que
os arrombamentos e outros delitos
deixam de ser ilegais se ordenados

. pelo presidente. Essa foi a sua

declaraçâo.mais perturbadora (Pag. 6).
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Fora dos campi, apolícia interveio com "moderação
Brossard vem
amanhã para
. 'falar sobre
falcudades
de direito

Nas grandes .capitais do País os estudantes se concentraram nos territórios denominados "livres" - os

campi -e as manifestações transcorreram sem maiores anormalidades. Duas detenções aconteceram \la Sul
em Porto Alegre e Pelotas -, mas ambos foram liberados mais tarde. Em Salvador um gn.)po de jornalistas
esteve envolvido num incidente com a polícia, depois de encerrada a manifestação, e vários deles foram
detidos. Em São Paulo, a ma�festação f_oi dissolvida pelos pol,iciais e houve corr�-corre pel�s ru�s, mas sem
vítimas. No Rio, uma bomba d�abrlcaçao caseira explodiu proximo a um automovel, mas runquem se feriu.

,
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Encerra-s� hoje, em todo o Brasil, mais
uma "SEMANA DA ENFERMAGEM", ins­
tituída com o objetivo de congraçamento e

- divulgação da profissão.
Anualmente, a ABEn-SC vem desenvol­

vendo atividades sócio-culturais durante a

semana que se inicia no dia 12 extendendo­
se até o dia 20 de maio. Este ano, porém, com
a realização em nosso Estado do XXIX Con­
gresso Brasileiro de Enfermagem, a ser le­
vado a efeito de 23 a 29 de outubro, em

Balneário Camboriú, o planejamento. deste
evento impediu qualquer outra atividade,
mesmo as comemorativas à Semana da En­
fermagem.
Assim, nos .utilizaIl1os desse órgão de d i­

vulgação, para cumprimentar todos os inte­
grantes da Equipe de Enfermagem e, em

particular, aos enfermeiros que atuam em

Santa Catarina, desejando que continuem'
suas metas, que cresçam ·na profissão, que
lutem para que o nível da assistência de En-'
fermagem siga uma linha ascendente ..
O número de profissionais vem aumen­

tando apesar de que em ritmo lento. É indis­
pensável que atuemos num ritmo acelerado,
como verdadeiros "agentes de mudança",
deixando marcas visíveis de nossa presença.

Em Salvador, a prisão de

alguns jornalistas
que faziam a cobertura"
Salvador - Quatro mil pessoas, a maioria das quais estu­

dantes, participaram ontem, do ato público promovido pelos I

Diretórios .Acadêrnicos: da Universidade Federal da Bahia,
.Universidade Católica de Salvador e Escola Baiana de Medi­
cina marcado inicialmente para o campus defronte ao Hospi­
tal das Clínicas, o ato foi transferido, no último instante para a

áreada Escola Politécnica, pois 800 homens da polícia militar,
armados de fuzis, bombas de gás lacrimogêneo, cassetetes,
balas de borracha e cães policiais, cercaram o local para onde
o ato havia sido marcado, a partir das 9h30min.
No retorno de alguns grupos de estudantes, que se dirigiar;n

ao centro da cidade, formou-se um tumulto próximo ao Hospi­
tal das Clínicas onde se concentravam estudantes secunda­
ristas e popular�s. A polícia interveio violentamente para dis­

persar a multidão e os repórteres e fotógrafos que faziam a

cobertura, foram os mais atingidos. Seis foram presos.
Uma hora depois de encerrado o ato público, quando os

estudantes se dirigiam para o terminal de ônibus do Campo
Grande, houve um conflito na rua João das Botas, do qual
resultou um considerável número de feridos inclusive jorna­
listas destacados para esta cobertura. A agressão mais grave
foi contra o repórter Jolivaldo de Freitas, da "Tribuna da
Bahia" e correspodnente da UPI na Bahia, que fraturou o

braço por causa de um golpe de cassetete desferido por um

policial, que inclusive investiu contra os colegas que foram
socorrê-lo.
Além disto, a polícia prendeu os jornalistas Pedro Formigli,

Aqliberto Lima, de "O Estado de S. Paulo", João Santana
Filho, de "O Globo", agredindo também Rosa Bastos da "Tri­
buna da Bahia". Os policiais não deram a mínima condição'
para a imprensa trabalhar e inclusive apreenderam quase
todos os filmes que registraram o conflito.
Viaturas da polícia militar foram espalhadas também no

centro de Salvador, a vigilância na penitenciária Lemos Brito
e na Casa de Detenção foi reforçada, porque os presos pode­
riam planejar uma fuga, pensando que o pollciarnento havia
se concentrado na repressão estudantil.
A Secretaria da Segurança Pública anunciou que possui a

uma relação com os nomes dos 40 principais' líderes do Mo­
vimento Estudantil, esclarecendo que iria adotar medidas
drásticas contra estes estudantes. A informação foi dlvulçada
durante a Assembléia Estudantil.

•

I
•

"Demonstração de força"
durou até ahora do

almoço, no RU da U�B
Brasília - Quase 400 estudantes, saíram ontem das salas de

aula é se reuniram na praça do "campus" da UNB esclamando
"anistia e liberdade". "Isto é uma demonstração de força que
o movimento estudanti I está fazendo em todos os Estados" -

explicou um dos oradores da concentração encerrada às 13
horas com uma passeata até ao prédio da Reitoria.
Nas proximidades da Estação Rodoviária, a 4 Kms do

, "Campus", 25 Viaturas da rádio-patrulha, 2 caminhões­
choque e 1 ônibus estavam estacionados desde cedo, .Tarn­
bém na SQN 404, próxima a entrada do "campus", havia
soldados em carros-choques, armados de cassetetes, e al­
guns com máscaras para gás lacrimogêneo. Ao longo da
avenida L-2 Norte era possível notar também 'policiais­
motociclistas.
"Na USP, houve uma vigilia com estudantes e operários;

hoje eles estão lá como nós aqui, como no Brasil inteiro,
reclamando pelas liberdades políticas, pela anistia", disse um

dos oradores.
Uma moça se levanta e começa a falar. Pede que "se pense

também no feijão, no custo de vida, no salário do trabalha­
.

dor", e apela para que "se acabe com as dissenções políticas
entre os estudantes".
"Temos que ser uma frente única", afirma. Mais adiante ela

formula a sua proposta: a criação de um comitê em defesa dos
direitos políticos, integrado por estudantes" e outros setores
da população".

.

Um barbudo, de repente, irrompeu com uma "questão de
ordem":
"Estamos aqui é para fazer uma passeata. Então o que

temos que fazer é isso. É sairmos agora em passeata protes­
tando e gritand.o pela "anistia". A formalidade dos que fala­
vam e a atenção dos que ouviam foram dissolvidas por gritos
de "muito bem", "é isso àí", "ficar discursando não". Com
uma faixa branca em letras vermelhas - "anistia ampla e

irrestrita aos presos políticos" - eles saíram batendo palmas
e gritando "Liberdade Anistia".

Em frente ao prédio da reitoria já não eram a metade reu­

nida no início. Às 13 horas, foram para o restaurante do "cam­

pus", onde se dissolveram entre as bandejas.
Na concentração policial, próxima a Estação Hodoviária, o

coronel comandante Barbosa parecia muito tranquilo:
- "Felízmente não aconteceu nada".

Manifestação foi 'dissolvida

em SP. Conflito chegou à rua

São Paulo - Mulheres chorando,.crianças
gritando, homens correndo. As 17h30m, ex­
plodiu ontem, no centro de São Paulo, um
pequeno conflito envolvendo inicialmente
cerca de 2 mil pessoas, 50 soldados com es­

cudos e máscaras e 30 cavalarianos, no largo'
de Misericórdia, ha rua Direita.
A manifestação estudantil, marcada para

'depois das 17 horas n,o Largo São Francisco,
foi dissolvida em 50 minutos pela polícia. As
16h40min, o 1° Batalhão de Choque da PM,
que estava de prontidão no quartel dó Corpo
de Bombeiros da Praça Clóvis Bevilacqua,
invadiu o Largo, usando as ruas Benjamin
Constant e Senador Feijó: dois tanques
"Brucutu", um carro tanque dos bombeiros e
r.iajs de 300 pai leiais. Jogaram água e bom­
bas de efeito moral. As 17h30min, os estudan­
tes puderam sair livremente da faculdade de
Direito da USP, onde estavam trancados e

temerosos de violência e prisões.
A retirada em paz dos estudantes, foi con­

seguida pelo Secretário de Justiça do Estado,
Manoel Pedro Pimentel, também professor

. da Faculdade de Direito, que telefonou ao

governador Paulo Egídio Martins. Este entrou
em contato com o secretário de Segurança
Pública, coronel Antonio Erasmo Dias, que,
depois de um contato pessoal, com o diretor
da Faculdade, Rui Barbosa Nogueira e o Pre­
sidente do Centro Acadêmico IX de Agosto,
garantiu que não haveria nenhuma prisão,
sem antes desabafar:

- Mas vocês precisam saberque a polícia

Reitor manda fazer
São Paulo - "Os estudantes devem fazer

políticas nos partidos. Nada impede que
tomem posição favorável ou de oposição ao

governo em termos partid árias. Se os parti-:
dos não satisfazem os estudantes, esse é um

problema que os políticos devem resolver e

não os reitores de universidades", afirmou
ontem, o reitor da Universidade de São Paulo,
Prof. Orlando Marques de Paiva.
Dizendo que "a posição da universidade é

inteiramente alheia a movimentos de caráter
político em curso no estado e em várias par­
tes do país", o prof. Orlando Marques de
Paiva se negou a apoiar ou condenar a movi­
mentação dos universitários ontem, fazendo
apenas um "apelo para que os estudantes
considerem a possi bil idade de colaborar para
o aperfeiçoamento do .re.gime polític.o, coo­
perando com as autoridades e evitando a per­
furação da ordem".

Depois de afi rmar que "professores, ai unos
� 'funcionários da USP tem total liberdade de

ação polítiç-a, fora dos mur�s da Universi­
dade", o prof. Marques Paiva destacou que
"não se deve trazer a luta política para o inte­
rior das salas de aula".

- O grande problema - continuou - é
. que todos querem fazer política, opi nar sobre
política, fora dos partidos. A não participação
nos partidos ·Iegais é uma falha gravíssima.
Ninguém pode contribuir fora dos partidos.
Se os partidos nào satisfazem a juventude,
nada melhor quea filiação partidária para se

tentar uma modificação que corresponda ao

pensamento dessa juventude.
Destacando que "não sou político e não

tenho competência para doutrinar na maté-

Em Campinas, houve
São Paulo - Forte contingente policial

tomou as ruas de Campinas, 'desde o início
da manhã de ontem a fim de evitar qualquer
.concentração de estudantes. Até mesmo no

campus da Unicamp - fato considerado iné­
dito na história da universidade - havia uma

viatura poticial rondando o prédio básico,
onde foi realizada uma pequena concentra­
ção.

Os policiais bloquearam também as rodo­
vias de acesso à capital, revistando carros e

ônibus, numa tentativa de impedir que estu­
dantes de Campinas seguissem para a con­

centração da capital. Ainda assim cerca de
200 universitários conseguiram viajar de
trem, enquanto um grupo de alunos da Fa­
culdade de Física da Unicamp - que deveria

Um abraço

não pode ser vaiada.
A ida do coronel Erasmo Dias era porque,

.quando a polícia invadiu o largo os estudan­
tes iniciaram uma vaia, que ecoou pelos pré­
dios vizinhos, lotados de curiosos, que che­
garam a saudá-los, antes da intervenção poli­
ciai, com papel picado. Segundo o coronel, a
polícia não podia aceitar tal desacato, princi­
palmente porque "não usamos a força. Ape­
nas algumas bombas, de efeito moral e

água".
.

.

Desde as primeiras horas da tarde, as vias
de acesso ao Largo de São Francisco come­

çaram a ser interceptadas pela Polícia Militar.
No Viaduto do Chá, na rua Brigadeiro Luis
Antonio, Líbero Badaró com São João e na

Praça da Sé, o DSV desviou o trânsito. Se­
gundo informações do próprio secretário de

Segurança, 70 mil homens entre policiais mi­
litares e investigadores, estavam nas ruas

ontem para garantir a ordem".
As lojas que cercam o largo São Francisco

e as-ruas vizinhas permaneceram abertas até
. pouco depois das 16 horas. Nessa altura,
mais de 600 estudantes estavam espalhados
pelas calçadas e dentro da Faculdade. Vários
policiais a paisana percorriam as ruas, en­

quanto os fardados da PM e polícia feminina
formavam grupos de 4 pessoas,separados a

cada 50 metros. O secretário esteve presente
nas redondezas desde o começo da tarde, ora
dentro de um banco, ora dentro de uma loja.
Ele só apareceu em público junto com o pelo­
tão de choque.

Porto Alegre cantou a

música de Vandré,

,proibida pela censura
Porto Alegre - O policiamento ostensivo, com tropas de

choque dispostas em torno da praça "Raul Pilla", abrigou os

estudantes gaúchos a transferirem sua concentração para a

área urbana da UFRGS, em frente a Faculdade de Filosofia,
onde 1.500 pessoas defenderam a realização d� uma assem­

bléia constituinte livre e, reiteradamente, em coro sincopado,
clamavam "Abaixo a Ditadura", cantando no início e no fim da

concentração de duas horas, a música "Para não dizer que
não falei de flores", do compositor Geraldo Vandré.

Durante as rnanitestaçóesem Porto Alegre e Pelotas, duas

pessoas foram detidas, mas posteriormente soltas. Na capital
gaúcha, um popular que via a movimentação policial na praça
foi detido por discutir com um PM, mas foi solto, assim como

.

ocorreu em Pelotas, onde o vereador João Carlos Gastai Ju­

nior, filho do deputado e ex-presidente da Assembléia João

Carlos Gastai (MDS), que .intermediou a liberação do filho.

Em Pelotas, cerca de 600 alunos-da Universidade Federal e

da Universidade Católica local se reuniramna praça "Ferreira

Vianna", em frente a Faculdade de Direito, sentando-se em

círculo, em torno da inscrição" Liber" (Liberdade), feita no

piso. A Assembléia pelotense iniciou às 9horas e meia hora

depois foi preso o vereador emedebista, pela Brigada Militar,

por criticar de megafone o govemo e clamar por liberdades.

Ele só foi solto às 11 horas, através da intermediação do seu

pai, com o compromisso assumido pelos estudantes de en­

cerrar a concentração, o ,que realmente foi feito.

Na capital, a concentração foi iniciada com a leitu/a, em voz

alta, por todos, da "Declaração de Luta" - um manifesto do

qual os estudantes "exigem anistia para todos os presos,
banidos e exilados políticos; liberação dos coteqas presos;
manifestam solidariedade com estudantes de outros EstadoS

nas suas manifestações, denunciaram o esquema repressivo
montado em volta dos estudantes; e contra as prisões e tortu­

ras e a favor das liberdades democráticas".

Apenas dois políticos, o deputado Américo Copetti e o ve­

reador Antonio Cândido Ferreira, ambos do MDB, estiveram
no local da concentração, sendo que apenas o 'vereador per­
maneceu até.o fim mas nenhum dos dois chegou a falar. Um

membro do Instituto de Estudos Políticos Econômicos e So­

ciais (IEPES) do MDB, foi um dos 30 oradores que falaram

durante a concentração, defendendo, como os demais, a con­

vocação de uma Assembléia Constituinte Livre, através da

manifestação de todos os "setores oprimidos" e da reorgani­
I zação de entidades e sindicatds. Atualmente sob o domínio de

"pelegos".

Ação foi na universidade
mas os panfletos foram
distribuídos na cidade

DIA NACIONAL
LUTA ..
"Estudantes em todas

as Universidades estão
promovendo neste dia,
manifestações públicas
pelo restabelecimento
do Estado de Direito.

,

"O clima de repressãà .

está acentuado em

nosso país, com desres­
peito aos Direitos Hu�
manos, no cerceamento
das liberdades de Orga­
nização e Manifestação,
através da prática de

prisões arbitrárias e tor­
turas.
"Em nosso meio,

temos o exemplo do pro­
fessor universitário,
Marcos Cardoso Filho,
do livreiro Alécio vet­
zola e do operário Ho­
berto Cologni, que se

encontram presos há 18
meses sem terem. sido
atendidos nos seus dl­
reitos de julgamento.
"Em São Paulo, desde

10 de maio, estão inco-

DE municáveis 4 estudantes
universitários e 4 operá­
rios presos arbltraria­
mente nas manifesta­
çõesdo diado Trabalho.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENFERMAGEM
!

SEÇÃO.[)E SA,NTA CATA'RINA

MENSAGEM
Que orientemos a comunidade em relação

ao nível do pessoal de enfermagem que nela
atua, visando a valorização profissional e

com ela a obtenção dos resultados previstos.
Aproveitamos a oportunidade para con.

clamar a todos, para que participem dos pre­
parativos do XXIX. Congresso Brasileiro de
Enfermagem que, pel a primeira vez, será
em Santa Catarina. Uma vez que o número
de profissionais ho Estado é reduzido, preci­
samos nos unir para apresentarmos o melhor
que pudermos. Precisamos da colaboração e

participaçâo de cada um, pois toda ajuda será
bem vinda e muito valiosa para nós.
Estamos preparando' ofício-circular, com

detalhes, sobre as atividades à serem desen.
volvidas durante Q Congresso e que será re­
metido a todos. I

Integre-se à ABEn-SC, divujgue o XXIX
Congressô Brasileiro de Enfermagem; parti­
cipe conosco do desenvolvimento da En­

fermagem Catarinense.

f Belcy Coutinho Mendes
Presidente da Associação Brasileira

de Enfermagem-Se

Rio - A explosão de uma bomba no estacionamento do
centro de Ciências Médicas. da UFRJ, na Ilha do Fundão, foi a
ocorrência mais grave de mais um dia de manifestações estu­
dantis no Rio, que teve ainda uma concentração de universitá­
rios no campus da PUC.
A bomba explodiu por voltas de 11 horas, quebrando o vidro

do farol direito e arrancando dois frisos de um Volkswagen,
um pouco de grama e um pequeno pedaço de meio-fio. Não
houve vítimas, entretanto .

O forte baru lho atraiu estudantes, ·fu ncionários ..açentes de
segurança da universídade, da PM, 37a Delegacia, DPPS e até

bI• d
um helicóptero da Secretaria de Segurança, que sobrevoou o

oquelo nas estra as local por alguns minutos.
, Ninguém no local sabia dizer alguma coisa sobre a explo-,

são, mas um cabo da PM comentou que teria sido atirada por
participar de uma feira de Energia Nuclear em três ou quatro rapazes que passaram rum Volks verde cuja
São' Paulo - foi obrigado a obter salvo-. placa foi anotada.
conduto para viajar. Enquanto isso, a concentração dos estudantes no campus
Cerca de 20 mil estudantes da PUC de da PUC, era observada por cerca de 600 soldados da Polícia

Campinas e da Unicamp participaram, ontem, Militar, além de efetivos da 15a Delegacia Policial, Departa-
da greve geral marcada para o "dia nacional menta de Polícia Política e Social e do Departamento Geral de
de luta". A concentração no prédio básico da Investigações Especiais. As tropas de choque da PM ficaram
Unicamp, entretanto, teve a participação de estacionadas em frente ao parque da cidade.

.

um número pequeno de estudantes, devido Os estudantes, aproveitando a presença maciça da polícia
ao bloqueio das ruas de acesso e a paralisa- no campus da PUC, distribuíram panfletos de mão em mão no

ção das linhas de ônibus para a universidade. centro da cidade numa manobra inesperada. Como este. ato.
No final da tarde, os professores da Uni- não estava programado, a polícia não teve como impedí-Io.

camp estiveram reunidos para analisar pro- O trânsito esteve afetado por toda a área próxima a PUC.'A
bJemas da classe, quando maniJestaram soli- interdição, da rua Marques de São Vicente, onde fica a PUC foi
dariedade ao movimento estudantil. As imciadadepo!s de 12 horas e suspensas por volta de 15 horas.
12h30m de hoje: os estudantes da PUC e da Os policiais, mais uma vez, limitaram-se aassistir a manifesta-
Unicamp estarão reunidos para fazer uma ção sem intervir e até o final da tarde não havia registro de
avaliação do movimento. prisão ou violência.

Em Florianópolis, os

diretórios 'acadêmicos
conseguiram reunir, nas
duas' manifestações fei�
tas no campus da. Ufsc,
entre 200 e 300 estudan­
tes para a leitura de um

manifesto que explicava
as razões do' protesto.
Pela manhã, às 11 horas,
o número de manifes­
tantes foi maior que à
tarde. E a tarde o nú­
mero de agentes da Po­
lícia Federal a paisana
era maior do que 'foi de
manhã. Não houve ne­

nhum policiamento os­

tensivo e os agentes que
estiveram no campus
limitaram-se a acompa­
nhar de perto a movi­
mentação, alguns deles
lendo junto com os es­

tudantes o texto do ma­

nifesto. Nas duas ocasi­
ões os estudantes
reuniram-se, leram a

carta e dispersaram em

seguida, pacificamente,
limitando-se a gritar as

palavras que faziam
-,-

Na Ufsc, 'leitura de manifesto
. nosso apoio não se res-

,

tringe a este manifesto,
mas que prossegue em

nossa prática cotidiana,
na defesa dosanselos e

I:necessidades dos Estu- '

dantes da Ufsc.
I

- Contra as prisões
arbitrárias e persegui­
ções políticas.
- Contra a repressác II
- Por uma anistia '

ampla e irrestrita.
- Pelas liberdades

democráticas" .

Assinam a carta o

DCE, e os diretórios
acadêmicos dos CentroS

I

de Educação. Tecnoló' :
gico, Básico, Sócio­
Econômico e Bio­
Médico.
Na Assembléia LegiS­

lativa, ontem a tarde, � ,

deputado Miraci Deret�l.
(MDB), leu a carta da tn­

buna e afirmou que a su�
bancada estava "sensl'
bilizada com esta mani­
festação de uma pa�te ,

importante da SOCie­
dade".

política nos partidos
ria", reitor da USP ressaltou que "não tenho
uma fórmula mágica para uma saída política.j
para atrair os estudantes para os· partidos.l
Essa é uma tarefa que cabe aos políticos, que
afinal de contas, foram os estudantes de on­

tem".
Ao analisar o papel da universidade, o reitor

da USP destacou que "na definição de um

filósofo, a Universidade é o grande poder es­
piritual". Com isto, eu defino tudo: a uníver­
sidade não deve estar subordinada a qual­
quer tipo de pressões, de onde quer que pro­
·venha. Ela deve ser infensa ao tipo de regime
político que se exerça neste ou naquele país.

O prof: Marques Paiva afirmou que "todo

professor, na USP, dá suas aulas livremente,
sem qualquer tipo de coação.. limitando-se
naturalmente, aos programas que lhes estão
entregues. Ninguém cogita de saber se ele é
filiado a esta ou aquela facção política ou

ídeolóqlca". _

.

- O que não queremos são intromissões
estranhas à vida universitária.cque afetem a

continuação do trabalho didático, da pes­
quisa e da prestação de serviços à comuni­
dade.
Ao final da entrevista, às 12h20min o reitor

Orlando Marques Paiva atendeu ao telefo­
nema do reitor da Faculdade de Direito da
USP, Sr. Rui Nogueira, informando-lhe sobre
a possibilidade de se fechar o prédio da fa­
culdade.

O reitor disse apenas: "confio no seu tiro­
cínio. Esse é o momento crítico de sua deci­
são. É preciso analisar a cada passo as cir­
cunstâncias, para evitar problemas maiores .:

Sei que vdcê saberá conduzir as coisas".

"Este contínuo cer­

ceamento dos direitos
de organização e rnani­
festação, exercido pelos
órgãos de repressão,
impede tanto nós, estu-'
dantes, como a cornunl­
dade em geral, de parti­
cipar da vida política do
país, originando toda
uma geração sem cons­

ciência de seus direitos.
"Em vista desta situa­

ção, o DCE e todos os

Diretórios Acadêmicos
da Ufsc vêm manifestar..
solidariedade às mani­
festações estudantis e

da comunidade levadas
a efeito em diversas par­
tes do Brasil.

.

"No momento em que
empenhamos nosso ir­
restrito e total apoio aos

colegas presos, quere­
mos dizer ainda que

° ESTADO, 20 de maio de 19,

Mesmo sem o co-patrocínio
da Universidade Federal de
Santa Catarina e sua tentativa
de boicote, o Diretório Acadê­
mico do Centro Sócio­
Econômico trará amanhã o

senador Paulo Bros,sard para
falar sobre Contribuição das

'

Faculdades de Direito para o

Desenvolvimento Cultural;
Brasileiro. O encontro será às
20h no auditório do Curso de
Economia na rua Almirante AI:
vín, númnero 19.

O Diretório Acadêmico so­

freu muitas pressões para que
desistisse da vinda do senador '

à Capital. Mas conta Leoberto
Caon, que quando assumiu a

presidência do órgão, desde
agosto do ano passado, havia
proçrarnado a vinda do sena­
dor para uma conferência aos

. estudantes.
Devido a vinda de outros

conferencistas no último se­

mestre do ano passado deixa­
ram esta programação para
este ano. "Em março" conta
Caon, "o convite foi oficiali­
zado e o senador aceitou, con­
firmando para o dia27 de maio
a sua vinda à Florianópolis. Em
seguida informamos à Univer­
sidade".
Quando se falava Que o

Congresso iria fechar, informa
o presidente do diretório aca­

dêmico, a Universidade telefo­
nou ao senador comunicando
que a conferência estava
adiada sine-die. "Mas eu fui in­
formado por membros da Rei­
toria de que a conferência
havia sido cancelada".
- Nós-havíamos prometido

aos nossos colegas e decidi­
mos trazer Paulo Brossard.
Logo que foi reaberto o Con­

gresso comunicamos ao se­

nador que a conferência não
havia sido adiada, mas cance­

lada pela Universidade. Mas o

senador disse que iria cumprir
o combinado e estaria pre­
sente no dia 27 em Florianópo-

.

lis para falar aos estudantes.
Caon conta que então foram

negados todos os auditórios
da Universidade e a única ma­

neira d'e realizar a conferência,
seria na Assembléia Legisla­
tiva. "Não queríamos misturar,
a nossa promoção com polí­
tica, então fui na Universidade
e comuniquei que a vinda de
Brossard à Florianópollsera ir­
reversíveL Como o senador
além de político é advogado
mílitante e acima de tudo pro­
fessor de Direito Constitucio­
nal, a Universidade resolveu
ceder um dos auditórios".

Apesar de novos boatos de

que sua vinda seria cancelada
pela, Universidade ou por
algum órgãó de Segurança, a

conferência está confirmada
para amanhã. O prorriotor ex­
clusivo é o Diretório Acadê­
mico do Centro. Sócio­
Econômico, porque a Univer­
sidade, ao contrário do que
sempre fazia em relação aos

outros conferencistas, pa-'
gando passagem e estadia,
apenas cederá o auditório, que
tem capacidade para cerca de
250 pessoas apenas, .

_

Os estudantes que quiserem ,

'receber certificado, deverão se
inscrever na Faculdade de Di- ,

reito ou Economia, pagando' 'I

uma taxa de Cr$ 20,00.

parte do conteúdo do
manifesto. Nas -salas de
aula, pela manhã e à
tarde houve distribuição
e leitura, apesar de de­
terminações do sub­
reitor Volney Mills proi­
bindo atividades no inte­
rior das salas. Ontem à
tarde ele confirmou que
a proibição era unica­
mente para o interiordas
salas, garanti u "territó­
rio livre" para os murais
e para as concentrações
e manifestações pacrfi­
cas dentro do campus.

Outra restrição feita por
ele foi aos cartazes e tal-

. xas, que não poderiam
ser colocadas. Esta de­

terminação não foi de­
sobedecida.
O MANIFESTO
É a seguinte a íntegra

da "Carta Aberta aos Es­
tudantes e à Popula­
ção", distribuída ontem
em papel timbrado do
DCE da Ufsc:
"Hoje, 19 de maio, é o



o ESTADO, 20 de maio de 1977'

Colautti vê apatia política
refletindo-se na Assembléia

"A apatia existe em função de fatores
gerais", disse ontem o presidente da As­
sembléia, deputado Waldomiro Colautti,
reconhecendo a falta de estímulo para o

exercício da atividade política, principal­
mente após as reformas de abril. A afirma­

ção foi feita na Casa do Jornalista, durante
entrevista à imprensa, logo após a institui­
ção de dois concursos: o Prêmio JerÔ­
nimo Coelho de Jornalismo, que será con­
ferido por trabalhos jornalfstícos sobre as

atividades parlamentares, e o Prêmio Im­

prensa, este em convênio com os órgãos
de classe e destinado a homenagear os

deputados que mais se destacarem no
-

trabalho de plenário e de comissões. "São
duas promoções que demonstram o em­

penho ern estreitar as relações entre Le­

gislativo e Imprensa, e em valorizar as ati­
vidades dos deputados", disse Colautti.
Segundo ele, a mesa da Assembléia

preocupa-se com o clima de desânimo po­
lítico, tendo adotado inclusive medidas no
sentido de manter os deputados por mais
tempo em plenário durante as sessões, fa­
zendo com que a verificaçãcf'de presença
seja feita sempre ao início da ordem do

dia. "Houve um aumento considerável na
frequência em plenário, e maior participa­
ção nos debates", observou.
Outras medidas visando a valorização

do Poder foram ou estão sendo montadas
_ anunciou ele L_ tais como a instalação
do serviço de telex, a assinatura de convê­
nio com o Serviço de Processamento de
Dados do Senado, a ampliação das insta­
lações físicas do prédio (para construção
de gabinetes), inclusive com a construção
de um auditório, e a reforma administra­
tiva, que se consumará pela reclassifica­
ção do funcionalismo da Casa.
ELEIÇÕES
Referindo-se às últimas reformas polítí­

cas, o presidente da Assembléia afirmou
que é favorável às eleições diretas, em­

bora as eleições indiretas também sejam
democráticas. "Há vários países .arta­
mente democráticos que adotam eleições
indiretas. Eu, pessoalmente, acho melhor

que o povo possa dar a sua particlpaçáo
direta na escola dos governantes".
Acrescentou que a prorrogação de

mandatos dos atuais diretórios, se por um
lado foi benéfica, "pois as convenções se
fossemrealizadas iriam se transformar em
verdadeira campsnha o desqaste físico e

financeiro seria grande", por outro lado
causa 'malefícios à continuidade do tra­
balho político e partidário.
Colautti foi franco quanto ao mandato:

tampão a ser cumprido pelos prefeitos
que serão eleitos em 1980:
- Se nas eleições passadas já tivemos'

sérias dificuldades em consegui r candida­
tos, o que não acontecerá numa eleição
com mandato de apenas dois anos? Acho
difícil, quem sabe impossível encontrar
candidàtos.
O deputado Waldomiro Colautti escla­

receu que a mesa já tomou uma decisão,
constituindo a CPI da Dlcesc, após ouvir a
Procuradoria da Assembléia, e por isso
não pretende interferir no impasse que se
criou dentro da própria comissão, após o

deputado Moacir Bértoli ter sustentado a
sua inconstitucionalidade, por' falta de
"fato determinado". Disse que a mesa po­
derá tomar uma posição a respeito, desde
que o impasse continue e o processo se.ja
encaminhado ao exame da Comissão de
Justiça. Desconheceu, contudo, qualquer
"pressão externa" para evitar o funcio­
namento da CPI.
PRÊMIOS
O "Prêmio Jerônimo Co&lhO de Jorna­

lismo", atualizado por resolução da mesa
assinada ontem antes da entrevista, será

.

conferido "a jornalista Ou radialista, pro­
fissional e sindicalizado, em exercício nos.
órgãos de comunicàção sediados Ou com
sucursais instaladas no Estado". As maté­
rias divulgadas deverão abordar temas re- .

lacionados com as atividades parlamenta­
e serem' registradas até o dia 31 de. lu lho.
Os prêmios foram estabelecidos em Cr$
10 mil, Cr$ 6 mil e Cr$ :3 mil para os três'
primeiros lugares.

O "Prêmio Imprensa", instituído por

Co/autti: mais freauência e

oarticipaçãonas sessões

convênio entre é! Assembléia, o Sindicato
dos. Jornalistas, o.Sindicato dos Empre­
gados em Rádio e Televisão e a Casa do
Jornalista, destina-se aos deputados que
mais se distinguirem (a) nos trabalhas de
plenário, (b) nos trabalhos de comissões,
e (c) no conjunto das atividades do Legis­
lativo. Nos dois primeiros casos, serão
conferidos troféus, e no terceiro caso, di­
plomas. A escolha dos destaques parla­
mentares será feita pelos jornalistas cre­

denciados na Assembléia.

1. À classe jornalística, pela
dignificação da sua profis­
são, com um constante com­

bate à auto-censura e aos

comprometimentos com as

fontes de informação.
procurando-se sempre não

sobrepor atividade extra­

jornalisti.ca ao trabalho
dentro das redações, Mais do
que o direito. o jornalista tem
o dever de informar, enfren­
tando, de todas as maneiras,
as dificuldades que se colo­
cam entre os fatos a serem

divulgados e a opinião pú­
blica. Proclamam, enfatica­

mente, a importância da luta
pela liberdade de imprensa,
por constituir o fundamento
do seu exercicio profissional,
protestando contra a cen­

sura prévia ainda existente
em órgãos da imprensa cata­
rinense e brasileira;

2. Aos profissionais, para
que providenciem suá filia­
ção às entidades de classe,
únicas que poderão efetiva­
mente lutar por melhores e

mais dignas condições de
trabalho. O apelo à sindicali­
zação visa o fortalecimento
da classe, indispensável para
que sejam cumpridas as dis­

posições legais de regula­
mentação da profissão do
jornalista. Um Sindicato forte
e unido poderá exigir das
empresas e das aútoridades
o oumprimento da legisia­
çáo, em especial, no que se

refere à contratação de jorna­
listas profissionais devida­
mente ·registrados. propor­
cionando ampliação do mer­

cado de trabalho e afastando
dele os leigos e' curiosos;

�. A todos os jornalistas,
pare. o respeito e controle do

Código de Ética. refletindo
Sobre os limites' do desem­
penho profissional e aten­
tando para a rigorosa aplica­
çáo dos compromissos com
a verdade, isenção e impar­.

cialidade;
4. Aos responsáveis pelas

redações, 'para' uma efetiva

valoriz�ção do repórter que
volta a assumir um papel de
destaque nos jornais, emis­
soras de rádio e televisão dos
centros mais desenvolvidos.
Aumentando a sua participa­
ção em todo o processo de

elaboração das notícias. o

Semana termina hoje com

apelos e recomendações

o DOCUMENTO----------

"Os profissionais de i m­

prensa de Santa Catarina,
reunidos em assembléia
geral na Segunda Semana
Catarinense de Jornalismo,
comemorativa do vigésimo
segundo aniversário do Sin­
dicato dos Jornalistas, apro­
vam as seguintes recomen­

dações:

repórter ganhará nova moti­

vação, permitindo maior di­
namismo e .cornbatividace.
Esse estímulo poderá ser re­

presentado por assinatura de
matérias que, entre outras

vantagens para o jornal e

para o' jornalista, dividirá

responsabilidades. Da
mesma forma, o envio de jor­
nalistas para cobertura de

acontecimentos fora da

sede. contribuirá para sua

formação. dando-lhe maior

experiência, e, ao jornal, ofe­
recendo matérias exclusivas
com um ponto de vista cata­

rinense, o que não ocorre no

noticiário impessoal das

agências;
5. Às fontes de informação,

especialmente, ocupantes de
cargos públicos, no sentido
de um melhor atendimento
aos 'profissionais de im­

prensa, não por interesses

pessoais. mas por serem eles

os veículos entre o Governo e

a opinião pública, É preciso
salientar que qualquer in­

formação prestada não se

'trata de favor a um determi­
nado profissional, mas de um
dever de toda autoridade de

prestar contas à sociedade;
6. Às empresasjornalísticas.

de outros centros, para maior
respeito às informações en­

viadas por seus correspon­
dentes. As eventuais detur­

pações observadas ultima­
mente têm causado sérios

problemas aos jornalistas.­
que ficam desacreditados
pelas fontes de informação.
Essas ocorrências compro­
metem o prestígio da classe e .

prejudicam as próprias em-
.

presas;
7. Às empresas jornalísti­

cas, no sentido de dedicarem
maior parcela dos seus inves­
timentos à formação e ao

aprimoramento de seus pro­
fissionais. Constata-se que o

investimento tecnológico
das empresas, em alguns ca­
sos, supera o aperf�içoa­
mento dos profissionais.
Entende-se por valorização
dos recursos humanos, salá­
rios condignos com a fun­

ção, horários compatíveis
com a atividade profissional,
evitando-se esgotamento
precoce, bem como estágios
em órgãos de outros centros,
cursos de especialização e

outros meios de aprimora­
mento;

8. Ao Sindicato, para que
gestione junto à Delegacia
Regional do Ministério do

Trabalho o cumprimento do

Decreto-Lei nO 972/69. refe­

rente ao registro e fiscaliza­

ção do exercício profissional
no Estado".

Príncipe veio buscar

a tecnologia industrial

de se para a Nigéria

o príncipe com o governador: Cultura e intercâmbio industrial

Um encontro de uma hora
com o governador Konder
Reis na manhã de ontem, se­
guido de contato com .os

tdecnicos da Secretaria da
Indústria e Comércio, o prín­
cipe Babatunde Fayemi, da
Njgéria, encerrou sua visita
de 4 dias a Santa Catarina.
Durante este perfodo foram
mantidos contatos com mais
de uma dezena de empresá­
rios catarinenses com a fina­
lidade de se estabelecer um
intercâmbio tecnolóqlco in­
dustrial. Em seu encontro
com o governador, o prínCipe
nigeriano disse que sua mis­
são em Santa Catari na, na

qualidade de representante
oficial do Rei Aladesanmi II.
tem como objetivo conseguir
recursos técnicos para dar
continuidade a prlnctpat
meta do governo que e o

"Projeto Alimente a Nação".
Acompanhado do chefe .

Ambe Bassey e de um intér­
prete, o príncipe Babatunde
fez um breve relato dos en­

tendimentos havidos esta
semana, no interior do Es­
tado, com industriais catari­
nenses anunciando que vá­
rias empresas asseguraram a

transferência de tecnologia
.

nacional para aquela nação
africana. A delegação se as­

sessora pela Teknow- Con­
.sultoria Brasileira de Comér­
cio Exterior de Tecnologia,
Know-How e Serviços, Entre
as empresas visitadas, onze
delas manifestaram imediato
interesse no intercâmbiO
proposto, cabendo ao go­
verno nigeriano a participa­
ção de 60% dos investirnen-,
tos globais e os restantes
40% ao empresário de Santa
Catarina, cujo valor será re­

presentado pela tecnologia a

é .. transferida.
SAUDAÇAO E RELATO

Os dois nigerianos, traja­
dos tipicamente com longas
batas em tons de azul claro e

marrom, ostentando um bar­
rete bordado na cabeça,
foram recebidos pelas Srs.
Konder Reis, Marcos Bue­
chler e Arnaldo Schmidt Jú­
nior. Na- oportunidade, os vi>
sitantes informaram que al­
gumas empresas se mostra­
ram interessadas em transfe­
rir tecnologia para a Nigéria,
citando a Cerâmica Oxford e
o Consórcio de Móveis (São
Bento do Sul), a Companhia
Industrial Wetzel (Jolnvttle), a
Fundição Hércules e a Con­
fecções Krieger [Brusque), a
Rouxinol SA., a firma Irmãos
Wetgun e a lnduma (Rio do
Sul), a Incoplan e sotano
Schmidt (Gaspar) e a Henri­
que Wanke (Indaial).

.
Ao recepcionar a comitiva,

o governador falou sobre a

participação de numerosas

pessoas de origem africana
na colonização do País. Des­
tacou a figura de Cruz e

Souza, também de origem
africana, que foi o maior

poeta brasileiro de sua época
e o precursor do simbolismo
no Brasil.

Em seguida, o Sr. Konder
Reis ouviu atentamente o re­

lato do príncipe Babatunde
sobre os contatos que man­

teve no Estado, a fim de que o

Rei Aladesanmi II possa dar
prosseguimento a sua prin­
cipal meta de governo este
ano: "Alimentar a Nação".
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A PARTIR DO DIA 24 DE MAIO

A nova loja de Móveis Cimo
faz um convite muito especial para você:

a partir do dia 24 de maio, visite o Salão Cimo de Artes

com exposição inaugural de
Artistas Amadores da Sociedade Catarinense.

O Salão Cimo de Artes mostrará, permanentemente,
arte de bom nível de artistas nacionais,

internacionais e amadores.
E nas terças e quintas-feiras; das 17,00 às 21,00 horas,

você terá o crítico de arte Sálvio de OI iveira, com visita
,

dirigida, lhe orientando sobre os trabalhos em exposição
O Salão Cimo de Artes funcionará na própria loja da Cimo,
à rua Vidal Ramos, 26, para que você possa ter, também,

a oportunidade de admirar os mais lindos móveis

fabricados neste país.

Salão Cimo de Artes na própria loja Cimo, à rua Vidal Ramos, 26
Coletiva de Artistas Amadores da Sociedade Catarinense.

Senhores Senhora:
I
I

J i"1

Com a entrega de um memorial ao delegado
regional do Trabalho, Ayrton Nascimento, ter­
mina hoje rtesta capital a Segunda Semana Catari­
nense de Jornalismo, comemorativa ao vigésimo
segundo aniversário do Sindicato dos Jornalistas
de Santa Catarina. O memorial contém reivindi­
cações da classe e apresenta uma análise. sobre o

registro profissional, fiscalização e mercado de
trabalho para os jornalistas em Santa Catarina. On­
tem, após a assinatura pelo presidente da Assem­
bléia Legislativa, da resolução que institui o Pr�ê:-,
mio Jerônimo Coelho de Jornalismo e do "Prêmio
Imprensa - valorização e autenticidade da rep�e­
sentação popular", os participantes 'do encontro
elaboràram um "documento básico", contendo
preocupações e reivindicações da classe jornalís­
tica, cujo teor é o seguinte:

Antonio A. Sbissa

Antônio Carlos Tournier

Ary Sell
Flavio Amaral Moritz

Ecila Neves
Eleonora de Barros Chatagnier
Gisella Müller Arcari

Helena Maria: Müller
.

JamileBoabald 'Gúer:rei'ro- da�:j:�nsec·a·
tl'eye Condin Macedo' >,;,1,.)9

Maria de Lurdes Phillppi
Marilia S. de Souza Britto

Nicéas Wendhausen

Nilza Silveira de Souza

Olga Q. Mel i n

Regina Pereira e Oliveira Neves

Regina da Rosa Vaz

Reqina Silveira G. Eckert

Ruth Hoep.cke da Silva

Salete Aurélia C. Búrigo
Sandra S. de Souza Meyer
Teresinha Milanês
Vara Becke Cabral

Zélia Moritz

"', ,'� \

-Ir�
,:

�Geàr�e·sWi.ldi
José Paulo Boabaid'

Luiz Fernando Machado

(Magenco) Mário Gentil Costa
Mauri Fernandes Lameira

Murillo Motta

�.. ;,

Oleyario Mainieri

Rodrigo D' Eça Neves

Rodrigo Gama D'Eça Terschitsch

Caráter beneficente, em prol do
Instituto de Audição e Terapia da Linguagem.
Vendas financiadas.
A exposição permanecerá aberta

.

até 6 de junho.
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Erro de estratég'iCl
I

Informação geral
Os objetivos de uma reforma

administrativa podem ser alcan­
çados a curto, a médio e a longo
prazo. A qualquer um deles, o pro­
jeto que contém todos os subsí­
dios necessários à sua execução,
deve ser ajustado ao sistema

maior, a fim de se evitar solução
de continuidade.
O perigo de uma reforma está na

sua execução e os pecados na sua

concepção. Uma dosagem maior
ou menor no seu metabolismo
pode causar efeitos negativos.
Há cerca de dois meses, O ES­

TADO, neste mesmo espaço, ad­
vertia para as desvantagens que

proporcionaria a realização de
uma reforma, em tempo hábil,
numamáquina administrativa que
já vinha funcionando há dois me­

ses, apesar de alguns vícios.
.A intenção não assumiu um ca­

ráter didático, pois não se preten­
deu apontar erros de conteúdo,
por saber que o Governo está do­
tado de bons valores intelectuais.

Buscou-se apenas observar que os

resultados poderiam conter maio­
res vantagens ao sistema, se o

plano da compactação global fosse'
substituído por um outro que vi­

sasse, num processo .gradativo,
corrigir as distorções no conjunto
das atividades governamentais.

É claro que o Governo teve

pressa em reajustar o seu conjunto
em função da necessidade de

.

exercer, por um período ainda in­

determinado, um regime de con­
tenção de despesas, sob pena de
ter que suportar as despesas de
custeio acima de sua capacidade
orçamentária.
Não há, todavia, corno justificar

no futuro os efeitos colaterais da
compactação, se ela se apresenta
como um fato superveniente, sur­
gido só depois de dois anos. A
causa poderá ser novamente jo­
gada para o campo do desequilí­
brio econômico que afeta o País,

Mas, há dois anos, quando a

nova estrutura governamental
começou a ser implantada, havia a

.

certeza de que o orçamento do Es­
tado não inviabiltzaria as metas. E
a exegese do desenvolvimento
econômico não isentava o País dos
dissabores da inflação.
Logo, a causa de todas essas

mudanças apressadas reside no

planejamento estratégico do Go­
verno, que deu margem ao ex­

cesso de burocracia das ativida­
des, ao ponto de as projeções
terem ficado distantes do efetiva­
mente realizado nestes dois anos ..

Se a estrutura do Coverno es­

tava defasada pelo excesso de órg­
ãos, como reconhecem seus

membros, é indubitável que o erro

foi de planejamento, Por isso, a

compactação poderá eliminar al­

gumas defasagens, mas não isen­
tará o Governo de uma conclusão
lógica, a de que sua máquina po­
derá não atingirmais a velocidade
programada, apesar de estar livre

I
de alguns pesos inúteis.

o PRÍNCIPE
Depois de ·avistar-se com

empresários catarinenses, ce­
lebrando intenções de inter­
câmbio tecnológico indus­
trial, o Principe Babatunde
Fayemi, da Nigéria, avistou­
se com o Governador Konder
Reis.
Presenteou e foi presen­

teado: ao Governador ofere­
ceu, em nome do Rei Alade­
sanrni II, uma bengala de
madeira trabalhada à mão,
cuja principal faculdade é
exorcizar todos os males que
possam cair sobre o Governo.
Além dessa suprema pana­
céia, ·ofertou dois trajes típi­
cos de seu país, um dos quais
foi prontamente envergado
pelo governador, que chegou
a posar para os fotógrafos,
embora não autorizasse a dis­
tribuição do flagrante paraa
imprensa.
Como lembrança dos cata­

rinenses o Príncipe levou um

relógio de parede fabricado
no Estado e a certeza de que
nas origens africanas de Santa
Catarinaestâo nomes cultu­
ralmente superiores, como

Cruz e Souza, o maior poeta
. brasileiro de sua época e o

precursor do simbolismo no

Brasil.
.

vem se tornando um jmpoj-,
tante comprador dos produtos
brasileiros, evoluindo de 74 a
76 suas compras de Cr$ 3 mi­
lhõese 500 para Cr$ 100
milhões.

COLUNA DO CASTEIJ.()

o PRIMEIRO
Surgiu til primeiro' Cover.

nador candidato áo Senado.
Trata-se do Sr. José Moura

.Cavalcanti, do Pernambuco,
que faz questão de correr pela
primeira classe.
- Sou candidato ao Senado

pelo voto popular.

Falência das

RESULTADOS
.

O Programa Nacional do
Álcool já permitiu a aprova­
ção de projetos de aproveita­
mento da cana para a obten­
ção de combustível.
Outros 40 estão no Instituto

do Açúcar e do Álcool, espe­
rando os arremates da análise.

salvaguardas

* * *

Jornais conservadores de décadas atrás, quando au­

mentava a turbulência política, costumavam apelar
para os pilares da ordem, assim classificados a Igreja, a
Universidade e as Forças Armadas, instituições capa­
zes de forçar governos e recomporem-se num definido
pólo de gravidade social. As coisas mudaram muito de
lá para cá, mas ainda em 1964 havia uma certa identifi­
cação nacional a impelir asForças Armadas a praticar
uma intervenção a que o [alecido Pedro Aleixo cha­
mava na época de contra-revolução de caráter preven­
tivo. VerificavÇ1-se já então uma infiltração não conser­

vadora naquelas referidas instituições e por isso

mesmo as Forças Armadas, que depuseram o chefe do

Pod.e'r Executivo e expurgaram os demais poderes, não
hesitaram em realizar seu saneamento político na pró­
pria área militar minada por uma infiltração esquer­
dista sob o comando dos chamados generais do povo. O
expurgo na época foi realizado equânimemente entre

cit1is e militares.

Hoje o que se passou a chamar de poder militar pa­
rece de fora um monólito, inabordável e fechado nas

suas próprias determinações, mantida iI unidade, a

partir da limpeza dos quadros, sob uma permanente
·doutrinação motivada pela assunção de responsabili­
dades continuadas de governo. ]á as outras duas insti­

tuições conservadoras apresentam sintomas de erosão

de vistas do ângulo em que eram encaradas antiga­
mente. O clero tornou-se ariiicapitalista e favorável a
uma política social muito avançada, sem embargo dos
bolsõés consercadores que resistem la dentro. A Igreja
torn9Y-,§{}, '1mq v,rtngu,ar:da de tran4o-Trrta.çqe.s sp,?iai§ e

um fi,scàl ativ.o.." das instituições políti§gs,
dessolidarizando-s� do Governo a que antigamente,
fosse qual fosse, estava automaticamente alinhada.
A universidade, referida nos jornais de trinta e qua­

renta, não era os estudantes, mas os professores, as

congregações sempre solidárias com uma ordem jurí­
dica que traduzia concepções sociais dominantes.
Claro que havia vozes divergentes, pois a característica
da instituição universitária sempre foi a liberdade de
crítica e de manifestação do pensamento. Ajuventude,
como acontece em todas as épocas e em todas as nações,
é uma massa inquieta, à procura de suas cerdades
ainda indefinidas e intransigente na reiouidicação de
autonomia. Sob o r�gí1r{�·que.se implantou a partir de
1964, a contenção imp�ita inídal1)'!ente à classe operá­
ria iria fixar-se na universidade, já então encarada
como um todo - professores e alunos -, igualmente
postos sob a suspeição de atitude adversa à autocracia
militar.

Apesar de terem perdido a autonomia, pois seus rei­
tores são nomeados pelo Presidente da República e seus

corpos docentes e discentes estão sob a mira perma­
nente dá comunidade de informações e segurança, a

unioersidade fixou-se em posições liberais e em muitos

pontos com tendências socialistas. A infiltração comu-.

nista existe obviamente na universidade como em todas
as organizações mas a formação de correntes de opi­
nião independentes e mais bem informadas conduz a

uma tomçda de, consciência bastante nítida e diferen-
. ciadora. b Partido Comunista será uma minoria insig­
nificante nos meios escolares, embora não se possa
dizer o mesmo quanto ao pen�amento socialista e na­

cionalista, amplamente difftndÚlo. claro que contribui
para isso a permanente repressão que afeta professores
e alunos e estimula o inconformismo e o desejo que

afeta professores e alunos e estimula o inconformismo e

o desejo de mudanças. Embora se traduzam em mani­

festações políticas, os movimentos 'uni;;ersitários
originam-se geralmente de problemas con''cretos liga­
dos ao ensino.
Não se deve esquecer que, na base das passeatas de

1968, estava o estrangulamento do acesso à universi­

dade, que oferecia apenas 150 mil vagas aos jovens
brasileiros, Hoje esse número cresceu para um milhão,
obviamente por ter sido feito naquela época o diágnós­
tico da crise e de ter-se procu rado corrigir uma situação
insustentável. Hoje o ponto crítico é ti má qualidade do
ensino e a elevação de mensalidades e anuidades. pro-,
cocadas pela inflação. Mas (I política é o terreno

•
comum em que todos se encontram e que possibilita o
exercício de pressões para solução de problemas con­

cretos. É uma técnica indispensável d� ação social e �
ela recorrem estudantes, que protestam contra o re-.

gime, como um todo, tal qual o fizeram os seiscentos

professores deSão Paulo repudiando, �m manifesto, as
restrições à liberdade de crítica, que é a propria-essên-
cia da universidade.

.

As manifestações de professores e alunos contra o

Ato nO 5 e o Decreto-Lei n" 477 decretaram a falência
desses instrumentos como reguladores de uma ordem
política dentro da qual a Nação nãó cabe mais.

Nesse ritmo, álcool não fal­
tará.
Poderá faltar mercado.

APELO AO BARÍTONO
Uma c.omissão de artistas

da Sociedade Brasileira de
Intérpretes e Produtores Fo­
nográficos entrevistou-se
com o Ministro Mário Henri­
que para reivindicar a con­

cessão de incentivos fiscais
aos estabelecimentos que
apresentem música ao vivo.
A Ordem dos Músicos do

Brasil sugere que bares; boa­
tes e restaurantes com.música
ao vivo possam abater do
ICM 100% das importâncias
pagas aos intérpretes.

. Talvez seja a única forma
dessas -easas concorrerem

com as discotecas.

* * *

Na bagagem, levou amos­

tras das Velas Wetzel, com as

quais pretende iluminar os ri­
tuais religiosos da Nigéria.

AS VELAS
Aliás, o Principe quedou-se

encantádo com a resistência e

durabilidade das veias de
cera produzidas em Santa Ca­
tarina. Significativo produto
na pauta de importações da
Nigéria, a vela é consumida
em mais de milhão de unida­
des por dia nas liturgias da
Celestial Igreja de Cristo.
Paradoxalmente, as velas

que iluminam a fé nigeriana
chegam da agnóstica Tche­
coeslováquia, embora -

como constatou o Principe -

não tenham a perseverança
das velas catarinenses.
Convencido da eficiência

das velas tupiniquins a Nigé­
ria vai importá-las da Compa­
nhiaWetzel, de Joinvílle, ne­
gócio que ficou acertado
numa reunião de uma hora.

* * *

O barítono MárioHenrique
Simonsen é simpático a idéia.
O Ministro,tnão.

ESTÁGIO NO SUL
Está em Florianópolis uma

comitiva do Curso Superior
da Escola de Guerra Naval,
em viagem de estudos pela
região sul do país.
A comitiva é chefiada pelo

Vice-Almirante Ibsen de
Gusmão Câmara, atual dire­
tor da EGN, compondo-se de
36 Oficiais Superiores, entre
instrutores e estagiários.

* * *

A Escola de Guerra Naval é
o estabelecimento de ensino
do mais alto nível daMarinha
de Guerra, tendo por missão
proporcionar aos oficiais co­

nhecimentos gerais e especí­
ficos no âmbito da Adminis­
tração, Poder Maritimo e Se­
gurança Nacional.

* * *

No programa dos estagiá-
rios, palestras do Governador
Konder Reis e do Coman­
dante do 50 Distrito Naval,
Vice-almirante João Carlos
Gonçalves Caminha.

* * *

À IU2; de velas.

A NIGÉRIA
Atualmente a Nigéria é o

país mais populoso e urbani­
zado da África, possuindo
cerca de 80 milhões de habi­
tantes, numa área de 923 mil
quilômetros quadrados. Sua
capital é Lagos e tem uma po­
pulação de 2 milhões de habi­
tantes.

CARTAS
* * *

Dona da maior reserva pe­
trolífera da IÁfrica, a Nigéria

isso for verdade porque eles não au­

mentam sua capacidade.
O problema é muito grave, pois as

faltas de água ocorrem sempre em ho­
rários de refeição � às 20 horas e ao

meio-dia. O pessoal que chegado Ser­

viço, cansado e com fome, não pode
nem tomar banho.
Eu escrevo esta carta meio despe­

rançado de ser atendido, mas mesmo

assim fica o registro da indignação dos
moradores daMajor Costa, que, com o

longo convívio com a seca, bem que se

sairiam bem se fossem residir no de­
serto do Saara. Antonio Oliveira Soa­
res.

Deserto

De frente
Não é fácil separar, no raciocínio, o que é fundaméntal do que seja

episódio. O discurso humano tende quase sempre a sermesclado com as

circunstâncias. Os métodos que se inventaram e aplicaram para atingir a
verdade pretendem ser objetivos e por isso se lastreiam no que parece
ser a realidade para o observador. Por indução ou dedução, a demons­
tração se quer fundamentada em fatos. Ora, o fato mais perceptível e
mais aberto, pode dispor de conteúdos e antecedentes que escapam aos

critérios disponíveis de análise. Então, a de-monstração atualmente
aceita como final pode ser apenas contingente. Darwin ficou célebre
com a sua -proposta evolucionista, de base seletiva. A seleção de que
cogitava era aquela dos seres postos no mundo e expostos, em conse­

qüência, aos ambientes. Agora, se está verificando que embota, ainda
seletiva, a evolução figura no código da vida. Tbdo já está ali, no aguardo
da oportunidade de se expressar. Nada é atualizado que não tenha
estado naquele código. A essência assume assim um caráter mais amplo.
Não há caracteres adquiridos, nem no homem ou em qualquer ser. Há
manifestação de caracteres, supostos ou alcançados ambientes específi­
cos. Uma acepção que assim se faça e aceite, põe-nos a tarefa de prosse­
guir duvidando sempre, perante as interpretações por mais brilhantes
que pareçam ser. O mistério da vida e do mundo cada um resolve como

pode. O gênio, pela intuição (talvez este o método explicativo mais
fértil), conseguirá compor a equação que sintetize a verdade final, Tal
colocação; longe de afastar os homens dos laboratórios, deveria neles
colocar número maior. Apenas, os que a eles se destinassem talvez
precisassem eleger hipóteses mais arrojadas, tendo a intuição como

núcleo. Bergier e Pawels deram como sub-título do 'Despertar dos
Mágicos' a afirmação de que só o fantástico tem possibilidade de ser

real. E a cada dia, a ciência que avança, cada vez comprova mais esta

proposta. A atual crise de energia traduz uma escassez 'dos meios tradi­
cionais de provê-la. O esgotamento destes meios, que é fatal, poria fim
ao ciclo terreno do homem? A resposta seria afirmativa, se outras fontes
de energia não pudessem ser detectadas e aplicadas. Sabe-se que a

disponibilidade energética solar, pão poluente além de tudo, é pratica­
mente ilimitada em termos do tempo contado segundo os homens. A
intuição genial de alguém, nalgum lugar, irá com certeza apropriar esta
energia que se expande ·e perde no .infinito do universo. Para que tal
ocorra bastará pensar decididamente. E evidentemente, agir. E isto vai
acontecer. A intuição diz isto. O momento chegará antes ou depois, mas
virá, em que a energia natural, espontânea, por intermediações criati­
vas, iluminará e aquecerá o homem, acionar-lhe-á fábricas, veículos e

toda a parafernália de utilidades (ou desutilidades) que fazem (ou fal­
seiam) o conforto.

Colocada asstm a questão, a quero introdutória para uma outra
abordagem. Nenhuma tarefa é mais absorvente nem mais eivada de
percalços que a do homem público. O sacrifício supremo que se possa
pedir a um cidadão é o de dar-se às coisas que são comuns: - ao Estado.
É bem verdade que os postos públicos, os da gestão final da sociedade
política, são realmente objeto' de disputa. Mas o fato desta disputa não
exclui a pena que é inclusa nó desempenho das tarefas de governo. Q
mérito se agrega ao sujeito não pelas ações praticadas sob coerção mas

que se executam em razão de aceitação voluntária. O. que é capaz de

propiciar prêmio são os atos da vontade, não os que dela prescindem.
Assim, o governante.investido de mandato, pela simples circunstância
de havê-lo assumido, já granjeou merecimento. E igualmente, respon·
sabilidade. O que desejava anotar é que do ponto de observação em que
me situo, isento de pré-concebimentos, o que percebo dos homens
públicos, nos diferentes níveis e graus de Poder, é uma incontida
intenção de enfrentar de frente ii problemática da crescentemente com­

plexa sociedade brasileira. Então, a análise que faço dos desempenhos
que têm, situa-os num exercício coerente e lógico de políticas de supe­
ração e atenuação dos gargalos que emergem no dinamismo do desen­

volvimento brasileiro.

·Senhor Diretor: Os moradores da
rua Major Costa já não sabem mais o

que fazer. Há muito tempo, resido na

rua há poucos meses, que não posso
precisar, esta rua sofre diariamente o

problema da falta de água.
Os problemas agora se acumularam,

os funcionários da Casan estão
abrindo um buraco em toda a rua não
se sabe para quê. Poucos dias atrás,
um estava trabalhando em frente a

minha e eu perguntei-lhe: Este bu­
raco é para solucionar o problema da
falta de água? Ele me respondeu que
não, que o nosso.problema tem origem
no. reservatório que abastece nossa
zona, Que este é pequeno,
Muito bem, enquanto isso, os mon­

tes de areia retirados dos buracos vão
se acumulando na rua. As dezenas de
carros que são estacionados por ali
Ficam cobertos de uma areia vermelha
'e necessitam .ser lavados diariamente.

" Nó� queremos saber da Casan se o

reservatório é realmente pequeno e se

ao outro.

Passivamente, todos os comprantes
enfileiraram no outro caixa, que teve
'sua fila dobrada. Os carrinhos iam se

sucedendo. Aliás; apenas 3, porque
em questão de minutos, a outra caixa,
indicada pela mesma funcionária de
antes fechou a corrente, repetiu que o

caixa havia fechado "dirijam-se ao
. outro".

Ora, senhor diretor, isto é atendi­
mento se se dê a um consumidor? A

reclamação foi geral. Os mais apressa­
dos e irritados devolveram as compras
em seus lugares e saíram. Tentei loca­
lizar um gerente para dirigir a recla­
mação. Eles haviam sumido: E ainda
não era meio dia.
E na fila do caixa "2", mais de 20

pessoas formavam a fila que se pro­
longava supermercado adentro. Tal­
vez um atendimento um pouco me­

lhor atrairiamais fregueses à Cobaio
senhor não acha? - Maria Júlia Soa­
res - Florianópolis.

Cobal

Senhor Diretor: E o consumidor
continua cada vez mais lesionado e

atingido. Já não bastam os preços altos
e a má qualidade dos produtos que
temos de adquirir (os nossos salários
não nos permitem grandes aquisições
e produtos finos) e ainda temos que

.

enfrentar os problemas de mau aten­

dimento.
Ontem um fato bastante desagradá-

. vel, e que irritou a todos os presentes,
aconteceu na Cobal, situada a rua

Deodoro ..Eram 11,30 horas. Nas três
caixas registradoras, extensas filas de
pessoas e carrinhos lotados de com­

pras. O primeiro incidente: quando
chegou a minha vez de atendimento e

das 6 pessoas que já se enfileiravam
atrás de mim, a caixa puxou a corrente

e disse que ia fechar. "Eu vou almo­
çar". E mandou que nos dirigíssemos
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CEF condena

investidores
Brasilia - o presidente

da Caixa Econômica Fede­
ral, Humberto Barreto,
condenou ontem a atitude
dos investidores que têm

procurado recursos do
Progiro e que vêm se quei­
xando apenas através dos

jornais da exigência de re­

ciprocidade pelos bancos

particulares repassadores
de recursos.

Para tomar as 'provi­
dências cabíveis", ele diz

/

que tem que haver uma de­
'->- "núncia concreta, sobre os

bancos que estão condi­
cionando a concessão do
dinheiro liberado pela
Caixa.à reciprocidade dos
clientes.

Até agora, afirmou. eu

só tenho lido reclamaç6es
nos jornais. Com base nes­

sas notícias. já fiz o que po­
dia, isto é, mandei na se­

mana passada uma carta

circular advertindo contra

essa infração. Os clientes

que se senti rem, ai nda, pre-
judicados, que me mandem
uma denúncia concreta,
para que eu possa apurar
as irregularidades. O pro­
blema é que eles ficam só
na fofoca, o que não
adianta nad a".

Refinaria é

inaugurada
O presidente Geisel vai

inaugurar, dia 27, a refina­
ria Getúlio Varqas., da Pe-'
trobrás em Araucária. Virá
acompanhado do Ministro
das Minas e, Energia, Sr.
Shigiaki Ueki, e do presi­
dente da Petrobrás, Gene­
ral Araken de Oliveira.
O presidente, @jue visita o

Paraná pela 11 a vez, de­
sembarca às 9' horas em

Foz do Iguaçu, onde será
. recebido pelo governador
Jayme Canet Júnior. Em
segUida vai a Cascavel,
onde participará da inau­
guração do trecho rodoviá­
rio ligando essa cidade a

Campo Mourão, o Centro
Oeste do Estado. A inaugu­
ração da Refinaria de Arau­
cária será às 15 horas e o

general Ernesto Geisel re­
torna à Brasília no mesmo

dia.

Acominas tem
obra' iniciada
Serão iniciadas no próximo

dia 3 de junho, em Ouro
Branco, as obras civis da usina
da Açominas, durante soleni­
dade a que estarão presentes o

governador Aureliano Chaves
e o Ministro da Indústria e dó
Comércio, Sr. Ângelo Calmon
de Sá. As 11 h será cravada pela
firma Franki a primeira estaca
do alto forno.

O equipamento começará a

ser transportado para o Brasil
em janeiro 00 ano que vem e a

montagem será iniciada no

segundo trimestre.

Câmbio

Mercado

'de letras

o mercado aberto de
Letras do Tesouro Nacio­
nal esteve relativam�nte
equilibrado na manhã de
ontem. Os primeiros ne­

gócios do dia com LTNS
foram' fechados com os tí­
tulos de 91 dias de prazo,
na faixa de 32,00PC e

31,70PC de desconto ao

ano, respectivamente para
compra e venda.
Os contratos de Over­

night com cobertura de
Letras do Tesouro Nacio­
nal, registraram grande
movimentação, com as

respectivas taxas
situando-se em torno de
3,10PC de' rentabilidade
ao mês.
O mercado de trocas de

reservas federais abriu
C�)m. re lati va procura por
parte das instituições,
tendo os cheques do
Banco do Brasil sido ope­
rados a 2.50PC ao mês.

A, gerência de operações
de câmbio do Banco Cen­
tra', (GECAM) afixou,
ontem a cotação da moeda
americana. O dólar está
sendo negociado a 13,630
cruzeiros para compra e

13,700 cruzeiros para
venda. Nas operações com
bancos suas cotação é de
1:3,647 cruzeiros para re-

passe e 13,689 cruzeiros
para cobertura.
O sistema bancário no

Brasi I tem afixado as taxas

das demais moedas no'
momento da operação.

Reis Veloso vai

�epor·na·Câmara
Brasília - O Ministro Heis. Veloso acei­

tou ontem o convite para depor na Comis­
são de Economia da Câmara e ainda de­
monstrou o interesse de fazê-lo' o mais
imediatamente possfve!". A informação é
do deputado Antonio Carlos (MDB-MT),
presidente-da Comissão e autor do con­
vite. Ele pretende marcar a visita do mi­
nistro para a próxima quinta-feira.

O deputado Antonio Carlos passou toda
a tarde tentando o contato telefôn ice com
os dois ministros convidados a depor,
Reis Veloso, do Planejamento, e Mário
Henrique Simonsen, da Fazenda, além
dos presidentes do BNDE, Marcos Pereira
Viana, e do Banco Central Paulo Lyra. Mas
não conseguiu contato com os mesmos

pois estavam na reunião do Conselho
Monetário Nacional.
A confirmação da vinda do Ministro

Reis Veloso veio por outros meios, que o

deputado não quis revelar. Agora,

acredita-se que os outros três convidados
também aceitarão o convite, principal­
mente o presidente do BNDE, autoridade
subordinada ao Ministro do Planeja­
mento. Corno o presidente do Banco Cen-

. trai já manifestou desejo de aceitar o con­

vite, dependendo do consentimento do
Ministro Mário Henrique Simonseri, e o

ministro Reis Veloso aceitou-o, agora a

crença generalizada é de que a recusa do

ministro da Fazenda fica praticamente in­

viável por ser bastante constrangedora.
A liderança da oposição na Câmara

saudou a aceitação do convite pelo mi­

nistro Reis Veloso quase com euforia,

considerancto.-a um primeiro indício da

aceitação e convites idênticos feitos pelo
MDB a outros ministros. Também a forma
como foi aceito o convite, não através do

deputado Antonio Carlos, deixou os opo­
sicionistas convictos de que os ministros
devem ter recebido uma orientação de

governo para deporem na Câmara.

BB subscreve ações
na Cia Siderúrgica

Brasília - O Conselho Monetário
Nacional autorizou o Banco do Brasil
a subscrever ações da companhia si­

derúrgica nacional no valor de Cr$
530 milhões. A informação é do Mi­
nistro da Indústria e do Comércio, Sr.
Angelo Calmon de Sá.

Os recursos serão aplicados no

programa de expansão da empresa,
que já vinha se ressentindo da falta de

capital para cumprir o çronoqrama de
obras. O Ministro Calmon de Sá in­

formou, ainda, que a Aços Especiais
de Itabira (Acesita) só passará para o

.

controle da Siderbrás quando houver
recursos disponíveis para pagar ao

Banco do Brasil a transferência.
O Sr. Calmon de Sá ponderou que a

empresa se encontra em fase de ex­

pansão, o que criaria mais um onus à
Siderbrás, caso a transferência se

concretizasse no momento. Além das
de spezas com a transferênciaa
(compra das Aços ações ao Banco do
Banco do Brasil), a Siderbrás teria
mais um programa de expansão para
financiar.

Futuramente, todavia,' quando
houver condições mais fulgadas de
recursos, a siderúrgica fatalmente
será transferida do Banco do Brasil
para o controle da Siderbrás.

Codesa desmente

a. . �erdCl �e_ 9,���O
�.J'� l'í'l 1-- � i "( «: ._._����..�-::�:-'::" .

/'
.

rI
Joinville (Sucursal) - Um sistema falho segung.() alg�;pro�r.los crlad_ores des-

na/imunização e falta de conscientização taslocalidades, na pratica IStO na? ocorre,.
por parte dos criadores, seriam as princi- pOIS alguns Criadores, nao conscle:;nte.s da ,

pais causas imediatas do surto de febre validade das vacinas,. burlam os técnicos

aftosa que esta ocorrendo na região de da Secretaria da Agricultura Jogando as

Vila Dona Francisca, no município de ampolas fora. Segundo eles, a Secretaria
Joinville, onde várias cabeças de gado já da Agricultura deveria aplicar uma fiscal i-
foram atingidas pela doença, apesar de zação rigorosa para evitar que os criado-
não ter sido registrado ainda nenhuma res deixem de aplicar as vacinas.
vítima fatal. A Codesa - Coordenação de Segundo informaç6es da Codesa, o

Defesa Sanitária - desmentiu ontem notí- órgão tem realizado vários contatos com

cias de que dezenas de cabeças de gado os criadores nos últimos anos, na tenta-

haviam sido mortas na localidade de Qui- tiva de conscientizá-los de que a vacina-

riri, explicando que o surto está apenas ção do gado é necessária para evitar o

restrito nas .Iocalidades de' Vila Dona surto de febre aftosa. Obedecendo ordens

Francisca, Rio da Prata e proximidades. superiores, a Codesa passou também a

A doença atingiu também vários porcos incentivar os criadores no sentido de que
que foram atacados apósterem ingerido eles próprios apllcasser,nas vacina�. En-
grandes quantidades de sangue de al- tretanto muitos nao acreditam na validade

guma rês morta, mas que não apresentam desse tipo de imunização e jogam fora as

sintomas graves ao serem abatidos para ampolas.
.

vendaaosaçouguesdo município. Muitos Ao tomar conhecimento do surto de

criadores, segundo técnicos da Codesa, febre aftosa na localidade de VI�a Dona
ao adquirirem as ampolas imunizadoras.e Franclsta!' RIO da Prata, vetermartos da

ao invés de aplicá-Ias, acabam jogando-as Codesa rrao, ainda nesta se�an�, Iniciar
fora causando com isso surtos inespera- uma nova campanha de vacmaçao na re-

dos. gião a fim de evitar q,ue as doenças se

As estatísticas municipais provam que alastrem para outras localidades do mu-

nas últimas campanhas, 100 por cento do nicípio. To?o o gado já atacado pela febre
gado da região foi imunizado. Entretanto, aftosa sera Isolado dos demais.

Economja'-

quinas e equipamentos e

serviços (renda de capi­
'tais, royalties, seguros,
etc). O total gasto em 75
com petróleo representa
quase cinco vezes o gasto
em 73 levando a econo­

mia a um estado de crise
estrutu ral .

No item petróleo, com

as campanhas desenvol­
vidas, reduziu-se em

muito o consumo de ga­
solina. Mas esta repre­
senta apenas um terço do
total. A situação do óleo
combustível continuou
inalterada, por não ter a

indústria outra alternativa
a curto prazo. Daí a prio­
ridade para a gaseifica­
ção, que irá atender São
Paulo, o maior pólo indus­
trial o país.
Afirmaram os técnicos

presentes ao Encontro

que o Brasil não atravessa
uma crise de energia, e

sim uma crise de petróleo.
Acentuaram que no mo­

mento estão sendo apro­
veitados apenas 10% da

potencialidade hidroelé­
trica brasileira, e o carvão
só agora que começa a

ser objeto de estudos

operacionais para fins de

energia industrial.
Com a Usina de Gasei­

ficação do Carvão, o

aproveitamento intensivo
da capacidade hidroele­
trica e o uso de combustí­
veis alternativos, como
álcool da cana-de-açúcar,
da mandioca e a própria
madeira, pretende-se
uma progressiva redução
do consumo de petróleo,
que passou de 18 milh6es
de toneladas em 1946

para 95 milh6es de tone­
ladas em 1975.

Petrobrás anuncia conclusão
do projeto da gaseificação

Tllharúo (Sucursal) -

Dentro de algumas sema­

nas estará concluido o

projeto da Usina de Gasei­

ficação que a Petrobrás
irá construir no Sul do Es­

tado, com conclusão pre ..

vista para 1982. A revela­

ção foi féita em Tubarão

por técnicos da Petro­
brás, durante o I Encontro

.

Técni-co-Empresarial Sul
Catarinense, realizado

pela Fundação Educa­
cional do Sul de Santa Ca­
tarina.

Totzeck exige grande
moagem do carvão, gran­
des compressores, por
trabalhar a baixa pressão,
além de um consumo

maior de oxigênio.
Um gaseificador tipo

Koppers-Totzek, ou vá­
rios deles, pois é fabri­
cado em módulos ideais
de produção, poderia ser

instalado em Criciúma,
Tubarão ou em outra ci­
dade, pois representa
uma economia de 50% de
custo de tonelada de gás
em relação ao óleo com­

bustível atualmente utili­

zado.

Segundo os técnicos,
no custo do gás oriundo
do carvão já está compu­
tado o investimento ne­

cessário para a instalação
do gaseificador. Estes in­

vestimentos, para urna

unidade, estariam na

ordem de Cr$ 30 milh6es,
e o gaseificador poderia
ser construído em 6 me­

ses.

Os gaseificadores
Koppers-Totzeck nor­

mais, com dois queima­
dores, possuem uma ca­

pacidade máxima de pro­
dução de 20 mil metros
cúbicos de gás por hora.
Com quatro queimado­
res, que já começam a ser

construídos na Índia, a

capacidade passa para 44
mil metros cúbicos por
hora.
GÁS PARA SÂO PAULO
A Usina de Gaseifica­

ção que está sendo proje­
tada pela Petrobrás de­
verá ser locatizada no Sul
de Santa Catarina, às

margens da ferrovia Te­
resa Cristina, próximo a.
Tubarão e as obras - a

Os técnícos presentes
ao Encontro iforrharam

que a Usina de Gaseifica­

ção - a maior já cons­

truída no país - forne-

.

cerá gás combustível para
São Paulo. Pelo processo
de fabricação já esco­

lhido, o gás conterá cerca

de 11% de metano, o que
pode impedir sua utiliza­
ção por algumas indús­
trias do Sul, principal­
mente as cerâmicas.
A SOLUÇA0
Como o metano preju-

. dica a coloração de diver­
sos produtos cerâmicos,
inclusive azulejos, foram
apresentados durante o

Encontro diversos outros

processos de gaseifica­
ção sem a presença desta
substância.
Entre estes, destacou­

se o processo Koppers­
Totzec, que entre suas.
vantagens, alinha a fácil

operação, e também por
não fornecer sub­

produtos líquidos, dos

quais o metano, alta­
mente prejudicial às ce­

râmicas.
Como desvantagem, o

processo Koppers-

Brasil está disposto
a renegociar tra tado
da não proliferação

Rio - O chanceler Azeredo
da Silveira, em entrevista à-im­

prensa depois de proferir pa­
lestra na Escola Superior de

guerra afirmou que o Brasil
está disposto a reativar as ne­

gociações sobre o tratado de
não proliferação nuclear, desde
que haja emendas no projeto
original que era discriminató­
rio.

insuperáveis, uma vez que C)

gpYemo brasileiro estudou o

\a§��i"t6' detalhadamente,; po­
dendp operar com ambas as ci­

c1agens, de 60 ciclos para o

Brasil e 50 ciclos para o Para­

guai. Frisou que o assunto será
definido pelo governo para­

guaio até julho, quando ter­
mina o prazo para a concorrên­
cia'das 18 turbinas.
Sobre Corpus afirmou que o

Brasil não permitirá que o pro­

jeto' venha a prejudicar o terri­
tório nacional em caso de

inundação.
Azeredo da Silveira infor-

Azeredo da Silvei�a disse
ainda que o Brasil deixou de
assiná-lo por razões históricas,
embora não tenha nenhum

.preconceito contra ele mas que
há necessidade de que seja re­
negociado e emendado para

que "possamos discutir o pro-
blema". , disso é que nos últimos dois
O chanceler brasileiro disse' anos o comércio com a África

ainda que o governo brasileiro qu� era em torno de 100 milh­
tem conhecimento de que o ões de dólares já atingiu a 1 bi-

..

presidente Jimmy Carter vai Ihão e 200 milhões. O chance­

promover um estudo e avalia- ler não quis se pronunciar
ção 'do ciclo de combustível sobre as pretensões dos Esta­

nuclear, mas que ainda não re- dos Unidos em restabelecer
cebeu qualquer convite anun- suas relações com Cuba, afir­
ciado recentemente entre 24 mando que o Brasil nada tem a

países para debater o assunto. ver com isso. Sobre as relações
Sobre Itaipú lembrou que os com a China, limitou-se a afir-

problemas da ciclagem não são mar que elas "são boas".
'

mou que as relações entre o

Brasil e os países da África
estão cada vezmelhor é a prova

Calmon de Sá garante
Empresa neg" suborno que
daria contratos externos

Londres - A Empresa
Leyland Motor, perten­
cente ao governo britânico;

.

e a Junta Nacional de Em­
presas do Governo, des­
mentiram ontem notícias
da imprensa denunciando
·a existência de um fundo
secreto, que teria sido
usado para financiar su­

bornos com vistas a obter
importantes contratos in­
ternacionais.

A acusação, divulgada
'nas ediç6es de ontem do

'Daily Mail", teve o efeito
de uma bomba na Câmara
dos Comuns. O ministro da

Indústria, Eric Varley anun-'
ciou o início imediato de
uma investigação e compa­
receu ao Parlamento para
prometer que "não haverá
encobrimento" .

"O Governo se opõe to­

talmente a qualquer forma
de suborno ou corrupção",
disse Varley em resposta
aos inflamados pedidos de

explicação feitos pelos par­
lamentares conservadores
da oposição .. O Governo
não tolerará encobrimento
nesta matéria".

O jornal conservador

"Daily Mail", inimigo feroz sobre o caso, disse Varley,
do primeiro.-min.istro informando os parlamenta­
James Callaghan,. acusou res que já pedira ao presi­
Lorde Ryder, presidente da dente da entidade que re­

Junta Nacional de Empre- tornasse imediatamente da
sas, de aprovar subornos e ilha grega de Corfu.
fraudes "em grande escala, De sua parte, a British
num esforço desesperado Leyland "negou categori­
para conseguir encomen- camente" ter recebido a

das do exterior". suposta carta de Lorde Ry-
O jornal publica o texto der. Um porta-voz da em­

de uma suposta carta en- presa, que luta para se re- .

viada em outubro de 1976 cuperar dos efeitos de uma

por Lorde Ryder ao greve 'prolongada no co­

diretor-executivo da Ley-
.

meço deste ano, disse: "O
land, Alex Park, a qual, se- Sr. Park não se lembra de

gundo o jornal, mostra que ter recebido essa carta e

o governo e o Banco da In- não existem cópias delas
glaterra concordaram com ._ em nossos arquivos. Ele
"acertos especiais", que nega categoricamente ter

permitiam a Leyland entre- algum dia recebido essa

gar dinheiro a seus agentes carta".
para que' eles obtivessem ACI'escentpu que os ar-

encomendas. quivos de correspondên-
A Junta negou que seu cia, que abrangem os dois

presidente tivesse escrito a últimos anos, foram vascu­

Park sobre um suposto Ihados hoje por emprega­
fundo de subornos. dosdasede da companhia,
"Nem Lorde Ryder nem nesta cidade. A firma, que

ninguém na Junta envia- produz diversos veículos
ram uma carta desse teor a do tipo jipe, o automóvel
Park ou qualquer outra 'Triumph" e ônibus, tam­
pessoada British Leyland", bérn prometeu uma com­

disse. pleta investigação do as-

Lorde Ryder chefiará as sunto em vista das' acusa­
investigações da Junta ções do Daily Mail" .•

ser obedecido o crono­

grama - deverao ter Iní­
cio ainda este ano. com

conclusão prevista para
1982.
A Usina, que terá

grande eorte, utilizará o

processo Lurgi, que entre
suas vantagens, produz
gás em alta pressão.
Assim será mais fácil seu

transporte em cond utos

até São Paulo.' Outras
vantagens do processo, é
o aumento das calorias
com a presença do me-'

tano, menor consumo de'

oxigênio, sem precisar
reduzir o tamanho do car­

vão.

Basicamente, as etapas
de um processo de gasei­
ficação de carvão são:

.

preparação, com brita­

gem, moagem e secagem
do carvão; gaseificação,
com introdução de oxi­

gênio e-v-apor d'água; pu­
ri'fic51ção, com retirada de

gases de enxofre e gás
carbônico, e a produção
de gás, inclusive redutor

(com utilização na side­

rurgia).
PRIORIDADE

Apesar das informa­

ções sobre gaseificação
do carvão e combustíveis
em geral serem comenta­

das num círculo reduzido
de técnicos, a construção
da usina em Santa Cata­
rina é considerada priori­
tária pela Petrobrás, por
diversos motivos.

Em primeiro lugar, o

Brasil gastou em 1975 três
bilhões e 73 milhões de
dólares em importação de

petróleo, qcupando este

gasto o terceiro lugar no
balanço de pagamentos',
logo abaixo Jo item má-

Proietes alteram
capítulos da CLT

Brasília - Três projetos que alteram capítulos da con-
.

solidação das leis do trabalho já estão sendo examinados
pela' presidênciàvda'Repúbllca; e 'dóis delés-:._ o qu-e fa-
c'eMa ao governo embargar obras e punir empresas que
não pratiquem a prevenção de acidentes, e .o que regula­
menta o trabalho noturno da mulher - estão apenas
agurdando regresso do Ministro Arnaldo Prieto da Eu-.
ropa, para serem enviados ao Congresso.

O outro projeto, relacionado com o trabalho do menor,

deverá ser remetido no máximo em três meses para o

exame do legislativo. O governo optou por anunciar as

alterações no texto da CLT, por etapas, e ter cada capítulo
modificado individualmente, dois já. foram alterados: o

que reqularnenta os orçamentos sindicais, e mais recen­

temente, o qu� ampliou para 30 dias as férias do trabalha­
dor.

'

A introdução que será feita no capítulo de segurança e

higiene do trabalho, deverá, segundo técnicos da comis­
são 'de reforma da CLT, mobilizar definitivamente as em­

presas para a prevenção de acidentes. Atualmente, os

empregadores muitas vezes preferem pagar as multas do

que investir em projetos de seguran_ça.
.

A nova lei punirá com mais rigor os casos considerados
de gravidade - acidentes fatais, ou aqueles que inutili­
zem para o trabalho o empregado - e em casos de rei nci­

dência, não serão aplicadas novas multas, mas as obras
serão embargadas, ou as maquinarias retidas por tempo
indeterminado. Os prejuízos que advirão dessas parali-­
zações, obrig�ão, garantem os técnicos, os empresários
a investir na segurança do trabalho.

Bancos usam Progiro
para outra operação

Fortaleza - O presidente da Federação das
Indústrias do Rio Grande do Sul, t.uiz Mandelli,
disse que em Erexim, no interior do seu estado,
anotaram-se alguns casos de bancos que subor­
dinaram as operações com recursos do progiro a

existência de saldo médio. Ele, porém, não identi­
ficou o banco ou os bancos que fazem essa exi­

gência, mas prometeu que osdenunciará as au­

toridades- tão logo tudo se comprove.
-Acho isso um absurdo, porque, se o governo,

com sacrifício, cria um programa específico para
auxiliaras empresas de pequeno e médio porte,
não tem sentido nenhum que esse benefício seja
absorvido pelo sistema financeiro. Estamos veri­
ficando que os bancos, que integram o sistema
financeiro, ao invés de serem uma atividade­
meio, transformam-se numa atividade - fim,
acentuou ..

Segundo o Sr. Luiz Mandelli, todo o sistema
produtivo brasileiro e o próprio consumidor
estão ameaçados "por essa anomalia", que re­

presenta "não apenas um prejuízo, mas uma ex­

ploração". Adiantou que não tem" ainda certeza se
os casos a ele denunciados se referem a bancos
oficiais ou privados, mas admite que "devem ser

particulares, porque bancos oficiais não fariam
isso".

.

� Na hora em que eu fornecer os nomes dos
bancos, o farei munidos de documentos com­

probatórios. Minha advertência sobre a exigência
de saldo médio para operação com recursos do
progiro foi feita mais no sentido de alertar, do
que, propriamente, de reclamar, disse.

que o presidente da

Cosipa será mantido
Brasília (AJB) O'Ministro da Indústriae Comér­

cio, Sr. Angelo Calmon de Sá, deixou em aber�o.
ontem a hipótese do presidente da Companhia
Siderúrgica Paulista (Cosipa), Sr. �ário Lopes
Leão, vir a ser afastado do cargo ao dizer, quando
questionado sobre o assu,n�o: "vocês acham que

posso antecipar um� notl.cla deste teor? O pro­
blema da Cosipa sera analisado pelo Conselho de
Desenvolvimento Econômico (COE) no próximo
dia 25. Daí partirão todas as decisões para ,sanear
a empresa".

O Sr. Calmon de Sá voltou a afirmar que a

situação da empresa "não é boa", tato que "ficou
constatado pelos relatórios que serão levados ao

COE na reunião periódica que analisa o desem­

penho do setor siderúrgico". Acrescentou que
tornaram-se necessárias medidas urgentes para
evitar que o terceiro estágio de exp�nsão da

usina seja prejudicado por erros anteriores.

Os prejuízos da empre�a _deverão subir, es�e
ano, a Cr$1 bilhão e 700 milhões, segundo relata­

rias encaminhados ao Ministro Calmon de Sá

para subsidiar os de��tes no COE. Este fato, so­
mado a baixa produtividade da empresa - 40 por
cento inferior ao índice que deveria apresentar
este ano poderão ser decisivos para o eventual
afastamento do atual presidente, Sr. Mário Lopes
Leão.
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Mais prisões de dirigentes
sindicais na Argentina.

O motivo: pediram aumento.
Buenos Aires __:_ O regime militar

argentino prendeu alguns dirigentes
sindicais que, numa recente reunião
provincial, reclamaram aumentos sa­

lariais e uma atividade sindical livre. A
medida foi interpretada, em círculos
políticos, como uma demonstração

, de dureza das autoridades ante even"
tuais "agitações trabalhistas", já pre­
nunciadas em vários sindicatos que
exigem aumentos de salário.
Anteontem à noite foram detidos

pelo menos três dirigentes sindicais.
que participaram, na segunda-feira,
de uma reunião na província de Cór­
ioba, onde foi aprovado um docu­
mento com diversas reivindicações, a

ser apresentado ao governo. Da reu­

nião participaram quase cem líderes
- em sua maioria peronistas -, mas,
segundo fontes oficiais, só há ordem

de detenção para aproximadamente
10. Os que já foram detidos: Manir

Fatala, Juan Reyes e Jerônimo Sua­

rezo

Ao que parece, ao fazer suas reivin­

dicações,. os sindicalistas violaram

uma lei que proíbe a atividade sindi­
cal e partidária, que entrou em vigor
logo depois do golpe de 24 de março
de 76. Entretanto, informou-se que a

delegacia regional autorizara a reu­

nião de Córdoba- mas "apenas para
tratar de questões administrativas".

Explosão
destrói metrô

o Chile pode ir à

falência, adverte um

professor de economia.

Mijão - Duas poderosas car­

gas de dinamite explodiram no

metrô milanês ao amanhecer

de ontem, paralisando comple­
tamente o serviço e engarra­

fando o tráfego na superfície.
Entretanto, ninguém saiu fe­

rido. Milhares'de usuários che­
garam tarde ao trabalho por

causa do atentado, que aumen-

. tou a tensão política, após as.

ações violentas de grupos ex­

tremistas em várias cidades ita­

lianas. No sábado passado,
Milão foi cenário de violentas

manifestações, protagonizadas
pelos chamados "Extremistas

Autônomos". Um policial foi
morto na luta.

Santiago do Chile - O governo militar foi exortado a abando­
nar seu atual sistema econômico, "que já deu tudo o que podia
dar", para não terde enfrentar uma nova crise econômica no final
do ano. O professor de economia da Universidade do Chile,
Sérgio Correa, afirmou que o plano econômico, do Governo "deu
excelentes resultados durante dois anos, mas que agora é pre­
ciso adotar outro. "Do contrário, no final deste ano ou começo do
-próximo teremos de enfrentar uma nova crise econômica".
t;orrea discursou na inauguração de um seminário para execu­

tivos chilenos organizado por uma entidade privada e advertiu
que o produto nacional bruto, caso se mantenham os planos
atuais, só poderá alcançar 4%, contra as expectativas oficiais de
6% para este ano.

"E necessária uma mudança, pôr em execução um novo plano,
e suponho que as autoridades já tenham notado este problema e

estejam procurando um aumento substancial da produção",
afirmou Correa.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA,
REALIZADA EM 15 DE MARÇO DE 1977

I'

Aos quinze dias do mês de março de hum mil novecentos e setenta e sete, às 11 :00
horas na sede social da Besc Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários SIA, à Rua
Deodoro, 17, devidamente convocados por Editais publicados no "Diário Oficial do
Estado" nos dias 4, 7 e 8 do corrente mês e no jornal "O Estado" nos dias4, 5 e 6 também
do mês em curso, reuniram-se os acionistas da Besc Distribuidora de Titulas e Valores
Mobiliários SIA, para a Assembléia Geral Ordinária, conforme adiante transcrita. Assi­
nado o livro de presença com as indicações legais, verificou-se haver acionistas repre­
sentando a maioria do capital social. Assumindo a Presidência do trabalho na forma do
art. 23 dos Estatutos da Sociedade, o Sr. Pedro Harto Hermes, Presidente da Besc
Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários SIA, convidou a mim, acionista Paulo
Roberto Pereira Oliveira, para secretário da mesa, que ficou desta forma constituida.
Declarado instalados os trabalhos e verificado terem sido cumpridas as determinações

.

legais com a publicação do Aviso aos Acionistas no "Diário Oficial do Estado" de 1,2 e 3
de fevereiro último, de 29 e 30 de janeiro e de 04 de fevereiro passados e dos demais
documentos no "Diário Oficial do Estado" de 21 e no jornal "O Estado" de 25, ambos de
janeiro último, o Sr. Presidente, determinoua leitura dos Editais de-Convocação, acima
referidos, o que foi feito em voz alta, e que são do seglJinte teor: Besc Distribuidora de
Títulos e Valores Mobiliários SIA - CGC 82.518.523 - As%embléia Geral Ordinária - Edital
de Convocação - São convocados os senhores acionistas para se reunirernern Assem­
bléia Geral Ordinária, na sede da Besc Distribuidora à rua Deodoro, 17, nesta Capital, no'
próximo dia 15 de março, às 11 :00 horas, para deliberarem sobre a seguinte: - Ordem do
Dia -1) Tomar conhecimento do Relatório da Diretoria, referente aoexercício de 1976,
bem como examinar, discutir e deliberar a respeito dos Pareceres do Conselho Fiscal,
dos Balanços e das contas dos Administradores; 2) Fixação de remuneração dos
membros da Diretoria; 3) Eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus Suplentes e

fixação de suas remunerações; 4) Outros assuntos de interesse da Sociedade, Florianó-
.

polis, 01 de março de 1977 - Pedro Harto Hermes - Presidente. Em seguida o Sr..

Presidente determinou a leitura do Relatório da Diretoria, dos Balanços, do Demonstra­
tivo da Conta Lucros e Perdas e do Parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de-
1976. Finda a leitura o Sr. Presidente submeteu esses documentos a discussão dos
senhores acionistas, e como ninguém quisesse fazer uso da palavra. postos em votação,
foram aprovados, por unanimidade, o Relatório da Diretoria, o Balanço, o Demonstra­
tivo da Conta Lucros e Perdas e o Parecer do Conselho Fiscal, tudo referente ao

exercicio de 1976. A seguir o Sr. Presidente comunicou que houve um aproveitamento
de Cr$ '1.038.859,85 (hum milhão, trinta e oito mil, oitocentos e cinquenta e nove

cruzeiros e oitenta e cinco centavos) para a Manutenção de Capital de Giro·Próprio.
propondo que o saldo da Conta Lucros e Perdas no valor de Cr$ 2:507.449.07 (dois
milhões, quinhentos e sete mil, quatrocentos e quarenta e nove cruzeiros e sete centa­

vos) fosse transferido para a Conta de Outras Reservas para futuro aumento de capital, o
que foi aprovado por unanimidade. Passando ao segundo Item da Ordem do Ola, fOI
submetido a discussão e votação a remuneração dos memb,ros da Diretoria desta
Distribuidora para o corrente exercício. Com a palavra o representante do Banco do
Estado de Santa Catarina SIA disse que tendo em vista a Resofuçào 98/77 de 28.02.77 do
Conselho de Politica Financeira deste Estado, que ao classificar as Empresas integran­
tes da Administração Estadual e fixar os honorários de suas respectivas Diretorias.
atribui aos Diretores da Besc Distribuidora remuneração mensal correspondentea 75%

(setenta e cinco por cento) da remuneração atribuida aos Secretários 'd!'l Estado de
Santa Catarina, cuja relação deverá ser obedecida durante todo o exercicio de 1977.
propôs sua aprovação integral. A proposição foi aprovada por unanimidade. Em pauta o

terceiro item da Ordem do Dia, que prevê a eleição dos Membros Efetivos e Suplentes do
Conselho Fiscal e. fixação de suas respectivas remunerações. Mais uma vez com a

palavra o Representante do Acionista Majoritário, ponderou que face o disposto no art.
162. parágrafo 2° da Lei 6.404 de 15.12.76 os senhores Odemir Faisca (Membro Efetivo),
Airton de Oliveira e Carlos Alberto Zaga (Membros Suplentes) por pertencerem ao

Quadro de Pessoal do Banco do Estado de Santa Catarina SIA do sistema CODESC

(Decreto Estadual 06 de 19.01.76) estão impedidos de continuar integrando o Conselho
Fiscal desta Distribuidora, razão porque propôs para substituí-los, os nomes dos senho­
res Mário Olinger (Membro Efetivo), Ernani Bayer e Walter Amadei Silva (Mem�ros
Suplentes), bem como a reeleição dos demais. Propôs ainda que suas remuneraçoes,
quando em exercício, de acordo com o parágrafo 3° da supra citada Lei 6.404, fosse
fixáda em 1/10 (um décimo) da atribuída a cada Diretor desta Distribuidora, não compu­
tada a participação nos lucros. Ambas as propostas foram aprovadas por unanimidade,
ficando o Conselho Fiscal da Besc Distribuidora assim constituído: Vlernbros Efetivos:
Alfredo Russi, brasileiro, casado, funcionário público estadual. domiciliado e residente
nesta Capital à rua Marechal Gama D'Eça, 126, Certificado Militar nO 317.431 da 16a.
CRM - Região Militar, CPF nO 001.766.809-34; Kurt Angelo Kupka, brasileiro. casado.
bancário, residente e domiciliado nesta Capital à rua Antonio Eleutério Vieira, 64,
Carteira de Identidade nO 46.167 do IMUSC, CPF nO 007.778.549 e Mário Olinger,
brasileiro, casado, funcionãrio público estadual aposentado, domiciliado e residente
nesta Capital. à Rua Othon Gama D'Eça nO 4 - Edifício Kastelorizon, apto. 202, Carteira
de Identidade nO 61.934 expedida em 27.08.68 pelo IML/SC. CPF nO 007.740.149-20;
Membros Suplentes: Friedrich Carl Franzke, brasileiro, casado, Economiário, domici­
liado e residente nesta Capital à rua Max Schramm nO 1500. Carteira de Identidade nO
44.255 do IMUSC. CPF nO 002.251.699, Ernani Bayer. brasileiro. casado. Professor
Universitário, domiciliado e residente nesta Çapital à rua Jairo Callado nO 13, Carteira'
Identidade n? RG 1 IR - 63.095, expedida em 27.07.73 pelo I. Ident. SSIISC, CPF nO
002.639.939-15 e Walter Amadei Silva, brasileiro, casado. funcionãrio público estadual.
dómiciliado e residente nesta Capital à Av. Rio Branco, 83. apto. 11, Carteira de Identi­
dade n? 130.999 - RG, expedida em 29.05.70 pelo IMUSC, CPF nO 007.839.009-53.
Passando ao quarto e último item da Ordem do Dia. o Senhor Presidente Pedro Harto
Hermes propôs fosse consignado -em. ata voto de louvor à Sua Excelência o Senhor
Governador do Estado Dr. Antônio Carlos Konder Reis. pela passagem do seu 2° aniver­
sário do seu profícuo Governo, oportunidade ern que manifestou também. sua con­

fiança nos próximos dois anos de administr.ação. A proposição foi aprovada por unani­
midade. Deixada a palavra livre para quem dela quisesse' fazer uso e como não houvesse

qualquer manifestação e nada mais a tratar, o Senhor Presidente agradeceu o compare­
cimento dos presentes, determinando a suspensào da sessão pelo tempo necessário

para lavratura da presente ata. Reaberta a sessàoJoi esta ata lida e aprovada. sendo
assinada por todos os presentes. após o que o Senhor'Presidente declarou enc:;errados
os trabalhos. Florianópolis. 15 de março de 1977. (.-\ssinado: Pau lo Roberto.Pereira
Oliveira - Secretário da Assembléia: Jorge Konder Bornhausen - Fjepresentánte do
tbanco do Estado de Santa Catarina S/A. Pedro Harto Hermes: Eduardo S910n Cabral

Canziani; Jauro Dêntice Linhares Magali Margarida Ramos Krieger: Sérgio Itamar
Alves; Adalberto GaHon da Silva; Alfredo Russi - Conselheiro Fiscal: Ijalério Matos -

Auditor Independente.
.

Confere com o original lavrado às tls. 47v. 48. 48v. 49. 49v e 50 do Livro de Atas das
Assembleias Gerais desta Distribuid�a n? 01.

OS TRABALHISTAS SE- NEGAM A
FAZER COALIZÃO COM A DIREITA

- Se o presidente aprova
algo - acha o ex-presidente
-, aprova uma ação pela se­

gurança nacional ou, noutro
caso, devido a uma ameaça
de - magnitude significativa

Nixon:' O que o presidente
manda fazer não é ilegal.

Washington - Em sua ter­

ceira entrevista, ontem à
noite, para a televisão, o ex­

presidente Richard Nixon
não deixou dúvidas aos que
sempre o chamaram de

"gangster": entre outras coi­

sas, ele disse que os arrom­

bamentos e outros delitos
"não são ilegais se ordena­
dos pelo presidente". Per­

guntado especificamente
sobre a invasão ordenada

pela Casa Branca no consul-

tório do psiquiatra Daniel

Ellsberg, ex-funcionário do

Departamento de Defesa que
entregou à imprensa os fa­
mosos "documentos do Pen­

tágono", sobre a guerra do
Vietnã, Nixon mais uma vez,

negou ter conhecimento do

prévio de tal ato. Mas ressal­
tou: se o assessor presiden­
cial John Ehrlichman lhe
houvesse informado que se

planejava o roubo, "lhe teria
dito para fazê-Ia".

Um assessor de Frost disse
que Nixon não pediu descul­
pas pela maneira como con­

duziu a guerra, mas expres­
sou "pesar" por não haver
acelerado assoperações mili­
tares anteriormente, para
levar os norte-vietnamitas à
mesa das negociações. As
conversações que, final­
mente, conduziram ao fim da
guerra, ocorreram depois

, que os EUA bombardearam
Afirmou ter praticado a po- intensamente as linhas de

lítica da polarização durante
a guerra do Vietnã para ga­
nhar o apoio da maioria para
sua posição. "Tinha que de-

.

cidir entre opções", disse,
referindo-se aos manifestan-
tes anti-belicistas. "Vamos
permitir que este grupo (oo.)
ameace a vida dos outros? E,
o 'que é mais importante.
permitiremos que nossos

para a paz e a ordem inter­
nas, então a decisão do pre­
sidente, em tal caso, permite
aos que a levam a cabo
realizá-Ia sem violar alei".
Mas Nixon protestou quando
o jornalista David Frost fez a

pergunta inevitável: "Signi­
fica isso que um presidente
pode ordenar um assassi­
nato legamente?"

Ele falou que "há casos

que são difíceis de explicar"
e, assim, a linha divisória
seria o juízo do presidente.
Depois, disse que seu go­
verno fortaleceu as medidas
contra quem discordava da

presença norte-americana
no Vietnã, para evitar "uma
situação de que a guerra
fosse perdida em Washing­
ton".

inimigos potenciais, aqueles
com quem negociamos a paz
em Paris, tenham a impres­
são de que representam a

maioria? Em outras palavras,
iríamos nos deter numa si­
tuação em que essa guerra
seria perdida em Washing­
ton, como os franceses per­
deram, em 1954, em Paris. no
lugar de Dien Bien Phu?"

fornecimentos norte-

Uruguai: "os direitos
humanos não podem se,

sobrepor à segurança".

\Ionte\'idéu - o comandante-em-chefe do exército, general
Júlio C. Vadora, declarou que em épocas cruciais. os direi!os
humanos não podem se sobrepor à segurança da nação". Essas

declarações foram publicadas ontem pelo jornal "La Manana",

por ocasião da comemoração. anteontem, do "Dia do Exército",
data do aniversário da Batalha das Pedras, na qual o líder José

Artigas derrotou. em 1811, as tropas espanholas.
O gerierai Vadora disse que O Uruguai, Gomo outros países,

está em luta contra a subversão marxista e vem sendo atacado

pelos que acham que em momentos cruciais como estes Js
direitos humanos podem se sobrepor a uma coisa fundamental: a

segurança do estado. Em outras palavras, a própria existência do

país
O governo civico-rnilitar uruquaio foi acusado de violar os

direitos humanos e torturar presos, especialmente desde que

aumentou a repressão, em fins de 1975, contra o aparato clandes­
tino montado, segundo as notícias oficiais, pelo proscrito Partido

Comunista.

As denuncias sobre as supostas violações dos direitos huma­

nos foram' repudiadas, mas levaram a um período de esfriamento
de relações com os Estados Unidos, que resolveram suspender
sua assistência militar ao Uruguai. De sua parte.as autoridades

uruguaias acusaram a administração do presidente Jimmy Carter
de imiscuir-se em seus assuntos internos e rejeitaram toda e

'qualquer ajuda direta norte-americana.

EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL S.A. PORTOBRAS

REGISTRO CADASTRAL PARA
. HABILITAÇÃO PRELIMINAR

A EMPRESA DE PORTOS DO BRA­
SIL SOA. - PORTOBRÁS, com sede no Setor
de Autarquias Sul, Quadra 1, Blocos E e F,
Brasília, DF, torna público para conheci­
mento dos interessados, que encontram­
se abertas as inscrições no Registro Ca­
dastrai de Habilitação Preliminar, na Divi­
são de Material e Licitações do Serviço de

Administração Geral, bem como as reno­

vações das inscrições já concedidas.
_

.' As inscrições e renovações poderao
ser solicitadas a qualquer momento,
sendo que o Cartão de Inscrição terá v�li­
dade por 1 (hum) ano a partir de sua errus­

são.

O interessado deverá pagar, lni­
cialrnente.ria Tesouraria da PORTOBRAS,
a título de cobrança de custeio processual
a importância correspondente ao 'Valor
de Referência" previsto na Lei na 6.205/75.

Brasília, 13 de maio de 1977

AVISO

SILVIO CORDEIRO
Diretor

�

�
TELESC

I

telecornurucccoes de santa catarina s.c
Subsidiária d� Telebrás �

.

COMUNICADO
A TELESC comunica que já estão sendo distribuídos os Catálogos
Telefônicos - edição 1977, nas localidades abaixo relacionadas
Chapecó - São Miguel do Oeste - Xanxerê - Concórdia - Blumenau - •

Itajaí - Brusque - Rio do Sul - Balneário de Camboriú - Lages -

Curitibanos - Joaçaba - Caçador - Joinville - Mafra - São Bento do
Sul - Rio Negrinho - São Francisco do Sul - Jaraguá do Sul- Cano i­
nhas - Florianópolis - Criciúma - Araranguá - Imbituba - Laguna e

Tubarão.
.

. I
•

Os interesados poderão apanhar o seu catálogo na sede da Te­
lese das localidades em referência, munidos da última fatura paga e

nas demais localidades, nas Prefeituras.

americanos e minaram o

porto de Haifong e seis ou­

tros portos em meio de 72.

Nixon sustenta, diz o grupo
de Frost, que se tivesse reali­
zado- estas operações em

1970, poderia ter acabado
com a guerra muito antes.

Junta chilena

quer trocar

presos por

dissidentes

Santiago do Chile - O re­

gime militar chileno divulgou
anteontem à noite, pela televi­
são, os nomes dos 13 detidos
que as autoridades oferece­
ram em troca da liberdade de
13 dissidentes soviéticos. São
eles.Luis Armando Sepúlveda,
Elvio Rolando Yanez, Adolfo
Figueroa Zurita, Rudeéindo
Molina Lopez. Jorge Hectar
Sanchez Ampuero, Juan Dur­
ney Farias, Jacobo Ahumada
Castro, Luis Victor Rojas
Aquirre, Armando Alfaro Her­
rera, Luis Hernando Salgado
Reys, Luiz AI berto Reyes Mora­
les, Carlos Ivan Aros Manque e

René Hectar Aros Manque.
Nenhum deles e conhecido e a

televisão não forneceu deta­
lhes sobre eles. A fórmula foi

proposta, no mês de fevereiro,
pelo "Comitê Sakharov", de

Copenhague, e aceita pelas
autoridades chilenas.

Waldheim:
acordo entre

EUA e URSS
está longe.

Genebra - 9 secretario­

geral da ONU Kurt Waldheim
disse ontem que não foram su­

peradas as "profundas diferen­
ças" entre Estados Unidos e

União Soviética em suas con­

versações para limitar as armas
estratégicas. Na sua opinião,
"passará bastante tempo" antes

que as duas super-potências
cheguem a um acordo final.

Ontem, o secretário de Estado
norte-americano Cyrus Vance
e o chanceler soviético Andrei

Crornyko continuaram suas

discussões sobre controle de
armamentos nucleares. E, em
Washington, o presidente
j imrny Cárter dizia aos dirigen­
tes do Congresso acreditar
ainda no acerto de "reduçóes
substanciais" nos arsenais nu­

cleares.

•

Tel-Aviv - Menahem Begin, dirigente do grupo
direitista tikuo, que venceu as eleições gerais de

terça-feira em Israel, já iniciou as negociações para
formar um governo de coalizão. Segundo as informa­
ções, o derrotado Partido Trabalhista rejeitou a pro­
posta de integrar um governo de- unidade nacional,
Begin está fazendo centeio com outros partidos, como
a Frente Agudat Torah, um dos pequenos partidos
religiosos de direita que conquistou quatro cadeiras
no Parlamento. Hoje o líder do Likud deverá se reunir

• com o premiei interino Shimon Peres, trabalhista.

Os. vespertinos da capital dizem que os líderes tio
partido descartaram toda possibilidade de coetizêo
com os direitistas, mas nenhum anúncio oficial foi
feito. O chefe da ala esquerdista do trabalhismo Yarov
Hezen, disse, no entanto, que a "brecha 'que separa o

Likud do nosso partido é tão grande que não há possi-
-

bilidade de criar-se um governo de unidade nacio­
nal".

•

o bloco Likud ganhou o maior número de cadeiras
-nes eleições parlamentares. Sem que a _contagem-

tenha sido tetminede, ele já conta com 41 das 120
cadeiras do Parlamento. Esse surpreendente resul­
tado levou o "terrorista" Begin (assim o chama os

árabes) às portas do poder, depois de 29 anos na

oposição, mas ele terá de conseguir o apoio de outros
20parlamentares para conseguir uma coalizãomajori­
tária para governar.

U líder direitista visitou ontem a controvertida colô­
nia Kaddum, na margem ocidental do Jordão, ocu­
pada à Jordânia - o que foi considerado uma ratifica­

ção de sua intransigente posição de anexar a Israel os
territórios jordanianos ocupados durante a guerra de
1967.

•

Moncla/e e' Vorster falam

da situação dos negros
na África Meridiona·1

.
. ,

Viena- O vice-presidente norte-americanoWalter Mondale se

reuniu ontem com o primeiro-ministro Sul-africano John Vorster
para discutir a preocupação norte-americana com a situaçào dos
negros na África Meridional. Pela primeira vez desde que partiu
de Washington, no sábado, num ;;Jiro de 10 dias por seis países,
Mondale telefonou para o presidente Jimmy Carter e informou-o
sobre a sessão inicial das conversações, disse um porta-voz do
vice-presidente.
Contudo, Mondale se limitou a transmitir ao presidente "vagas

generalidades", porque utilizou o telefone do hotel em que se

hospedava, em vez dos aparelhos especiais, que não permitem
interferência. As informações prestadas antes por Mondale a

Carter, sobre suas conversações com dirigentes de Portugal,
Espanha, e Austria, foram enviadas por telegrama, agora, ne­
nhuma das partes quis divulgar o que está sendo discutido no

palácio imperial ge Viena.

Tanto Vorster como Mondale pareciam tranquilos quando in­

terromperam as conversações para almoçar é suas expressões
não deixaram transparecer se Mondale advertiu Vorster, como.se
espera, de que o governo sul-africano deve modificar suas rela­
ções com os negros para conservar a amizade dos Estados Uni­
dos.
Depois de uma pausadeduas horas, as duas partes reiniciaram

pontualmente a sessão vespertina e nem sequer perderam cinco
minutos para tirar fotos, como insistiam diversos fotógrafos que
os cercavam. Enquanto prosseguiram as conversações, repre­
sentantes de grup,os negros africanos conversaram com a im­
prensa. Tani Bonga, sul-africano membro do Coriselho Nacfonal
A'fricano, disse que seu grupo se opõe "à intervenção dos Esta­
dos Unidos ou qualqúer outra potência estrangeira" na Africa do
Sul.

,

A União Soviética está

perdendo terreno no

.

noroeste da África
Cairo-A expulsão dos conselheiros soviéticos do Sudão é um.

ponto a favor dos Estados Unidos, porque prossegue e talvez

poderia acelerar-se uma tendência pró-ocidental no caminho da
moderação no noroeste da África. Mostra também os problemas
que a União Soviética enfrenta em sua penetração no continente.
Recentemente, foram anotadas, notáveis conquistas em Angola
e na Etiópia mas os soviéticos perderam o Sudão e prejudicaram
demasiadamente suas relações com a Somália.

O presidente Jaafar AI Numeiri colocou agora o Sudão, o maior
país da África, firmemente contra a expansão da influência sovié­
tica. E ao expulsar os. conselheiros reafirmou sua posição entre
os países árabes moderados que buscam um acordo com Israel,
patrocinado pelos Estados Unidos.

A med ida sudanesa foi determinada apenas três meses depois
que Moscou se inclinou pela vizinha Etiópia. Porém, o homem
forte da Etiópia, o genente-coronel Mengistu Haile Marian, que
assumiu o poder depois de liquidar os seus principais adversá­
rios políticos em fevereiro, enfrenta numerosas revoltas e lutas
urbanas.

Alguns assessores do governo norte-americano, em Washing­
ton, crêem que a instabilidade na Etiópia poderia fazer o Krrnelin
se arrepender de sua decisão. De qualquer modo, o. apoio ao

regime de Adis Abbeba e o aparecimento de conselheiros cuba­

nos foram os motivos diretos pelos quais Nurneiri expulsou an­

teontem os 90 oficiais russos e seus 57 familiares. A metade é

parte das contínuas trocas de alianças na região. Até agora Was­

hington parece ter muito mais a ganhar que Mo�cou.

Ministério das Comunicações
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EII1 Soo Paulo, algulI1as revelaçOes
de Coutin�o sobre convocaçoes

São Paulo - A visita
do técnico da seleção
brasileira, Cláudio Cou­
tinho, a São Paulo, resul­
tau numa série de espe­
culações sobre a pró­
xima convocação para

. os jogos finais das eli­
minatórias' da copa do
mundo de ..78: Embora
no seu contato com a

t

imprensa Coutinho se

mostrasse comedido e

'sem "grandes novida­
des", nos comentários
trocados na tribuna de
honra do Morumbi e nos

lugares por onde passou
estas 7 horas em que es­

teve na cidade, deixou
escapar algumas impor­
tantes revelações.

Sobre a leteral direita
da. seleção, primeiro

Tyrrel, 1 :31.42.
7. Jody Scheckter, Africa
do Sul, Wort, 1 :31-.85.

. 8. 'Mário Andretti. EE.UU,
JPS-Lotus, 1 :31,85.
9.Jochen Mass. Alemanha,
McLaren, 1 :32,06.
10. Vittório Brambilla, Itália
Surtees. 1':32,28 .

O campeão mundial bri-
tânico James Hunt ficou em

décimo terceiro IUÇJar com
sua Mcl.aren com 1 :32.56.
Os brasileiros foram

muito mal, com o Copersu-
car de .Emerson Fittipaldi
ficando na 17a. posição e

Alex Dias Hibeiro não con­

seguindo classificação,
juntamente com o suiço
Clay Regazzoni.

.atírrnou que, foi o res- ninho Cerezzo, também
ponsável pela evolução do Atlético, "que é o ja­
de 'Zé Maria, hoje tarn- gador mais completo do
bém um homem de ata- Brasil atualmente".
que, para depois con- No ataque, poderão
cluir que "Orlando, do estar as 'maiores surpre­
Vasco , atualmente é o sas de sua convocação.
melhor da posição no O ponta direita Gil já não
Brasil". Sobre o miolo Iheagradacomoantes,e
da defesa, deixou claro, Coutinho chega a citar
que Beta Fuscão já não Eduardo', do Cruzeiro,
está em. seus planos ou Lúcio, da Ponte
como antes. . Preta, como boas op-
Marinho, para ele, ções, já que Zé Mário, do

continua como titular da Botafogo de Ribeirão
lateral esquerda, "por- Preto, não lhe deu uma
que não existe outro no impressão muito con­
Brasil". Getúlio, do Atlé- vincente neste jogo
tico Mineiro, que estava contra o São Paulo.
em sua lista, "infeliz- Sócrates, também do
mente se machucou se- Botafogo, que antes do
riamente domingo pas- jogo fazia questão de
sado", Para o meio de repetir que estava dis­
campo, ele parece ter' posto a abandonar seu
um titular absoluto: Tà- curso de medicina -

está no 60. ano - para' Joaozinho, do Cruzeiro.
se dedicar à seleção Dos jogadores que
brasileira, não chegou a dispensou quando as­

convencer Coutinho de sumiu o cargo, Coutinho
sua utilidade, apesar do reconheceu que apenas
futebol vistoso, cheio de um poderá voltar a sele­
toques de calcanhar. \ ção: o goleiro Valdir Pe-

rez, que o impressionou
pela boa colocação, ar­
rojo e reflexos.

Depois de elogiar o fu­
tebol paulista, nào dei­

xou, também, de apon­
tar Rubens Mlnelli, seu

grande rival para o cargo
que ocupa, segundo a

imprensa de São Paulo,
como um dos técnicos
mais competentes que
conhece.

- Se eu fosse o res­

ponsável pela escolha
do técnico da seleção
brasileira, o Minelli seria
.o escolhido.

Brabham-Alfa .com as duas

primeiras posições no GP

CAMINHÕES DIESEL OI<
,

'. e DN.lBUS OK

Pronta entrega. Mercedes, Ford. Che­
, vrolet, Dodge, Fiat e 'Alfa. Tels. 222·
3220,221·7872 e 220·6652· São Paulo.

velocidade méd ia de
131.226 quilômetros
Mas nenhum deles

kpôde melhorar a marca de
1 :29.65 estabelecida pelo
austríaco Niki Lauda nos

treinos do ano passado.
Lauda, que voltou as

competições após ter
abandonado em Madri kna
semana passada e a última
corrida do campeonato de­
vidoa uma lesão nas coste­
Ias duranteos treinos, mar­
cou o tempo de 1 :31.32
antes de romper o eixo tra­
seiro de sua Ferrari.

A terceira marca fi80U'
com o suéco Ronnie Peter­
son fez milagres com o difí­
cil Tyrrel de seis rodas com
o tempo de 1 :3-1.15.
Outros tempos:

5.Reutemann, Ferrari,
1 :31 .33
6. Patrick Depai Iler, França,

Montecarlo - A equipe
Brabham-Alfa do alemão
Hans Stuck e do Britânico
John Watson se destacou
ontem na primeira sessão
de provas de classificação
para as posições de partida
do grande prêmio de Mô­
naco no domingo. O argen­
tino Carlos Reutemann
ficou em quinto lugar entre
os melhores tempos com

1 :31.33.
Os dois carros vermelhos

Brabham-Alfa de doze ci­
lindros foram os únicos dos
25 que realizaram provas
ontem para as 20 posições
de saída que registraram
tempo de menos de um mi­
nuto e 31 segundos. Stuck
marcou 1.30.73 com va­

loeidade média de 131.414

quilômetros por hora, le­
vemente superior aos

1.30.86 de Watson que teve

Na verdade, dos joga­
dores que viu ontem
Cláudio Coutinho só não
poupou elogios para Zé
Sérgio, ponta esquerda
do São Paulo, primo de
Rivelino, "ele tem todo-o

jei;o do Rivelino; dribla
bem e leva até uma van­

tagem: bate com os dois
pés; Hivelino bate só
com a esquerda.
"Entretanto, como

disse para um amigo,
seus convocados para
esta posição São: Paulo
Cesar, do Botafogo, e

Jogos Abertos:
por enquanto só
existe o símbolo

A escolha do símbolo nhamente ele tem pro­
curado fugir a qualquer
explicação a respeito da'
organização e realiza­

ção dos Jogos Abertos, e
as respostas são sempre
vazias.
-Por enquanto os·

planos estão em estu­

dos, por isso nada de
concreto posso adiantar
a respeito dos Jogos
Abertos, Tudo está de­

pendendo de acertos

que venho mantendo.
Somente depois é que

poderei fazer unia divul­

gação concreta.

Com Kiliam alheio a

tudo, assim como a Se­
cretaria de Educação d6
Governo, nem mesmo

algumas obras vitais
foram iniciadas, como o

stand de tiro e canchas
·Iu;-
para bocha e bolão.

que vai identificar a

promoção, é a única ati-

.vidade, até agora, em

torno da realização dos

XVIII Jogos Abertos de

Santa Catarina que este

ano serão disputados
em Florianópolis no pe­
ríodo de 22 a 29 de ou-

tubro próximo. E, em­

bora haja interesse em

realizar nesta capital os
melhores Jogos Abertos
de todos os tempos, pra­
ticamente nada se fala

em termos concretas,
faltando cinco meses

apenas para os JASC.
Arthur �duardo Kilian,

nomeado presidente da

Comissão Central Orga­
nizadora - C.C.O., até o

momento não apresen­
tou nenhum plano iou
trabalho objetivo. Estra-

Linck entregou
-

prêmios aos vecedores

da regata oceânica

Edson Pereira, "fita azul" com Sô-Sô

Embora' seja um esporte gata; enquanto Jac Res­

bastante dispendioso e por· rnond, Comandante pequeno
isso praticado apenas por um do Zazori, de Paranaguá, foi
pequeno e bem sucedido muito aplaudido ao receber a

grupo de pessoas, as regatas placa de prata, pela sua arro­
da classe oceano vêm sendo jada atuação na competição.'
disp,utadas em Florianópolis A Linck S.A., através de seu
com muita motivação e in- diretor, patrocinou toda a

clusi\te empolgação por premiação da regata,' com
parte das tripulações. Isso foi medalhas para todos q, tri­
observado na' noite de pulantes, placas de trata'
quarta-feira no Iate Clube de para os Comandantes e o

SantaCatarina-Veleirosda sorteio de dois brindes, um

Ilha, quando estiveram reu- entre os comandantes e

nidos, além do Comodoro outro para os tripulantes. Es­
Udo Von Wangenheim e tiveram ainda presentes dire­
Paulo Roberto da luz, diretor toresdo clube,' representante
da Linck S.A.,. os navegado- da Federação de Vela e

res da Regata de Oceano Motor de Santa Catarina e

Linck S.A (disputada no úl- ainda os membros que com-

. timo fim de semana com per- puseram á Juria da regata.
Curso até a Ilha das Galés), Após as solenidades o as­

durante um jantar de confra- sunto continuou sendo re­

ternização e entrega dos gata de oceano, com as tripu­
prêmios. lações já traçando planos

O ponto alto do jantar de para a próxima Volta a llha no

confraternização foi quando mês de julho; além da possi­
'o Comandante Édson Altino bilidade de organização em

Pereira recebeu a fita azul, uma regata de grande per­
representando a guarnição. curso, como a Rio tie Janeiro
do Só-Sõ, vencedor �a re- � Florianópolis.

Telefone. O melhor ingrediente
para··os .papos·
mais saborosos.

Quando meu marido falou que ia comprar um telefone, eu não
dei muita importância. Afinal, eu sempre achei que minha comida
era o melhor meio de comunicação. Hoje.inern sei como pude viver
tanto tempo sem um telefone. Ele me facilita o dia a dia.

.

Com ele, resolvo problemas sem nem mesmo sair de casa. Ele é ótimo.
E não deve faltar em nenhuma mesa.

Faça como eu; entre no Novo Plano de Expansão da Telesc para as

cidades de Florianópolis, Blumenau e Joinvil]e.

Maiores informações pelos telefones 22-8977 em Florianópolis, 22-11 �3 em Blumenau e 22-4777 em Joinville.

e Ministério dasComunicações
TELESC / telecomunicações de santa cctorino s/a

.

Subsidiária da Telebrás 111
.
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por ele, acertou tudo com o ra­

paz. Eles fizeram as pazes e o
Avai ficou, sem o jogador. O

- jeito agora, é ir procurar por
outras bandas.
Segundo Emilson Pessanha,

isso pode acontecer na viagem
do presidente Espíndola a Sal­
vador no encontro dos presi­
dentes de clubes marcada
para hoje. Acredita o técnico,
que no retorno de Espíndola, o
problema-reforço seja solu­
cionado definitivamente.
- Soube agora, que o Flu­

minense não irá mais 'para
Paris e, neste caso, é-bem pos­
sível que Jorge Luiz venha
para o Avai. O nosso presi­
dente, nesse encontro de Sal­
vador, irá entrar em contato
com Francisco Horta para ten­
tar a liberação do jogador. Lá o

presidente entrará em contato
com todos os demais clubes
através de seus presidentes e

tudo ficará bem mais fácil.
Vamos apenas aguardar a sua

chegada para sabermos das
novidades. Sinceramente
estou levando muita fé naque­
les jogadores que havia falado
do Fluminense. Vamos ver.

o ESTADO, 20 de maio de 1977

CLÁSSICO
A zaga central é um ponto em comum para Figueirense

,

e Avaí nestes dias que antecedem
o clássico. Emilson Pessanha tem problemas para

a posição, porque Marcos abandonou o clube e Maneca
desapareceu, sem explicações. Á�reo Manliverne,

por .set; lado, procurou fazer mistério com o seu zagueiro

Uma surpresa para Nelson.

Adailtón será o zagueiro
Domingo, em Chapecó,

Aureo confidenciou a

Adailton que ele passaria a

ser o zagueiro central da

equipe. Segunda-feira, na

reunião noturna com o

novo diretor de futebol,
José Carlos Carneiro,
houve uma avaliação de
todos' os jogadores e

chegou-se a conclusão de
que Nelson deveria sair

para dar vez a Adailton.
Na terça-fei ra à tarde, o

jogador com o tornozelo

esquerdo bastante in­

chado, dizia. "Não se.i nào,
tenho a impressão que vou

entrar como zagueiro cen­

trai". Mas não foi levado
muito a sério porque o és­
tudante de medicina, que
examina os jogadores, não
garantia sua presença no

clássico.
Mas na quarta, ele.parti­

cipou do coletivo leve, de

tênis, como central do time
reserva. O técn ico d isse,
então, que o jogador parti­
cipou do treino por insis­
tência própria Já que não
fora liberado pelo médico e

afastava a possibilidade de

lançá-lo como central,
pondo em dúvida sua con­

d ição física.

Ontem, durante os pri­
meiros 45 minutos de cole­

tivo, Adailton limitou-se a

dar voltas na pista. Depois
quando já não, era mais

surpresa, entrou no lugar
de Nelson e treinou bem.

- "Só cego não viu isto.

Por que ele treinou na baba
ontem como central?"
concluia o centro-avante
Juti. "Adailton não pode
ficar fora do clássico. Vai

jogar", afirmava o prepara­
dor Iberê, na primeira fase
do treina: sem querer reve­
lar a posição do jogador.
Adai Iton deverá ser o za­

gueiro central do Figuei­
rense para o clássico de

dorninqo. Isto nem o pró­
prio técnico consegue es­

tonder mais. "Poderá ser

ele" disse, mas ao falar
com Nelson, ao final do

treino, consolou o za­

gueiro. "Não desanima.
Nós temos muitos jogos
ainda' pela frente".

Para Adailton, jogar de
central não faz diferença.
.

Jogar de central ou de

quarto zagueiro é a mesma

coisa".
No treino de ontem

houve mais uma novidade.
Nelo substituiu a Juti na

Dois jogadores
descontentes: eles

perderam a posição
o central Nelson-estava um pouco abatido no final do treino. Procurou o

técnico Áureo e os dois Ficaram conversando longamente. Depois, o treina­
dor bateu em suas costas e falou: "Não desanima. Temos muitos jogos ainda
pela frente". •

.

.

- "Para mim foi uma surpresa", falou o jogador, "o Adailton vinha
jogando como médio volante e eu, nas últimas partidas" tinha me saído
muito bem",
Antes de Falar com Áureo, Nelson disse a uma emissora de rádio que iria

conversar com ele para saber as razões de 'sua saída do time. Depois da
conversa, preferiu dizer que falou mais sobre problemas de colocação em

campo.
- "Ele não me disse que eu estou fora'do time. Mas eu acho muito difícil

jogar. O time deve ser este que terminou o treinamento. Estou quase certo

disso",
.

[LO S[:;M EMOÇÁO
Desde a semana passada, o.gole iro 110 vem chamando a atenção pelo seu

abatimento. Primeiro, ele estava gripado, inclusive não viajou a Chapecô,
Mas agora, já curado, náo está se dedicando aos treinos como antes.

- "Eu não tenho mais emoção. Batalhei por uma posição que perdi não
por desmérito'meu. Estou apenasmantendo a forma, treinando o suficiente

para quando for chamado, corresponder".
110 nem sequer fica treinando depois que todos abandonam o gramado.

Ultimamente é só Ladel que fica fazendo exercício e recebendo chutes no

gol. "Eu estou mais ou menos no mesmo estado que Ladel estava antes. Já
não tenho mais a mesma e_moção".

USe perder serei
demitido. ".A conclusão

,

é de Aureo Manliverni
Este ano, sempre quando estava mal, o Figueirense conseguiu

reabilitar-se contra o Avaí. O técnico Áureo, oonsaquentemente, conseguia
silenciar a corrente no clube que pede a contratação de url-. novo treinador.
Agora, a situação é a mesma, O Figueirense vem de três maus resultados e o

próximo adversário é o Avaí e Ãureo reconhece que tudo pode repetir-se.
Ou não.

- "Acho que se eu perde, saio do Figueirense", comentava u compene-'
trado treinador no Final do coletivo de ontem à tarde". Quando estão ga­
nhando eles pensam em me tirar, acho que seu eu perder, já viu, não é".
Áureo conta que venceu os dois clássicos do campeonato e terminou o

primeiro turno em primeiro lugar, mas mesmo assim segue ouvindo que há

pessoas interessadas em sua saída do clube. "'E seu eu perder .....
Desvinculando um pouco () jogo das coincidências do primeiro turno. o

técnico declarou que o Figueirense vai jogar o clássico tentando "reuhihta­
ção".E ele acha que há boas condiçôes para isso. "'Os jogadores já estão mais
entrosados. Vamos ver se tudo dá certo para conservar .. a equipe",

Adailton fora do clássico? Ninguém admite isso no Figueira

segunda fase. O titular es·
tava sentindo uma indispo­
sição estomacal' mas Nelo

teve excelente atuação,
coroando-a com um gol
espetacular, quando dri­
blou Nelson e 110.

Hoje o Fiqueirerise treina
pela manhã e à tarde e sá­
bado faz um recreativo. A

equipe provável é esta: La­
dei; Pinga, Adailton, Ne-

zinho, Casagrande; Ru­
bens Paraná, Sidney, Moa­
cir; Mazinho, Juti (Nelo) e

Osnir.
O técnico gustou do trei­

namento, "principalmente
na segunda fase. Houve
boa movimentação dos jo­
gadores. ,Mas às vezes nos

treinos não sai o que que­
remos". Ele espera que no

jogo aconteça o desejado.

E Bezerra apareceu,

para bater pênaltis
•

e promoverlo ,ogo

Depois de tentar uma

virada com o pé direito e

conseguir somente uma

engraçada queda de
costas dentro da área, o
vice de futebol, Luis Car­
los Bezerra, descalçou
os 'sapatos pretos,
marca Central, e

desvencilhou-se do oa­

saco quadriculado -

azul e oranco _. para
bater pênaltis no goleiro
l.adel. Cobrou dez E?
marcou oito. Uma exce­

lente média, digna' de
um profissional.
Bezerra estava muito

descontraído ontem no
estádio. Deixou de lado

ospedidos de providên­
cias feito por um exal­
tado conselheiro, ávido

por punições, demiss­
ões e coisas do gênero.
Preferia fazer declara­

ções bombásticas, de

conotações promocio­
nais.
- "Enquanto Bezerra

estiver no Figueirense,
não perde ctássico'.
Lembrado que, ano pas­
sado, também era

membro da diretoria, ele

Às 18.30 horas

As 23 horas

-
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Patrocínio Água Mineral da Guarda
.

.

MOMENTO ESPORTIVO:
Patrocínio Gráfica Natal

SHOW DE BOLA

GUARUJÁ
O MAIS FAMOSO E PODEROSO
MICROFONE ESPORTIVO
DE SANTA CATARINA.

esclareceu: "Náo perco
desde que armei a minha

equipe. Este ano foram

quatro clássicos, duas
vitórias e dois empates".

O vice de futebot acha
.

que a renda domingo vai
. chegar a 180 mil cruzei­
ros. Já o presidente
Newton Szpoganicz
acha que a arrecadação
poderia ser melhor se o

clássico fosse realizado
mais ao final do turno.

"Não posso dizer que a

tabela está mal. O que
estranho é que á Fede­

ração nunca chama os

clubes para participa­
rem do sorteio".

Szpoganicz disse que
a qrátiflcaçác, em caso

de vitória no clássico,
ainda é ,a normal, ou

seja, 500 cruzeiros.
Ontem os jogadores

estiveram reunidos no

meio do gramado e re­

solveram que os mais
necessitados retirarão
dinheiro da "caixinha"
que será respoto terça-

. feira pelo clube. É o pa­
gamento das gratifica­
ções atrasadas."

..

central. Até o segundo tempo do coletivo de ontem Nelson
vinha treinando, enquanto Adailton ficava à beira do

'

gramado trabalhandocom Iberê Rosa. Como resultado,
aconteceu a irritação 'de Nelson, preterido em favor
de Adailton que, segundo Áureo, Claudio Wagner,
Iberê Rosa edirigentes que ontem apareceram no

ScarpeIli, "não pode ficar fora nunca deum clássico".

Balduino no banco,
Danilo e ·Maneca no time
Balduíno no banco de reservas e Danilo

e Maneca retornando a equipe depois de

quase 60 dias, são as novidades do Avaí
para o clássico de domingo. Isto se Emil­
son Pessanha confirmar no mini-coletivo
que orientará esta tarde o mesmo time que
treinou na quarta-feira. Aliás, Maneca e'

Danilo estão confirmados pelo técnico:
"Soube do departamento médico que Da­
nilo clinicamente está bem e, se no cole­
tivo de amanhã (hoje) o tornozelo não in­

char, ele jogará. QUanto a Maneca, acho
que não há nenhum problema, embora ele
não tivesse vindo ao campo no dia de

hoje". Sobre Balduíno, que retornou
ontem aos treinamentos' normalmente,
Emilson Pessanha não quis fazer nenhum
esclarecimento nem antecipar a escala-

çào da eguipe: "Somente depois do mini­
coletivo e que vou fornecer a escalaçàp.
Ela ainda não está definida".
A outra novidade para este clássico, é o

local da concentração do Avaí, que deverá
iniciar talvez esta noite. Emilson afirmou
que não irá divulgá-lo, já que no clássico
anterior, a delegação não teve tranquili­
dade em Canasvieiras: ."Teve uma hora,
isto depois da meia noite, que apareceram
alguns torcedores com foguetes e' che­
guei a pensar que era uma guerra. Agora
não vamos divulgar o local, pois nosso
caso é descanso e não vamos querer agi-
tações".

'

Ontem houve 30 minutos de trabalhos
físicos com Dacica, divididos em duas par­
tes. Na primeira, houve 12 minutos de cor-

rida e na segunda 18 de gi nástlca genera­
lizada. Finalizando, Dacica ainda orientou
interval-treining com vinte piques de 50
metros.

Depois dos exercícios com Dacica, '0
.

treinador Emilson Pessanha orientou 60
minutosde trabalhos técnicos com chutes
a gol e jogadas ensaiadas com os atacan.
.tes, O aproveitamento foi razoável, mas o

suficiente para deixar o técnico otimista
para o jogo de domingo.
- É claro que estou tranquilo, muito

mais do que na vez anterior. Neste jogo, já
poderei contar com a volta de alguns ra­
pazes e, tanto eu como Dacíca estamos
com a consciência tranquila sobre os tra­
balhos realizados. Está tudo muito bem,
mas o resultado pertence a Deus.

Mas o zagueiro não"

apareceu para treinar
Na quarta-feira Maneca surpeendia a torcida e até mesmo os

diretores com sua disposição no coletivo, depois de quase 60
dias de inatividade. Coincidentemente, no seu retorno, Ó juvenil
Marcos, pelo não cumprimento por parte do .Avaí em alguns',
itens do seu contrato, decidia abandonar o futebol, com apenas
19 anos, dois meses depois' de ter sido lançado. Sem Marcos,
Emilson Pessanha teria um .grave· problema para este clássico, já
que o time não possuia nenhum zagueiro central. Teria, isso se

Maneca não participasse ativamente do treino, embora tivesse
mancado um pouco.
Mas ontem, Maneca novamente surpreendeu a todos: não apa­

receu no Adolfo Konder nem mandou nenhuma comunicação
justificando a sua ausência. Com as indagações dos repórteres
sobre o seu desaparecimento várias versões surgiram, em menos
de dez minutos.

O acadêmico Libório Soncini, também estranhava a sua falta,
já que o considerou em perfeitas condições de jogo e totalmente
recuperado da lesão do joelho esquerdo: "Não sei porque ele não
apareceu, já que fez todos os testes e nada sentiu. Aliás, nós não
liberamos um jogador sem que ele faça todos os testes, inclusive
em coletivo. Maneca fez todos e participou de dois coletivos,
sendo um deles no areiào. Maneca está bem e sem nenhuma
atrofia, garanto"..

_

, Dacica, também surpreso. coment�va apenas que Maneca nao

estava dispensado e que ignorava totalmente os motivos da sua

falta. Apenas o treinador Emilson Pessanha, procurava contornar
todo o problema, como se estivesse ciente antecipadamente da
sua ausência: "É, ele foi liberado". Mas, diante da insistência dos
repórteres', Emilson confessou que: "Maneca deveria ter vindo
treinar, ou melhor, deveria ter vindo até ao campo, já que não ia
trabalhar. Não sei o que é que houve. Dizem .que ele não veio
porque o capitão é Figueirense, mas não sei de nada pois nào sou
daqui. O jeito, é dar um pulo até ao quartel e esclarecer tudo.
Posso garantir que se ele estiver bem, jogará".

UNãQ tenho culpa se
, /'"

Aripe saiu do time"
Durante boa parte da manhã de ontem, Dacica teve que dar

muitas explicações sobre as declarações feitas por Aripe, que o

acausava de querer tirá-lo do time. Tranquilo, O preparador físico
respondia a rodas as perguntas, sempre com o cuidado de não se
atritar com o jogador, que por sinal estava sendo bastante exi-

. gido por ele nos trabalhos físicos.
- Fico até com pena em saber que ainda exista jogador com

uma mentalidade tão atrasada como ele. Acho que Aripe foi
muito infeliz em dizer que eu queria tirá-lo do time. Não tenho
culpa se ele acha que deve jogar sempre e, se ele saiu ou vai sair,
deve pedir explicações é ao treinador, não a mim. Mas, apesar de

. tudo, eu o perdôo. I,

Enquanto orientava os exercícios físicos, Dacica comentava
que Aripe estava um pouco mudado, talvez temendo que ele
fosse lhe pedir algumas explicações: "Realmente, Aripe está um

pouco ressabiado, mas, profissionalmente ignoro tudo que ele
falou. Vou continuar tratando-o com educação, assim como faço
com todos.
Só acha que ele foi infeliz e também se precipitou muito, pois

ele ainda nem sabe se saiu do time ou não. Até domingo pode
acontecer muita coisa".

Emilson ainda espera
.. .

consegu�r um zagueIro
Quando Emilson Pessanha

soube que o zagueiro Silvio,
do Cruzeiro de Porto Alegre
não estava nos planos do trei­
nador Sergio Moacir Torres,
com o qual teve sério atrito e

que resultou no seu afasta­
mento da equipe, tratou de
apressar os contatos com o jo­
gador e diretoria, pois era jus­
tamente o reforço que o Avai
precisava (e precisa) para esta
segunda fase classificatória
que inicia no domingo. Silvio
era aguardado 'com grande
expectativa, já que não havia
problemas entre ele o Avai.
Tudo estava certo. Dependia
apenas do jogador vir para a

capital e assinar seu contrato.
Mas , quando Emilson já

fazia planos para lançá-lo no

time, recebeu a notícia de que
ele não virá mais, já que seus

problemas no Cruzeiro foram
solucionados e ele foi reinte­
grado ao elenco.

- Estava tudo fácil e agora
se tornou difícil. Silvio estava

brigadO com o técnico e doido
para vir para o Avai. De re­

pente, quando o Cruzeiro ficou
sabendo do nosso interesse.

Luis Everton de volta. E

pode ficar no A. Konder
Com a desclassificação do

Ipiranga de Erexim no cam-'

peonato gaúcho, <D meia ponta
de lança Luiz Everton retornou
à capital, embora tivesse boas
propostas do Brasil, Santa
Cruz e Juventude para perma­
necer no interior do Rio
Grande do Sul.

- Estava bem lá, mas é
muito duro a gente ficar longe
da família, já que minha es­

posa leciona aqui. Embora ti­
vesse recebido algumas pro-,
postas para tlcar, resolvi vir
embora e, se Deus' quiser,
acertar com algum clube da­
qui.
Luiz Everton poderá ser con­

tratado novamente pelo Avaí,
isto se ele aprovar nos treina-

mentos. Mas para tanto, o trei­
nador Emilson Pessanha pri­
'metro irá pedir autorização da
diretoria para que o jogador
faça um período de testes.
- Para falar a verdade, não

conheço bem o. jogador, ape­
nas escutei alguns comentá­
rios sobre ele. Se não houver
nenhum problema por parte da
diretoria, ele irá treinar nor­

malmente no clube e, se for
bem recomendarei sua contra­
tação.
O jogador, com passe livre e

já formado em Educação Fí­
sica, acredita que está mais
amadurecido e em condições
físicas e técnicas de jogar em
qualquer equipe de Santa Ca­
tarina.

Paysandu
·e Juventus
empataram:
lal

Brusque (Sucursal) - Em

jogo bastante fraco, disputado
na tarde de ontem 1'10 estádio
Consul Carlos Renaux, apro­
veitando o feriado municipal
na cidade, Paysandú e Juven­
tus empataram em 1 x1, com

gols de Nilton Melo, aos 41 m

do primeiro tempo (para o

Paysandu) e Bráulio aos 35 do
segundo tempo (para o Juven-

SíNTESE-------------­
CO.MERCIÁRIO
No coletivo que Joel Castro programou para hoje à tarde, pode­

rão participar três novos jogadores: os ponteiros Mosquito
(Gaúcho de Passo Fundo), Gaspar (Santos) e o meia cancha lapo­
nan (Santos). Os três estão sendo aguardados pelo Comerciário
hoje pela manhâ, Do Gaúcho de Passo Fundo também poderá vir
Vânio, outro meia cancha.
\IARCÍLIO DIAS

.

-

Sérgio Lopes começou a ficar preocupado com o jogo de do­
'mingo contra o joinvrll e. Chico Samara e Vado voltaram ontem

para o departamento m�dico. Hoje o técnico pretende definir O

time para a primeira rodada, depois de um coletivo à tarde no

estádio Hercílio Luz. Félix Fóes, presidente do Marcílío, fez um

apelo ontem à torcida de Itajaí, pois el e quer domingo uma renda,
acima de 80 mil cruzeiros.
INTER:"JACIONAL
Preocupado com o boato de que um espião enviado por Lauro

Búrígo, técnico do Palmeiras, estaria em Lages para assistir o

coletivo do Internacional. o treinador Setembrino transferiu-o
para hoje à tarde. Eduardo c Pedro Ênio estâo fora do jogo de
domingo em Blumenau, o primeiro com três cartões amarelos e o

segundo cumprindo suspensão automática por expulsão. O go­
leiro Bel iato e o ponteiro direito Ademir, dispensados pela direto­
ria do Inter, foram reintegrados ao elenco.
LAGES
Com a volta de Paulo Soares, depois de cumprir suspensâo

uutomútica, e de jorgi nhu, que não jogou contra o Palmitos, a

direção do Lages ficou mais otimista, esperando que o time con­

siga outro bom resultado na segunda rodada. Como a. renda de
quarta-feira ú noite foi muito fraca, mal ultrapassando os mil cru­
zeiros,�a direçüo do Lagcs "'li solicitar à Federação 'lue os seus

jogus sejam disputados 'I tarde_ evitando com i�so que o frio
prcjudlque as já debilitadas finanças do cluhe.

tus). José Carlos Bezerra foi o
árbitro, auxiliado por José da
Silva Melo e Pedro Paulo de
Souza.

O Paysandú jogou com Ro­
saldo; Haroldo, Mário Sérgio,
Boing e Almir; Carlos Alberto,
Nilton Melo e Ferreira; To­
ninho, Mauro e Mário. O Ju­
ventus teve Wilson; Buca,
Pedro, Djalma (Clóvis) e Baio;
Valdecir e Valdir; Pirulito (Al­
mir), Bráulio, Toninho e Vala­
dares. Renda: Cr$ 15.830,00.

Ioaçaba (Sucursal) - Paulo Ro­
berto, 25 anos, meia ponta de lança

Em jogo tumultuado e que teve
e que já jogou no Próspera, é a

I
agressão ao árbitro Nilton Basílio de grande novidade do Joaçaba para
Borba, o Juventus derrotou por 3 a o jogo de domingo contra o Gua-
0, quarta-feira, à noite, em Iaraguá, rani. Ontem, o jogador assinou seU
o Operário de Mafra. Depois da par- contrato e seu passe foi estipulado
tida havia reclamações gerais contra pelo Ipiranga de Erexim em Cr$ 50

mil cruzeiros. Após a assinatura de
a arbitragem de Nilton Basílio, acu- contrato, o diretor Ailton Viel viajoUsado por HélíoCosta, supervisor do para o Rio de Janeiro onde irá lega-
Operário, de não ter capacidade lizar sua situação junto a CBD, a fim
nem pulso, "Foi dominado pelos de que ele tenha.condiçóes de es-

jogadores dos dois times durante treiar no domingo.
toda a p�rtida". O técnico do Juven- Ontem também, chegou para um

tus de jaraguâ, apesar de vitorioso, período de testes. o ponta de lança
também criticou muito o juiz, suge- Da Guia, que jogava pelo Iguaçu de

União da Vitória. Além de Paulorindo que' ele seja vetado pelo Roberto e Da Guia, que poderáclube: "Nem a sú�ula .ele soube também ser contratado, a diretoria
preencher, pois teve que pedir está aguardando apenas uma defi-
ajuda de terceiros, Não podemos nição do campeonato gaúcho para·
mais aceitar este juiz em nossas par- ir buscar outro centro avante, To-

tidas". neco. Os contatos já foram inicia- .

dos, e se o Atlético de CarazinhoNo segundo tempo, a 35 minutos, não tiver mais chances de classifi-.aconteceu o lance mais grave. Má- cação, o jogador virá no início da
rio, ao receber cartão amarelo, próxima semana.
agrediu Nilton Basílio de Borba, Ontem tarnbéma diretoria estu­
sendo expulso em seguida e provo- dava a possibilidade do envio de

cando mais tarde reclamações dos um ofício à Federação Catarinense
dois times. de Futebol. no sentido de que o ár-

bitro Moacir Tirioni seja vetado de
Os gols foram de Vargas a 7 minu- todos os jogos do Joaçaba. Os dire-

tos e Juquinha, a 35, do primeiro tores alegam incompetência e per-.
tempo. Ao.s 7 do segundo Cauby fez seguição.

.

/'.

(Odilon); Wilton (Marcos),
Adilson e Aladim.
Tecnicamente a partida

agradou, principalmente no

segundo tempo, mas foi o Join­
ville um time melhor estrutu­
rado em campo, com Cremil­
son chutando na trave aos 10
minutos do primeiro, tempo,
Aos 16m da segunda etapa
Celso marcou de falta, com a

bola batendo na trave e en­

trando, mas Bozzano anulou.

Em Jaraguá,
confllsão'
por causa

do árbitro

três a zero. Renda de Cr$ 4.500,00 e

. arbitragem muito ruim de Nilton
Basílio de Borba, auxiliado por Val­
neide Carvalho e Ademir Selki. O

.

Juventus ganhou com Zecão; To­

ninho, Odilon, Jonas e Renato; Ju­
quinha, Adi e Cauhy, Chiquinho,
Vargas e Nilo. Operário: Alcíone
(Amildo); Mário, Gilmar, João' Car­
los e João Stock; Gili, Nelinho e

Airton; Luis, Bira (Franco) e Renato
Jacó,

�GUARUJÁ
ÀS 12' horas - VANGUARDA ESPORTIVA

Joinville

fez só um.

Podia golear
o Coritiba

Joill�ille (Sucursal) -O
Joinville jogou ontem à tarde
no estádio Olímpico e ganhou
do Coritiba por lxO, com gol de­
Crernilson aos 2 minutos do
'primeiro tempo, O Joinville
realizou urna boa partida e po­
deria inclusive obter um me­

lhor resultado, mas seus ata­
cantes desperdiçaram muitas
chances de gol.

A renda, considerada satisfa­
tória, somou Cr$ 53.795,00,
com 2.61:3 pessoas pagando in­

gresso. A partida teve a arbitra­
gem ruim de Dalmo Bozzano,
auxili:ado por Nelson de Oli­
veira Borges e Alfredo Osvaldo
Schultz. O Joinville venceu

com Raul Bosse. Joel. Ditão,
Queiroz e Celso; Piava (Jua­
rez), Fontan e Linha; Cremil­
son, Tonho e Lucas (Rinaldo).
O Coritiba perdeu com Sérgio;
Hermes_ Vicente, DlIílio e

Celso Alonso; Isidoro (Rt>nato),
Washington (Caio) e Alfredo

Joaçaba
não quer

mais Tirloni
ein seus jogos

->...
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REGISTRO
Das Sucursais e

Correspondentes

Teatro
Lages - Será apre-

sentada em Lages, no

auditório do· Colégio
Diocesano amanhã e

dia 22 deste, a peça in­

fantil "Pinochio", com

os atores Luiz Arthur e
Carlos Albei.
A peça tem .sido de

grande sucesso em
,,' todos os Estado.s onde

se apresentou, e se­

gundo os componen­
tes da companhia, "ela
tem trazido o público a

uma participação es­

pontânea, e i nteli­

gente" ,

Convênio
Convênio Em

convênio com a Mas­

sey Fergunson, o Mo­
bral de Capinzal, está
treinando 25 alunos
durante esta semana

no curso de tratorista,
visando capacitação
para desenvolver ativi­
dades ,no setor agrí­
cola.
Segundo I'vonete

Souza Rocha, supervi­
sara da área, outros
cursos serão realiza­
dos, Em junho, no mu­

nicípio de Ouro, terá
início um curso de

plantas alimentícias, e

em Capinzal, de bovi­
nocultura, em convê­
nio com. a Cafasc,
quando serão capaci­
tados 30 alunos.

Miss
Criciúma - Foram

conhecidas as repre­
sentantes da cidades
de Criciúma e Araran­
guá, para o concurso

de Miss SantaCatarina.
De Araranguá, Maria

Lina Becket, estará na

passarela represen­
tando a belezadas f!lu�. _
lheres-daquele municí­
pio, e de Criciúma,
Lucy Rosane Lodetti,
que será apresentada a

imprensa num coque-
.
tel a ser realizado hoje
no salão nobre da pre­
feitura rnunicipal.

AMOSC
Chap�có �.

AMOSC - Associação
dos Munic ípios do
Oeste de Santa Cata­
rina, foi a primeira en­

tidade de congregação
de municípios do Es­
tado, a ter o plano de
ação do corrente ano,
aprovado pelo Tribunal
de Contas, e pela Su­
pervisão do Sistema de
Orçamento e Planeja­
mento do Governo do
Estado. Em decorrên-

,

cia, nos próximos dias
a AMOSC estará rece­

bendo. subvenções
'para executar seus

plànos de trabalho. ,

O governador Kon­
der Reis, já autorizou a

entidade a instalar um

posto da Receita Fede­
ral em São Lourenço
do Oeste, uma agência
do Banco do Brasil em
São Carlos, outra da
Caixa Econômica Fe­
deral em Xanxerê e

mais uma do Banco do
Brasil, em Gaivão.

Inauguração
Lages - Será inau­

gurada no próximo dia
28, as 14 horas a nova

sede do Serviço Social
do Comércio, Centro
de Atividades de. Lages,
na Avenida D. P'3dro II.
Estarão presentes a

cerimônia, o presi­
d�nte da Confederação
Nacional do Comércio,
Jesse Pinto Freire, pre­
sidente doConselho
Regional do Serviço
Social do Comércio de
Santa Catari na, Char­
les Edgar Moritz, e o di­
retor Regional do
SESC, Milton Cesar Pi­
res,

frio não am�aça mais e
comércio vê'melhoras

Lages (Sucursal)- Todas as atividades
-voltaram a ser normais ontem no municí­
pio de São Joaquim, onde a frequência às
aulas passou a ser superior no dia ante­
rior, quando praticamente 50 por cento
das crianças de escolas isoladas, básicas
e grupos escolares preferiram ficar em

casa, A temperatura mínima de ontem foi
de 5 graus positivos pela manhã, se ele­
vando posteriormente para 7 graus às 11
horas. J-.. tarde, às 17h30min, a tempera­
tura se rn.mtinha em 7 graus e a previsão é
de que se eleve ainda mais hoje, Nos mu­
nicípios vizinhos e tradicionalmente frios,
as temperaturas foram superiores,
COMÉRCIO
Itajaí (Sucursal) - Um aumento de 60%

nas vendas foi registrado nos últimos três
dias nas lojas de roupas de inverno da
cidade. Couro e veludo são os produtos
mais procurados pelos clientes de maior
poder aquisitivo enquanto cobertores,
acolchoados e blusas de algodão regis­
tram as preferências para as. classes
menos favorecidas, .

Os comerciantes, bastante satisfeitos
com o movimento, estão esperançosos e
acreditam que no final do mês as vendas
dupliquem porque sai o pagamento dos
funcionários e empregados", Ao mesmo

tempo, os estoques de roupas de lã, e

outras malhas quentes são renovados
para garantir o movimento,
GRIPE
Enquanto isso, um intenso movimento

está se registrando nas farmácias e os re­

médios mais solicitados são os anti­
gripais e os analgésicos e las vitaminas C,
O Centro de Saúde já está alertando a

população para evitar que um surto de

gripe - como aconteceu no ano passado
- se repita.
Nas escolas, tace às baixas temperatu­

ras principalmente à noite e de manhã, a
frequência dos alunos caiu bastante , Se­

gundo os diretores dos estabelecimentos
de ensino mais de 3.0% dos alunos não
está comparecendo as aulas.
VERÃO DE MAIO
Enquanto lojas e farmácias aumentam

suas vendas em função do frio, o Depar­
tamento de Meteorologia prevê para os

próximos dias o verão de maio, As altas
pressões atmosféricas ori undas do centro
de ação do Atlântico e o acúmulo de ar

equatorial, que está se registrando nesses

dias frios, poderá ocasionar o calor que
deverá invadir primeiro as regiões brasi­
leiras do Norte e Nordeste e depois se

expandir para o Sul. Segundo a meteoro­

logia, o "verão de maio" durará apenas
uma semana, retornando depois a massa

fria.

Estudantes beneficiados
com bolsa de trabalho

Blumenau (Sucursal) - O prefeito Re­
nato Vianna e o reitor da FURB, Ignácio
Ricken firmaram ontem, às 17 horas, um
convênio destinado úà execução do pro- \
grama bolsa de trabalho, "instituído pelo
governo federal, pelo qual a prefeitura de
Blurnenau contratará universitários, prin­
cipalmente aqueles carentes de recursos,
para a prestação de serviços na rede mu­

nicipal de ensino.
A' jornada de trabalho do estudante -

bolsista será de 20 horas semanais, de­
vendo o horário ser previamente fixado
pela prefeitura para ajustar-se ao horário
escolar. O estudante não terá qualquer
vínculo empregatício com o município,
.que lhe pagará mensalmente a quantia de
800 cruzeiros, Segundo fontes da prefei­
tura, a Secretaria de Educação, dentro
desse programa, deverá contratar breve­
mente 40 universitários que serão lotados
em escolas do rnunicipío.
·RECONHECIMENTO DE CURSOS
Ao retornar esta semana de Brasília,

onde manteve uma série de contatos nas

esferas governamentais do setor de edu­
cação, o reitor Ignácio Ricken declarou
que existem possibilidades de até o final
deste ano estarem reconhecidos, pelo
Conselho Federal de Educação, todos 0$

cursos da universidade local. Na capital
federal, ele encaminhou o processo de
reconhecimento do curso de Processa­
mento de Dados, existindo a perspectiva
de que também os cursos de Educação
Física e Engenharia tenham seus proces­
sos remetidos ao CFE até o final do pre­
sente semestre.
Por outro lado, estiveram reunidos na

quarta-feira, na Fundação Educacional da
Região de Blumenau, os reitores João Ni­
colau de Carvalho e Ignácio Ricken, da
Udesc e Furb, respectivamente, o protes­
sor Antonio Cesar Becker, da Ufsc, Dante
Martorano, da Fundação Educacional'
Empresarial do Vale do Rio do Peixe; IIton
Amaral, da Uniplac, tratando de detalhes
da implantação do distrito geo­
educacional 34, instituído pela portaria
514/74, do MEC, cuja finalidade é de ser­
vir como instrumento de análise e plane­
jamento educacional.
A próxima assembléia geral do distrito,

que é composta por representantes de
cada instituição de ensino superior
do estatío., será em Videira, no dia 30 de,
maio, onde também estará presente um

representante do MEC e o presidente do
Conselho Estadual de Educação, protes­
sor Nereu do Valle Pereira.

Surto de piolhos atinge
=crtanças no meio - oeste

_ joaçaba (Sucursal) - Um
surto de piolhos foi registrado
nas últimas semanas nos mu­

nicípios de Joaçaba e Herval
do Oeste' atingindo centenas
de crianças, ell) idade escolar,
Por ser L!A'( mal facilmente

contagioso e que encontra nas

escolas o seu foco, os clubes
de serviço dos dois municípios
e os órgãos sanitários inicia­
ram ontem uma intensa cam­

panha de orientação e com-

bate a praga.'
.

A Casa da Amizade - com­

posta pelas esposas dos rota­
rianos e a Coordenadoria Re­

gional de Educação farão hoje
uma visita a todas as escolas

para constatação da praga e

levantamento de causas. Para-

lelamente, estas duas entida­
des vão distribuir portodaa
cidade, nas residências, folhe­
tos de esclarecimento ao pú­
blico contendo informações
para o combate e destruição
dos piolhos,

.

Os folhetos, que já estão
sendo distribuídos apelam
também aos pais "para que

participem da campanha e ve­

rifiquem se seus filhos não são

portadores da praga".
.0 Centro de Saúde de Joa­

çaba também está comum­
cando aos interessados que
dispõe de um bom estoque de

medicamento "Escabiol", que
é usado especificamente para
controlar esta praga, e que a

distribuição é gratuita,

Em junho, supermercados
fecharão aos domingos

Blumenau (Sucursal) - A partir do mês de junho, todos os

supermercados da rnicro-reqlào do médio Vale do Itajaí, com
exceção do "Pão de Açúcar", de Blumenau, deixarão de tuncío-

.

nar aos domingos, segundo um acordo assinado ontem, na As­

sociação Comercial e Industrial de Blumenau, entre os I?roprietá-.
rios dos estabelecimentos de Blumenau, Gaspar, Timbó e Pome- .

rode.
.

O chefe do posto do Mlnístér!o do Trabalho em Blumen�u,
Valdir Rosa ao explicar aos proprietários presentes na reuruao

os termos d� lei 605, que limita as atividades do comércio vare­

jista aos domingos e feriados, à venda de ovos, peixes, carnes
frescas, pão e produtos farmacêuticos, garantiu qu: os fiscais do ,

Ministério irão multar os estabelecimentos que nao cumpnrem
as determinações especificadas nesta legislação,

O gerente do supermercado "Pão de Ãçúcar't.vde Blur�renau
recusou-se a assinar o acordo, explicando que a dlreçào do

grupo é contrária a medida, por entender que traz grandes pre­
juízos, o que foi comprovado quando do fechamento dos super- -

mercados na oapltalpaulista. Ele prometeu, entretanto, que re­

meterá uma cópia do acordo à direção da rede" Pão de Açúcar",
a quem caberá decidir sobre o assunto. De qualquer forma, o
chefe do Posto do Mintstério do Trabalha em.l?lumenau, Valdir
Rosa alertou que "se o Pão de Açúcar local ven�er outros produ­
tos, que não aqueles autorizados na lei '605, o establecimenta

será autuado".'
. ..

Comentando a adoção da medida, a maioria dos propnetarros
de supermercados demonstrou que ela não trará sérios prejuí­
zos considerando que os custos operacionais do tuncíonarnento
ao; domingos são elevados face às despesas em dobro no paga­
mento 'com os empregados e consumo de energia, sem que o

-lucro seja altamente compensador".'.
"

"Além de ficarmos com um dia para o descanso semanal ,

argumentaram eles, "esta�emo.s· tarubé� c�!aborando com a

campanha de racionalizaçao de combustrveí .

CPI pede mais dos ônibus
B'!umenau (Sucursal) _:_ Uma comissão de vereadores visitou

ontem as empresas de transportecoletívo da cidade para OUVI r as

reclamações e observar os pro�lemas dos passaqeiros. Em seu

primeiro dia de visitas, a CPI ja sotlcíto u aos ernpresanos que

coloquem o lntinerário que cada_ cOletl)'o percorre, afixado em

. sua porta traseira, A reívlndicaçâo sera oflclallza�a ainda esta

semana, após a elaboração do documento pela Camara de Ve­

readores,
Os trabalhos da comissão continuaram ainda esta semana e no

dia 30 os vereadores entregarão um relatório com as irregulari-'
dades'e os problemas de coletivos e passageiros. A inspeção aos

ônibus também será feita esta semana, constitu indo-se num pro­
blema a parte, já que, segundo os vereadores "a conserv�ção dos
ônibus depende da conservação das estradas e este Circulo VI-

cioso envolve até. a prefeitura". I

A comissão Parlamentar de Inquérito está formada pelos ve­

readores Beno Frederico weures, Jair Gi rardi, Hasso Rolf Muller,
Aparecido Marchiori e Fáusto Schlmídt.

BAN<;O DE 'DE,SENVOL-VIMENTO DO ESTAD() DE SANTA CATARINA S/A

No norte,· tilápias, aves
e animais morrem devido

ao resíduo.metalúrgico
Joinville (Sucursal)

Os resíduos químicos ex­

pelidos pela .rnetalúrqlca
Duque - Unidade Indus­
trial número dois - estão

contaminando toda a

água consumida por
grande partedos morado­
res situados ao longo da
rua Tuiuti, no Bairro do

Aventureiro, a 9 quilôme­
tros do centro de .Join­

ville, e já matou aproxi­
madamente 3,000 tilápias
(espécie depeixes) das

lagoas e riachos, além de

aves e até animais, Um es­

tudo feito no laboratório

joinvillense de análises,
do centro de Saúde, após
insistentes apelos dos
moradores do bairro ,

concluiu que a água exis­
tente no local é de pés­
sima qualidade e irnpró­
pria para o consumo, con­
·tendo r.esíduos tóxicos e

corrosivos face ao lato
teor de hidróxido de só­
dio.

Apesar de várias insis­
tências feitas pelos mora­

dores do bairro junto a di­

reção da empresa (um
morador chegou a levar

pessoalmente aos direto­
res da indústria três pei­
xes mortos no sentido de
convencê-los da alta con­

taminação da água), esta,
por sua vez, se prontificou
em canalizar todos os ria­
chos existentes para evi­
tar um agravamento da si­

tuação, Entretanto, se­

'gundo Cid Stein, um mo­

rador do local e bastante

disposto em levar a situa-

ção ao extremo, afirmou
que a indústria instalou
vários tubos em outra re­

gião onde "não mora nin­

guém, enquanto que aqui
não apareceu nenhum
tubo. Na última semana
morreram 8 marrecos que
eu estava criando e a água
do meu poço está total­
mente contaminada",

Segundo ele, há seis
meses atrás, fizemos um

abaixo-assinado de 20
moradores da região pro­
testando contra a em­

presa, Uma via foi enviada
à indústria e outra ao

centro de saúde de Joín­
ville. Esperamos que eles
tomassem alguma ati­
tude, Como não apareceu
ninguém e a situação co­

meçou a se
-

agravar,
fomos obrigados a levar

pessoalmente um litro de

água ao laboratório de
análises que concluiu que
a água estava totalmente
contaminada pelo ácido e

outros produtos qulmicos
jogados fora pela em­

presa" ,

Leopoldo Vieira, um

outro morador do local,
conta que adquiriu da

Fundação 25 de Julho de

Joinville, 2,000 tilápias'
para procriação em uma

lagoa de sua propriedade,
"Depois de um certo

tempo - explica - os

peixes começaram a mor­

rer e na última semana

todos eles apareceram
mortos. O meu filho ad­

quiriu também da Funda­

ção 25 de Julho, aproxi­
madarnente 1.000 tilápias

e todos eles morreram, Eu
levei três peixes grandes
para mostrar aos donos
da empresa, procurando
provar que o ácido que
eles estão jogando fora
estava matando os pei­
xes, mas eles nem sequer
deram importância ao

fato",
A maioria dos morado­

res adquirem a água para
o seu consumo diário a

uma distância de um qui­
lômetro, já que todos os

poços existentes estão
seriamente contamina­
dos, cuja água apresenta
uma cor amarelada e as

veze turva, Segundo
ainda Cid Stein, para que
a água seja ainda potável,
é necessário que ele con­

tenha no mínimo um mili­

grama por litro de ácido,
mas o laboratório consta­
tou que a água desta re­

gião possui 16,5 miligra­
mas de ácido por litro",

ESTUDO
O estudo feito pelo la­

boratório Joinvillense de
análises do Centro de
Saúde de Joinville, con­

cluiu que a água existente
na região possui os se­

guintes caracteres: cor

amareia, aspecto turvo,
odor de saponáceo bruto,
sabor alcalino penetrante
e uma reação fortemente
alcalina .. A água contém
ainda: 16,5 gramas de ni-

. tratos de ácido nítrico por
litro, 1,2 gramas por litro
de amoníaco total, 1,8

. gramas por litro de maté­
ria orgânica expressa em

CAPITAL AUTORIZADO: Cr$ 150,000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO: Cr$ 80.370.000,00

SEDE: Rua Manoel de Oliveira Ramos, 33 - 1° andar
,

Caixa Postal D-81 - Tel. 44-2233 - Telex 0482-125
88,000 - Florianópolis - Santa Catarina

Carta Patente - 1-350 de 20,08.75 - CGC nO 82937293/001-00

BALANCETE GERAL EM 30.04.77

AT I VO

PASSIVO

;

2.411 :466,98
20,364,252,30
13,745.722,67
272.437,929,84
50.277.740,79

oxigênio e 15 graus centí­

grados de hidrotrimétrico
total,

ALTINO DA CUNHA
Diretor

MARCíLlO JOÃO DA SilVA MEDEIROS FILHO
Diretor

A EMPRESA
A Empresa Metalúrgica

Duque - Unidade Indus­
trial Dois -Iocali'zada no

.

bairro do Aventureiro,
dispõe para suas opera­
ções, um tanque de água
com capacidade de 27

milhões de litros, Quando
a água fica completa­
mente suja ela' é despe­
jada fora e transportada à

região através dos córre­

gos e riachos existentes.
A empresa está localizada
no bairro há dois anos.

Os resíduos da empresa
são também já deposita­
dos em um braço do mar,
localizado a dois quilôme­
tros do bairro do Aventu­
reiro, transportados pelo
Rio Ferro que passa pró­
ximo a empresa. Recen­
temente vários pescado­
res do mar que fazem da

pesca o único meio de
sobrevivência , recolhe­
ram em suas redes vários'
peixes mortos e comuni­
caram imed iatamente o

fato ao Centro de Saúde e
. a própria direção da em­

presa,
Para Cid Stein, a partir

do momento em que a ca­

pitania dos Portos 'de
Santa Catarina tomar co­
nhecimento de que os re:
síduos químicos da meta­

lurgia Duque são também
depositados no mar, eles
vão pedir imediatamente
o 'fechamento da em­

presa".

368,353,065,60

24.464,765,56

Outras Aplicações � ..

'

Títulos e Créditos a Receber , , , . , . , , . , .. , , , , , , , : ). , .. , .. , , .

Outros Créditos
Outros .. " , , , .. , , .. ,' .. , : , , , , , . , � , . , . , .. , , , . , , , , , , .

Valores e Bens
Outros Valores , , .. ,.,."., "., " ' "", , , , . ,

359.237.112,58

12.755,00

1.448.412,98

1.654,785,04

DISPONíVEL , .. "., , " "" ", .. ,."" ", ",., , , , , , , . , , . , . , , , , , , , , , , , . , .

REALIZÁVEL
Empréstimos e Financiamentos
A Governos , . , .. '.' , , , , , , , ,', , . , " .. , , . , .. , , , , , , , , , , , , , . , , , . , .

A Sociedades de Economia Mista .,.",.""., ,., , ""

Ao Setor Primário Privado: , , , .. , .. , .. , , , .. , , , . , : : , . , , ,

Ao Setor Secundário Privada, . , , . , , . , , , , , , , . , , , , , , .. , , , ..

Ao Setor Terciário Privado .... , , .. , , '.' , , .. , . , . , , , . , . , , , , .. , .. , , , , , ...

IMOBILIZADO
Móveis, Utensílios e Almoxarifado .. , , , .. , . , .. , . , . , . , . , , .. , , , , . , , . , , , , , . , ,

Instalação da Sociedade , .. , ,.,.:" ", ,.,."" , . , , , ..

NÃO EXIGíVEL

�����I d� 'À�����' L�g'a'l' : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
"

: : : : : • : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : : : : : : :
Fundo de Amortização de Imóveis, Móveis e Utensílios , , ,. , , " , , '" "

Fundos de Reservas Especiais ".""' , .. """.,,, .. ' .. ',,' .. ',., .. ', .

EXIGíVEL
Outras Exigibilidades
Credores Diversos - País e Exterior, , , , . , .. , , , , , , , .

Obrigações Especiais . .
.

Obrigações Contraídas Com Inst Oficiais, , .. , , , . , , , , . , .. , ..

Imposto Sobre Operações Financeiras. , , , , , , .. , , . , .

.Outras , ,', , , .. , ,

".,'.';,
, , . , , . , .. , .

300.960.142,88
428.096,70
936.023,00

Florianópolis (Se), 05 de maio de 1977.'

lAÉRCIO PEDRO DA lUZ
Presidente em Exercício

1.640,124,29
1,392.672,51 .

RESULTADO PENDENTE ..

_

,." ".,., _ , , .. ,",."., .. , ", , ,'"

CONTAS DE COMPENSAÇAO ",., , ' ' .. , , .. , "". """""""'" .', .. , , .

3.032,796,80
29,288.943,05

2.318.147,048,01
2.743.286.619,02

80.370.000,00
.

571,481,66
112.668,45

2,194.628,94
83,248,779,05

7.938,947,46

302.324.262,58

RESULTADO PENDENTE .. , . , , , , , .. , , , ,
, , . , , . , , , , .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO , , , , " ..

CARLOS PASSONI JUNIOR
Diretor

310.263.210,04
31.627.581,92

2,318.147,048,01
2.743,286,619,02

WASHINGTON lUIZ DO VALLE PEREIRA'
Contador - REG - CRC-SC 0744
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o Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO, Juiz de
Direito da 2a Vara Cível da Comarca de Floria­
nópolis, Estado de Santa Catarina, na forma da
lei,
FAZ SABER Aos que o presente edital virem
ou dele conhecimento tiverem que, por este
meio cita o Sr. NELSON SANDER e S/mulher,
brasileiro, casado inspetor auxiliar, ela profes­
sora, por encontrarem-se em lugar incerto e

não sabido, por todo o conteúdo das peças a
.

seguir transcritas, extraídas dos autos de exe­

cução processo n� 366/77, que lhes move

APESC-ASSOCIAÇAO DE POPANÇA E EM­
PÁESTIMOS DE SANTA CATARINA

Petição Inicial. Fls. 2 e 3
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito. APESC - As­

sociação de Papança e Émpréstimos de Santa
Catarina, lnstituiçáo Financeira com sede à rua
Tenente Silveira 21 - Nesta Capital, por seu
procurador Judicial infra-assinado (mandado
incluso} vem à presença de Vossa Excelência
respeitosamente, com fundamento na lei
5.741/71 C/C o disposto no artigo. 585, inciso
VII do CPC. requerer PROCESSO DE EXECU­
çÃO contra Nelson Sánder e sua ,mulher Eva
Nice Sander, brasileiros, casados, ele inspetor
Auxiliar, ela professora, residente e domicilia- .

dos à rua Lauro Linhares, Edifício Christiane
Village Apto. 106 nesta Capital, pelos seguin­
tes motivos:
1 . Através o Sistema Financeiro da Habitação
foi concedido' ao Executado financiamento
para aquisição de uma unidade residencial
constituída de um apt? de n? 106 sito no ende­
reço acima mencionado com área construída
de 102,74m2 com um box para estaciona­
mento de n? 22, em terreno de sua proprie­
dade, em garantia de cujo pagamento foi dito
imóvel, com as acessões e benfeitorias, dados
à exequente em 1 a e especial hipoteca, devi­
damente, devidamente inscrita-no Registro de
imóvel do 2° Contrato Particular de Financia­
mento, Compra e Venda com sub rogação de
Dívida Hipotecária. (doc. 2) e certidão anexa

(doc.S). 1.1 O lrnóvel antes mencionado
encontra-se devidamente descrito e caracteri­
zado no contrato entre as partes (doc. 2). 2. De
conformidade com a cláusula XVII item 3 de
Contrato antes citado. Os executados deram
motivo para para o vencimento antecipado da
dívida visto que deixaram de efetuar o paga­
mento. das parcelas relativas à referida hipo­
teca, cujo saldo devedor acrescido de juros,
multa e demais encargos alcança a 2.51627 -

UPC., o que em data de 31 de março de 1977,
equivale a Cr$ 462.113,28, conforme se infere
do documento número 04 junto à presente pe­
tição. 3. De atraso e de suas consequente o

Executado foi regilarmente avisado (doc. 5, 6,
7.) 4. Apesar de notificados, não se propôs
Executado em efetuar o pagamento das pres­
tações em atraso, no momentante de
107,349,00 UPC (Unidade Padrão de Capital do
Banco Nacional da Habitação) equivalente a

presente a Cr$ 18.856,56 (dezoito mil, oitocen­
tos e cinquenta e seis cruzeiros e cinquenta e

.

seis centavos). à vista do que ficou consig­
nado, à Exequente requer a Vossa Excelência
seja expedido mandado de citação contra Os
executados no endereço acima mencionado, a
fim de pagarem o valor do Crédito reclamado
no' prazo de 24' horas, sob pena de ser, na

forma da lei, penhorado o imóvel cujo contrato
hipotecário ora de executa. Não sendo pago
pelos executados no prazo estipulado no item
anterior o aludido débito acrescido de Honorá­
rios advocatícios calculados sobre o valor da
causa, na forma do artigo 20 - parágrafo 3° do
CPC. ou não sendo depositado em Juízo o

saldo devedor requer: a) a imediata efetivação
da penhora do imóvel, nomeado-se como/de­

. posltária a Exequente, ou quem esta indicar. b)
seja expedido mandado de desocupação do
-lrnóvel e consequente entrega do mesmo à
Exequente no prazo de 30 dias ou 10 dias"
conforme esteja ou não o mutuário na posse
direta do imóvel à época da desocupação Com

prosseguimento do feito até sua venda em

praça pública por preço não inferior ao saldo
devedor, consoante o disposto no artigo 6°
caput, ou adjudicação de, de que trata o artigo
. 7°, ambos da Lei. 5.741/71. Na hipoteca de,
em qualquer fase do processo os executados
se propuseram ao pagamento da dívida, re­

quer seja esta atualizada por cálculos do Con­
trato digo Contador no momento da liquida­
ção, atendida a legislação específica. perti­
nente à matéria, acrescida todavia, dos encar­
gos legais. Finalmente, protesta-se prova o

alegado por todas as provas em direito admiti­
das, atribuindo-se à causa o valor atual o con­

trato hipotecário em execução ou seja,
Cr$ 462.113,28 (quatrocentos sessenta e dois
mil, cento e treze cruzeiros e vinte e oito centa­
vos). P. Deferimento. Fpolis, 19/04/1977. (as)
Dr. Aliatar Farias de Medeiros Advogado.

, Petição de Fls. 26
Excelentíssimo Senhor Doutor Juiz de Direito.
Apesc - Associação de Poupança e Emprés­
timos de Santa Catarina, já qualificada nos

autos de Processo de Execução, n? 366/77 que
move nesse r. Juízo contra o Sr. Nelson Sander
e S/ mulher, por seu procurador Judicial
infra-assinado, vem à presença de Vossa Exce­
lência, respeitosamente, requerer a citação
dos Executados por edital coni o prazo de (,10)
dez dias, na forma do disposto no parágrafo 2°
artigo 3° da Lei 5.741/71, tendo em vista a cer­

tidão de fls., do Sr. Oficial de Justiça. P. defe­
rimento. Fpolis, 25/abril/1977. (as) Aliatar Fa­
rias de MedeirosAdvogado.
E, para que chegue ao conhecimento de todos,
mandou expediro presente edital que será afi-

. xado no local de costume e publicado na forma
de Lei. Dado e passado nesta cidade de Floria­
nópolis, aos onze dias do mês de Maio do ano
de mil novecentos e setenta e sete. Eu, Jair
José Borba Escrivão o subscrevo.

Em 30 dias, CPf
. ficará pronto ,

B/umenau (Sucursal) -. Fundamentando seu pronuncia­
mento com citações da Lei 5692, e vereador Almerindo
Brancher fez uma detalhada explanação, na última reunião
da Câmara, sobre a importância dos centros interescolares
e garantiu que o CIP de Blumenau, com capacidade para
atender a 1200 alunos em seus 1639 metros quadrados,
"estará pronto derrtro de 30 trinta dias e após receber os
seus equipamentos necessários poderá funcionar a partir
do mês de' agosto, em caráter experimental".
Quanto ao prédio do CIS - Centro Interescolar de Se­

gundo Grau, com mais de 5mil metros quadrados e dimen­
sionado para atender 1600 alunos por turno, "será entregue
em 40 dias e seu funcionamento efetivo ocorrerá no pró­
ximo ano". O custo da obra superou a quantia de 10 milh­
ões de cruzeiros, devendo ser oferecidas as seguintes habi­
litações profissionalizantes: técnico em mecânica, Auxiliar
de Eletrônica, Auxiliar de Te lecornunicaçôes, Técnico em

Assistente de Administração, Comercialização e Mercado­
lbgia,Contábilidade, Estatística e Secretariado. Ao final do
seu pronunciamento, Brancher apelou à Prefeitura para
que procurasse realizar, com a maior brevidade, as obras
de infra-estrutura no local das duas obras.

AMPARO À CUL TURA

Ao acentuar que somente boa vontade não basta para se

fazer cultura", o vereador Carlos Braga Mueller solicitou
que o executivo dispense maior atenção à fundação de
Blumenau, "cuja biblioteca, com um acervo de 50 mil
volumes, é Fonte de grande importância para os estudantes,
assim como o museu colonial e o parque botânico, são
atrativos para os turistas".
Braga reivindicou que as verbas da fundação sejam re­

passadas com pontualidade, dizendo que aquela institui­
ção enfrenta sérias dificuldades financeiras, "a 'ponto de
nào.poder adaptar um veículo q",e lhe. foi doado por um
clube de serviço local e que se destinaria a fazer o papel de
biblioteca ambulante". O vereador insistiu ainda para que
o executivo regularizasse o auxílio prestado à sociedade
dramático musical Carlos Gomes.

o ESTADO, 20 de maio de 1
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Tabeliã: VANDA DE SOUZA SALLES

EDITAL· DE J40TIFICAÇÃO DE PI\OTESTOS
Por não terem sido encontrados nos endereços a mim fornecidos, ou por recusarem

a tomar ciência, faço saber aos que o presente edital virem ou dele tiverem,conheclmento
que deram entrada neste Ofício para serem prot�stados contra os rasponsavers dentro do

prazo legal, os títulos com as seguintes caractertsticas abaixo ralaclonados, apresentados
pela afirma ESTABELECIMENTOS A MODELAR S/A.

VENeTOS.
27/5/73

DEVEDOR
AIRTON SANTOS
ARLETO JOSE SANTOS
ARLETO JOSE SANTOS
ADELlNA SCHAIDT
ARILTON MARIO DE VASCONCELOS
ANTENOR DA SILVA
ALAIDE SOUZA
ANTONIO AUGUSTO VIDAL
BERNADETE COELHO
BERNADETE MARIA GARCIA
CARMELlTADOSPASSOS
CLARITA FELlCIA DE SOUZA
CLARITA FELICIA DE SOUZA
CLARITA FELlCIA DE SOUZA
CONCEiÇÃO ARMINDA POLlDORO
CONCEiÇÃO ARMINDA POLlDORO
CATARINA MACHADO
DJALMA JOSE DE JESUS
DELZIA DALVINA DOS S";"NTOS
DOLORES VIEIRA
ERNESTINA MARTINS OLIVEIRA
ERNESTINA MARTINS OLIVEIRA
ELZA MARIA SILVEIRA
ERONILDES MARIA FERNANDES
EMI OSVALDINO DOMINGOS
ELEONORA CLíMACO DOS SANTOS
EDEVAL CQRREA GONÇALVES
HILDA OLIVEIRA GARCIA
HILDA MARIA PERÉIRA
IVETE ANDRADE RODRIGUES
IVETE ANDRADE RODRIGUES
IODIR COSTA
JOSE CARLOS VIEIRA
JOÃO JOSE FELlSBINO
JOSE HORACIO DE AGUIAR
JOSE HORACIO DE AGUIAR
JOSE CARLOS DOS SANTOS
JOÃO BATISTA BRANCO DE ASSIS
JOÃO BATISTA BRANCO DE ASSIS
JOSE JOÃO MARTINS
JOSE JOÃO MARTINS
JUVENTINA S. FUHRMANN
JUVENTiNA S. FUHRMANN
JOSE JUSTINO SILVA'
JOÃO FRANCISCO DA SILVA
JOÃO FAGUNDES
JAIME VERGILlNO MACHADO
JOSE CARLOS VIEIRA
LAZARO MARTINS
LAZARO MARTINS
LEDIOBENTO
LAURECI REGIS

Progral11a "de alimentação
recebe diploma no Va·le

· 81umenau (Sucursal) - Para entre­

gar a certidão do 'programa de ali­
mentação ao trabalhador, às firmas

· Artex, Cia. Hering e Sul Brasil, es­
teve ontem em Blurnenau o sub Se-

·

cretário de Promoções Sociais do
Ministério do Trabalho, David
Baianowiski. As cerimônias foram
realizadas na Associação Comercial
e Industrial de Blumenau (ACIB).

dade de carne e, distribuísse tipos
diversos de alimentação em sua

Cantina, a energia que o funcioná­
rio perderia para ir do trabalho para
casa e vice-versa, não aconteceria e

as energias perdidas durante o local
de trabalho, seriam recuperadas, e
renderia muito mais 'do que sim­
plesmente a carpe. E naturalmente
ficaria menos oneroso para a em­

presa".
Durante a entrega, o sub secreta- Em Blumenau, antes mesmp do

rio David Baianowiski, fez uma rá- ministro aprovar este .prograrna as

pida explanação do que vem a ser o empresas Artex, Sul Fabril e Cia.
programa de Alimentação ao Traba- Hering, já vinham distribuindo
lhador, criada recentemente pelo alimentação aos operários, e este
Ministério do Trabalho, mas que as tipo de distribuição é o modelo es­

três indústrias de Blumenau já vi- colhido pelo .mirustério. Por este
nham realizando há algum tempo. motivo, David Bianowiski, esteve
.Segundo David, "o Programa de nesta cidade fazendo a entrega da

Alimentação ao Trabalhador" visa certidão do programa.
recuperar as energias que o operá- ..O Sub Secretário, acompanhado
rio perde durante as 8 horas diárias de sua comitiva e empresários cata­
de trabalho. Geralmente, as firmas rinenses, presentes na entrega, al­
dão aos seus empregados uma certa moçaram na êantina da Artex, no

quantidade de carne para que todos' Bairro do Garcia, de onde a comi­
possam levar para casa e comer tiva seguiu para . Florianópolis, .

junto com os familiares. Se esta onde embarcou à tarde para BrasÍ­
mesma firma, diminuísse a quanti- lia.

tura, em frente ao terminal explorar as publicidades",
rodoviário, no centro da cí- CONTRA
dade.
Os gastos com a constru- O vereador Manoel Sera.

ção do pedestal para o rel ô- • fim Matos, líder da bancada
gio serão pagos pela. em- do MDB na Câmara Muni.
presá Soenge, de Curitiba, cipal, apresentou um re.

que explorará a ornamenta- querimento às bancadas,
ção, através da colocação de q ue foi imediatamente
placas com propagandas aprovado - solicitando ao
comerciais. executivo municipal que
.Segundo informou o sar- interfira e paralise a obra.

gento Kuchminski "não es- - O relógio vai prejudí:
tamos gastando nada com car a estética da cidade e
isso. E além disso, daqui há atrapalhar o trânsito. Alf éidois anos, vence o contrato lugar de movimento e deve .

com a empresa paranaense ria ser .colocado, ao invés de
e a prefeitura é quem vai um relógio, um semáforo".

Araranguá (Correspon­
dente) A colocação de um

relógio público, com gran­
des dimensões, no centro
da cidade, está provocando
polêmicas e atritos entre o

Detran (que é o autor do
projeto) e a Câmara de Ve­
readores, que jásolicitou ao

prefeito a paralisação das
obras.

O diretor de trânsito, saro
gento Luis Kuchminski, au­
torizou esta semana a cons­

trução do relógio, que terá
.

quatro faces. luminosas e
'um metro e quarenta. de al-

JUIZ DE DIREITO
/

,

r

TIT. NÚMEROS
DP 8529

C7507
139936
1/14756
26537'
1/18328
4/010512
29935
26767
430832
4/25953
1/12833
2/12204
1/16943

09/04/75
02/08/73
04/06/75
05/07/74

18/07/73

, 01/10/75
25/02/75
27/03/75
21/04/75
04/08/75
21/03/75

111344
12957
4/22384
4/9025
4/15561
4/19716
4/13933
4/11324
2/18793
15100
2/2050
415683
421235
25086
25055
3/2944
9990
19436
2/6774
4/7572
26015
2/3592
1/4754
4/15526
4/013817
2/2303
4/1192
430219
4/23795

.

47067
4/12288
425780
2/4980
1/2916
2/6201
1/954

03/01/75
11/07/75
12/10/73
11/12/74
13/12/74
.14/08/74
02107/74
15/07/76
20/04/76

23/05/75
22/02/73
22/08/73
02/07/75
04/07/75

19/02/74
11/09/73
19/05/73
04/01174
03/11/73
14/07/74
05/06/74
09/07/73
31/07/73

27/10/75
31/11/73
25/04/74
10/06/74
27/03/73

Florianópolis, 16 de maio de 1977

Tabeliã

Juízo DE DIREITO DA SEGUNDA VARA
CíVEL DA CAPITAL

EDITAL DE CITAÇÃO C�M O PRAZO DE
(10) DEZ DIAS

.

O Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO, Juiz de -nove centavos) doc. 08. A vista do que ficou
Direito da 2a Vara cível da Comarca de Floria- consignado, à exequente requer a Vossa Exce­
nópolis, Estado de Santa Catarina, na forma da 'Iência seja expedido mandado de citação
lei, contra' a executada no endereço acima men-

FAZ SABER Aos que o presente edital virem cionado, a fim .çje pagar o valor do crédito re-
clamado no prazo de 24 horas, sob pena de ser,ou dele., conhecimento tiverem que, por este na forma da lei, penhorado o imóvel cuio'con-.meio Cita a Sra. LEONI ALVES PEREIRA, brasi- trato hlpotecário ora se executada. Não sendoleira, Funcionária Pública Estadual, por pago pela no prazo estipulado no item anteriorencontrar-se em lugar incerto e não sabido, o aludido débito acrescido de honorários ad­

por todo o conteúdo das petições a sequir vocatícios calculados sobre o valor da causa,transcritas. extraídas dos autos de ação Exe- na forma do artigo 20, parágrafo 3° do CPC, ou
.cução nO 367/77 lhe move contra a APESC -

não sendo depositado em Juízo o saído deve­ASS�CIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTI- dor, req.uer aja imediata efetivação da penhoraMOS DE SANTA CATARINA. do imóvel, nomeando se como depositária a
Petição Inicial fls. 2 e 3 exeqüente, ou quem-esta indicar .. b) seja expe-Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito. APESC -ASSO- dido mandado de desocupação do imóvei eCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO Dt: consequente entrega do mesmo à exequenteSANTA CATARINA, Instituição Financeira com

no prazo de 30 dias ou 10 dias, conforme esteja.sede à rua Tenente Silveira nO 21, nesta Capital, ou não o mutuário na posse direta do imóvel à
por seu procurador Judicial infra-assinado, época da desocupação, com prosseguimentovem àpresença de Vossa Excelência, Hespei- do. feito até sua venda em praça pública portosamente, com fundamento na lei 5.741/7f preço não inferior ao saldo devedor, con­
e/c o dispotc no art. 585, inciso VII do CPC. soante o disposto no artigo ao saldo devedor,
requerer Processo de Execução contra Leoni consoante o dispoto nó artigo 6° Caput, ouAlves Pereira, brasileira; Funcionária pública' adjudicaçáo de que, interior ao saldo devedor,
Estadual, CPF nO 029 867 529, residente e do- consoante e disposto no art. 6° caput ou adju­
miciliada à rua Des. Pedro Silva - Edif. Ita- dicação de que trata o art. 7° ambos da Lei.
guaçú apt? 308, nesta Capital, e s/ marido se 5.741/71. Na hipótese de, em qualquer fase do
casada for. Pelos sequintes motivos: 1 -' Atra- processo a executada se propuser ao paga­
vés o Sistema Financeiro da Habitação foi mento da dívida, requer seja esta atualizada
concedido a Executada financiamento para, por cálculos do Contador, no momento da li­
aquisição de uma unidade residencial consti- quidação, atendida a legislação, atendida a le­
tuída de um apartamento de n? 308 sito no gislação específica pertinente à matéria,
endereço acima, com 52,8125m2, de área acrescida, todavia dos encargos legais. Final­
construída em terreno de sua propriedade em mente, protesta-se provar o alegado por todas
garantia de cujo pagamento foi dito imóvel as provas em direito admitidas, atribuindo-se à
oom, as acessões e benefícios digo benteito- causa o valor-atual do contrato hipotecário em

rias, dados à exequente em 1a e especial hipo- execução ou seja Cr$ 174.507,83 (cento e se­
teca, devidamente inscrita no Registro de irnó- tenta e quatro mil, quinhentos e sete cruzeiros
veis do 1 ° Ofício às fls .. 1 02 do livro 2-G sob n? e oitenta e três centavos).
62,02 conforme, "Contrato particular de mútuo P. Deferimento. Fpolis, 19/04/77. (as) Dr. Alia­
com Pacto adjeto de Hipoteca para construção tar Farias de Medeiros. Advogado.
de Unidade em Condomínio" (doc. 02.) e certi- Petição de Fls. 37
dão anexa (doc.03). 1.1 O imóvel antes men- Exmo Senhor DoutorJuiz de Direito. APESC­
cionado encontra-se devidamente descrito e Associação de Poupança e Empréstimos de
caracterizado no contrato celebrado entre as Santa Catarina, já qualificada nos autos do
partes (doc.02) 2. De conformidade com a processo de execução nO 367/77 que move
Cláusula Sexta-letra d .do contrato antes ·ci- contra LEONI 'ALVES PEREI RA, por seu procu­
tado. O executado deu motivo para o venci- radar Judicial, infra-assinado, vem à presençamenta antecipado da dívida visto que deixou . de Vossa Excelência, respeitosamente, reque­de efetuar o paqarnento das parcelas relativas \ rer a citação da executada por edital com o
à, referida hipoteca cujo saldo devedor acres- prazo de 1 O(dez) dias, na forma do disposto no
cido de Juros, multa e demais encargos al- parágrafo 2°, artigo 3° da Lei 5.741/71, tendo
cança a 950.2196 -, UPC., o que em data de em -vista a certidão de fls. do Sr. Oficial de
31/03/77 equivale a Cr$ 174.507,83 (cento e Justiça. P. Deferimento. Fpolis, 25/04/77. (as)
setenta e quatro mil quinhentos e sete cruzei- Dr. ALlATAR FARIAS DE MEDEIROS. Advo-
ros e oitenta e três centavos) conforme se in- gado.

.

fere do documento nO 4 junto à presente peti- Despacho, J. Como requer, Fpolis, 26/04/77.
ção. 3. Do atraso e de suas consequências a (as) Protásio Leal Filho - Juiz de Direito".
executada foi regularmanete avisados (doc.' E, para quê chegue ao conhecimento de todos,
05,06,07).4. Apesar de notlficaçáo não se 'pro- mandou-se expedir o presente edital que será
pôs o Executado em efetuar o pagamento das afixado no local de Costume e publicado na
prestações em atraso, no montante de forma de lei. Dado e. passado nesta Cidade çe42.620,68 UPC (Unidade Padrão de Capital do. Florianópolis aos onze dias domês de Maio do
Banco Nacional da Habitação) equivalendo ano de mil novecentos e setenta e sete. !;\J. j,li,
presentemente a Cr$ 7.827,29 (sete mil oito- José Borba Escrivão o subscrevo.
centos e vinte e nove sete cruzeiros e vinte e JUIZ DE DIREITO
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EDITAL DE CITAÇÃO CO'" O PRAZO DE
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Operário que assassinou
motorista vai a j':r;
outra vez em Itaiaí

Itajaí (Sucursal) - O operário Gersi de Andrade que
assassinou o motorista Valdir Bonifácio Pereira na madru­
gada do d�a � de a!50sto de 1974, será julgado p�la segunda
vez no proxrrno dia 26. Na pnmeira vez, em 28 de maio de
1976, ele foi absolvido juntamente com seu amigo Wilson
Costa, acusado de co-autoria. Não aceitando a tese de legí­
tima defesa, o promotor público José Antonio Salvadori
pediu novo julgamento.
Gersi de Andrade não compareceu no dia de seu se­

gundo jugalmento, em � o de dezembro do ano passado. Ele
não recebeu a mhmaçao pessoal. Por este motivo, o juiz
Nelson de Souza Infeld determinou a sua prisão preven­
tiva. Segundo o cartório criminal, Gersi não chegou a rece­

ber a intimação, pois não foi encontrado. Na época, o ope­
rário estava trabalhando em Pouso Redondo.
_pevido a um acidente de trabalho, Gersi foi para aquela
cidade. Lá, ele esparava que diminuissem as dores do
traumatismo craniano que sofreu quando se acidentou. Na
semana passada, em Camboriú, onde está detido, ele foi
submetido a eletroencefalograma e raio-X. Embora os mé­
dicos tenham afirmado que seu estado de saúde é bom, o
prisioneiro diz que não se sente bem.
O CRIME
Na noite do dia 3 de agosto de 1974, Gersi de Andrade se

encontrou com seu amigoWilson Costa. Aquele era um dia
muito importante para os dois: ambos estavam comple­
tando 26 anos. Os dois eram solteiros, moravam em Cam­
boriú.Wilson eramotorista de táxi e Gersi , pedreiro. Eram
23 horas, quando eles se dirigiram para a boate Balalaica,
nas margens da BR-IOI, para comemorar.
Ali se encontraram com três homens: Valdir Bonifácfo

Pereira, que morreria horas depois, e os irmãos Arno Ber­
nardino e Wilmar Félix, que são, agora, as principais tes­
temunhas da acusação. Devido a coincidência do dia de
aniversário, eles foram molestados pelos três. "Do jeito
que eu estou hoje, os dois não são homens para mim", teria
dito a avítima.
Os dois aniversariantes resolveram sair dali para evitar

brigas. Foram para o restaurante Espeto de Ouro, em Praia
Brava, comer galinhada.
Enquanto esperavam ser servidos, chegaram os três pro­

vocadores. Ele" .:-ediram sopa. Servidos primeiro, já que a

sopa estava pronta, eles prosseguiram com as chacotas.
A meia-noite, Valdir Bonifácio bateu com a colher no

prato, para respingar Gersi de sopa. Fez isso várias vezes.

Ainda tentando evitar a briga, Gersi se levantou para fugir,
quando foi provocado novamente: "Está com medo ou com

nojo?", perguntou Valdir.
Gersi eWilson aceitaram o desafio e partiram para a luta

corpo-a-corpo. Os três homens'sacaram facas. Ao se defen­
der de uma facada que o atingiu no lóbulo direito, Gersi
caiu no chão. Quando viu que Valdir se aproximava para
esfaqueá-lo, sacou de uma arma e fez um disparo. Mesmo
assim, teve que sair correndo pois os outros, dois homens
ainda queriam pegá-lo.
Valdir morreu a caminho do hospital. Os irmãos Félix,

uma semana depois, se apresentaram na delegacia de
Camboriú, para prestar depoimento.

Desembargador corrupto
tem processo reaberto
Brasília - O Procurador Geral da República, Prof. Hen­

rique Fonseca de Araújo, pediu ontem ao Supremo Tribu­
nal Federal que realize diligências complementares no"

inquérito instaurado para apurar vários crimes, inclusive o

de corrupção ativa, que teriam sido praticados pelo ,�e�
sembargador Alceste Ribas de Macedo, ex:pr�siltl'en'te,�dó:;;;
Tribunal de Justiça do Paraná.
Por causa das irregularidades ocorridas em. sua adminis­

tração, o desembargador foi aposentado pelo ex-presidente
Médici, com base. no Ato Institucional nO 5 e agora, no

inquérito em andamento no Supremo Tribunal Federal,
apuram-se os crimes que lhe foram atribuídos para o início

de uma ação penal.
As principais acusações formuladas contra o desembar­

gador são as de que ele fez tudo para reelejer-se, sucessi­
vamente, presidente de seu Tribunal, não poupando nem

mesmo verbas consignadas em orçamento para a despesa
da justiça paranaense. Certa feita, comprou 20 máquinas
de escrever Olímpia, semi-portáteis, e as distribuiu entre, ;

os desembargadores. Nomeava e promovia parentes ou

amigos do�� desembargadores, para conseguir seus votos.
Comprou veículos sem concorrência, aplicou irregular­
mente dinheiro do Tribunal, corrompeu, prejudicou a ad­

ministração. Nada lhe importava, segundo documentos
juntados aos autos: apenas a permanência na presidência,
que ele ocupou por três períodos consecutivos" .

.

Konder recebe visita
dos promovidos da PM
Ao terminar seu despacho de ontem com o secretário Ari Oli­

veira o governador Konder Reis conheceu 16 dos 33 oficiais da
Polícia Militar que foram promovidos por antiguidade e mereci­
mento no último dia 5. O grupo de oficiais da PM lotados nos
vários setores da Corporação estiveram às 13 horas de hoje no

Palácio dos Despachos, acompanhados do comandante
Eduardo DóriaSá Fortes. Antes da apresentação, o Comandante
da PM catarinense explicou que dos 33 oficiais recentemente
promovidos, 19 permaneceram lotados na Capital e os 14 restan­
tes estão exercendo suas funções no interior do Estado., .O governador Konder Reis cumprimentou os visitantes pela
promOção recebida e manifestou seu desejo de que a PM conti­
nue atuando "para garantir a §egurança, a paz e a tranquilidade
da famíl'a catarinense". Depois de assinalar que a Polícia Militar
preCisa estar ao lado do governo para que ela não esmoreça,
concluiu dizendo confiar na "atuação serena, corajosa e digna
de todos aqueles que prestam serviço na gloriqsa Polícia Militar
de Santa Catarina. .

Advogado pede relaxamento
da preventiva de UToninho"
o advogado Nicolau Apóstolo Pitxica re­

quereu ào juiz Ernani Palma Riheiro, na
tarde de ontem, o relaxamento da prisão de
Antonio Figueiredo Sohrínho, que está
sendo processado pela autoria da morte de
Argentino Evaristo da Cunha, gerente de
balcão da Lanchonete Vic's. Na audiência
que se reali�ará na tarde de hoje, na P Vara
Criminal, serão inquiridas as testemunhas
Maria Elizabeth da Rosa, Lizere dos Santos e

Valcionei Mello, que presenciaram os fatos.
O crime do gual é acusado Antonio Figuei­redo Sobrinho ("Toninho"), aconteceu por
volta das 20 horas do dia 30 de outubro do
ano passado, nas proximidades do Mercado
Público.
.o pedido de relaxamento da prisão do

acusado, solicitado pelo seu defensor, Nico­
lau Apóstolo Pitsica, tem por base o laudo

médico, quando comprova' a debilidade de
"Tonínho" e que não recomenda sequer tra­
tamento hospitalar em regime de detenção.
Sendo parcialmente responsável e por apre­
sentar um desvio mental - segundo o pro­
cesso -, o requerimento do pedido do advo­
gado será apreciado pelo juiz criminal.
As testemunhas que serâo interrogadas na

.tarde de hoje, Maria Elizabeth da Rosa
(companheira da vítima), Liz.ete dos Santos
(que praticava' o "trotoír" naquela rua onde
se deu o crime, e Valcioneí de Mello (primo
de Argentino), foram arroladas, para que
seus depoimentos possam dar contin"uidade
ao processo, até o seu julgamento final. O
acusado, Antonio Figueiredo 'Sobrinho (29
anos de idade, sem profissão definida, entáo
residente na ma Ferreira Lima, 13. fundos),
encontra-se detido na Cadeia Pública.

Exonerado delegado que fazia
preso beber urina com fezes

.

Moc:eió - o governador
Divaldo Suruagy assinou a

exoneração'de sete delega­
dos de polícia do interior de

estado, entre eles o sar­

gento José René, acusado
de 'torturar e seviciar presos
em São Sebastão. O militar
também é apontando como

responsável pela fabricação
do "ponche de fezes e

urina" que os presos eram

obrigados a ingerir .�pós. as
torturas.

foram remanejados, en­

quanto o sargento René está .

recolhido ao quartel geral
da Policía Militar de Ala­

goas, à disposição do co­

mandante, coronel Paulo
Nei. A punição para ele
ainda não foi revelada e a

Secretaria de Segurança
Pública informou que as

exonerações "são atos de ro­
tina".

Quando a Comissão' de
Inquéiro, presidida por
dois promotores, concluiu
seus trabalhos, d e nu n-

ciando a culpa do sargento e

reconhecendo as arbitra­
riedades denunciadas pela
imprensa, o jornal de Ala­

goas, circulou com uma ma­

téria intitulada "o jornal

não mentiu", em que pro-

.

movia uma comparação
entre o inquérito instaurado
pela Secretaria de Segu­
rança, sob a presidência do
coronel PM Benedito Al­

cântara, e o realizado por

civis, numa recomendação
do Governador..Os demais .d e legados

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO

<,

CERTIDÃO
Certifico em virtude do despacho do Sr. Presidente

da Junta Comercial, exarado no requerimento sob nú­

mero, (183) datado do dia (28}vinte e oito de abril de 1.977,
da GENERAL! DO BRASIL COMPANHIA NACIONAL DE

SEGUROS, com sede na cidade do Rio de Janeiro, Estado
do Rio de ,J�'neiro, que dos documentos Registrados e

arquivados nesta Junta Comercial do Estado, consta o

arquivamento da ATA DA 44a. REUNIÃO DA DIRETORIA DA

GENERALI DO BRASIL COMPANHIA NACIONAL DE SE­

GUROS,constando da mesma a abertura de uma Inspeto­
ria na Localidade de JOINVILLE, Estado de Santa Catarina,
a partir de ·1° de março do corrente ano, com localização à

Rua do Príncipe, 226, 2° and�r, tendo como responsável o
Sr. Antonio Tadeu Lanci, tendo como capital destacado de

Cr$ 500,00 ('Quinhentos cruzeiros). ARQUIVADA sob nO

45.520177 em sessão do dia (10) dez de fevereiro de 1.977.
É o que há com relação ao pedido do suplicante pelo que
eu, FRANCISCO PAULO KAESEMODEL, Secretário Geral

da Junta Comercial do Estado de Santa Catarina, mandei

datilografar a presente Certidão, que conferi, subscrevi e

assino aos (29) vinte e nove de abril de 1.977, SECRETARIA
DA ,JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATA-

RINA EM FLORIANÓPOLIS, (29) vinte e nove de abril da

1.977. FRANCISCO PAULO KAESEMODEL, Secretário

Geral da JUCESC.

----------------------------------------------------------.----------------------�----------------------------------

Na confusão do trânsito da

cidade, dois atropelamentos
Os policiais da Delegacia de Segurança

Pessoal registraram, na manhã de ontem.

atropelamentos, envolvendo também um

menor sem a ocorrência de vítimas fatais.
Quando trafegava pela rua Irmã Benve­
nuta na Trindade, o Volkswagen de placas
AC-Í357, dirigido pelo seu proprietário,
Henrique José Beirão (residente na ave­

nida 1 casa 5 loteamento Cidade Unj ver­

sitária) por v'olta das 7h45m, atropelou e

socorr�u a menor Ana Maria Pinto, que
re'sultou com ferimentos leves. A .vítima é
filha de Carlos Osmar Pinto e Vilma Pinto,
(residentes a rua Santa Luzia, 13, Trin­
dade). Ana Maria foi medicada no Hospital

Infantil e não necessitou ele internação

�;:��S��'tA�'IENTO II
O segundo atropelamento registrado

ontem pela DSP, ocorreu 'na rua Gaspar
Dutra, às 8 horas, quando a doméstica Ana
Júlia de Souza (residente a rua Machado
de Assis, 74, Estreito), foi atropelada pelo
Volks de placas AC-3441. Dirigia o veículo
de propriedade do Posto Lto Ltda.,o moto­
rista Domingos José de Souza (residente a

rua Clementino de Brito, 180, Estreito). A
vítima foi conduzida para o Hospital Celso
Ramos, onde ainda continua internada
para observação médica.

COMUNICADO
O Assistente da Diretoria da Associação dos Servidores Civis do

Brasil, convida os credores por convênios de serviço médico, hospitalar
e ambulatorial, firmado com a FLORIMED - Florianópolis Medicai Socie­
dade Civil Ltda. e a Associação dos Servidores Civis de Brasil, a compa­
recerem a Rua Marechal Guilherme n_o41, Delegacia Regional da Asso­
ciação dos Servidores Civis do Brasil, até o dia 20 (sexta-feira), no horário
comercial, para se .habil}tarem a,?� seus-créditos junto a esta Entidade ...

Nesta oportunidade, comunicamos a classe que por falhas de adml-·
nistração da nossa contratada (FLQRIME;.D - FlorianópolJs Medical.S'O­
ciedade CivU Ltda.), rescindimos o contrato de prestaçao de serviços
mantido com a mesma, nos Estados .de Santa Catarina, Paraná, Rio
Grande do Sul e Bahia, não assumindo a partir desta data nenhuma

r

responsabilidade por serviços prestados sem a autorização direta da

Associação dos Servidores Civis do Brasil.
.

Outrossim, informa o Assistente-da'Dlretoria que todas as quias para
atendimento do serviço, só terão validade quando fornecidas pela Dele­

gacia Regional.
DR. AGNELLO DE AZEVEDO FARIA
Assistente da Diretoria da ASCB



12 - Polícia OgSTApO, 20 de maio de 19

"'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"I!!!!!!!!!!!"I!!!!!!!!!!!!!!!r,�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
OLIVER I Compro
Imobiliária Uda. Vende

Fone- 44-2814 Administr:a
Rua Cel; Pedro Demoro, 1711 _ Estreit c - Crect 154 - Ptonanopous

VENDE.SE
CENTRO - Apartamentos com garagem, rua São Joaquim,
2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, lixeira
individual, área de recreação conjunta, prédio novode 3

pavimentos. Preço: Cr$ 320.000,00 financiados.
CAMPINAS - Casa de alvenaria Nova, com suite, 2 quar­
tos, sala de estar, copa, cozinha, banheiro social, garagem,
área de serviço (142,50 m2 de área construída). Preço: Cr$
650.000,00 a combinar.
BARREIROS - Casa de alvenaria, com 3 quartos, sala,
cozinha e banheiro social. Preço: Cr$ 150.000,00 à vista e

transfere financiamento de Cr$ 1.170,00 de prestação
mensal.
BARREIROS - Casa de alvenaria, com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro social, garagem, área de serviço. Preço:
Cr$ 70.000,00 à vista e transfere financiamento de Cr$
2.100,00 de prestação mensal.

.

AGRONÔMICA - Casa de alvenaria Nova, com 2 quartos,'
sala, cozinha e banheiro social. Preço: Cr$ 135.000,00 a

combinar.
CAPOEIRAS - Casa de alvenaria Nova: rua Irmão Bona­

vita, com 3 quartos, 2 banheiros, 2 salas, cozinha, área de

serviço e garagem. Preço: Cr$ 450.000;00 entrada a com­

binar e saldo financiado.
A OLIVE R vende rapidamente o seu imóvel .

.....

VENDE·SE LOTES

2 LOTES NO JARDIM SANTA MÔNICA VENDE-SE - Tratar

pelo fone 22-2418 - CRECI

LOTES VENDE·SE

VENDE-SE LOTES NO LOTEAMENTO MORUMBI (MORRO
DA TV) - Tratar pelo fone 22-2418 - Creci 211.

VENDE-SE
CASA DE ALVENARIA DE FINO ACABAMENTO COM 220

M2. E MAIS DEPENDÊNCIAS COM 100 M2 E TERRENO

COM 720 M2., NA RUA VEREADOR BATISTA PEREIRA, 334
- BALNEÁRIO DO ESTREITO. PARTE ENCONTRA-SE FI­

NANCIADA. ACEITA-SE IMÓVEIS D_E MENOR VALOR.

TRATAR PELOS TELEFONES 44-0315 COM O SR. WIRTO

E 44-2203 COM O PROPRIETÁRIO.

COQUEIROS

FINA RESIDÊNCIA EM ACABAMENTO CI 1 suite, 2 quar­
tos, banheiro social, living, copa-cozinha. garagem, chur­
rasqueira, dependência completa de empregada, área de

serviços. Rua Lajotada - zona nobre. Cr$ 750.000,00. Fone
22-5197.

.

ALUGA·SE- "
.. - .- _'.

Salas para escritório e comércio, apto e casa no

centro.Tratar Ed. Dias Velho - sala 607 - fone 22-5569.

MAROMBAS, BERNARDONI S/A INDÚSTRIA E CO·
MÉRCIO

CGC(MF) 83.751.065/0001·04
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas da Marombas,
Bernardoni SIA Indústria e Comércio, para se reunirem no

próximo dia 30 de maio de 1977, às 15 (quinze) horas, em
Assembléia Geral Ordinária' na sede social à rua CeI. Albu­
querque n? 205 na cidade de Curitibanos, Estado de Santa
Catarina, para o fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
.

a) - Leitura, discussão e deliberação do relatório da Dire­
toria, do Balanço Geral, Conta de Lucros e Perdas e Pare­
cer do Conselho Fiscal, relativo ao exercício encerrado em

31.01.77;
.

b) - Eleição da Diretoria e fixação de sua remuneração;
c) - Outros assuntos de interesse social.

Curitibanos, 06 de maio de 1977.

RAMIRO CENTENARO - Diretor

ALDO SBRAVATI - Diretor

ALUGA·SE CASA
EM BOM ABRIGO

Aluga-se uma casa em Bom Abrigo, por apenas Cr$

1.800,00 por mês.

Tratar com o Sr. Ivo - Fones 44-0789 e 44-3912.

ALUGA·SE

Kitinet - Edifício Dona Izabel
Tratar com o Sr. Izeu - Av. Hercílio Luz, 119 - Apto 103 -

Fone 22-9098.

VENDE·SE

Ponto comercial em Coqueiros. Tratar pelo telefone 44-
4031 com o Sr. Carlos.

VENDEDORES
A SADIA, está necessitando de VENDEDORES,
com experiência e carro próprio, para viajar.
Entrevistas a partir do dia 23 segunda-feira.
Tratar: no escritório da Sadia na BR-101 km

·204 - Trevo de Barreiros.

Empresa de tradição, operando há 17 anos com exclusivi­
dade no mercado brasileiro e em fase de expansão, está
admitindo VENDEDORES dinâmicos com experiência em

vendas, para início imediato. Oferecemos comissões mais
ajuda de custo, média mensal de 8 a 10 mil cruzeiros.
Entrevistas somente sábado dia 21, das 8,30 às 11 ,30 horas
e das 13,30 às 17 horas. Rua Felipe Schrntdt, 9 com Srs.
Nunes ou Ademar.

VENDEDORES

GERENTE DE PRODUTO
Empresa de porte, estabelecida na Grande Florianópolis,
necessita para admissão imediata do profissional acima
EXIGIMOS

�adesuperiora23anos
Criatividade,
Experiência na área comercial

Fluência verbal

Conhecimentos técnicos de projetos
Veículo próprio
Disponibilidade para viagens
OFERECEMOS

Treinamento inicial

Assistência médica gratui,ta (extensiva aos familiares)
Salário compatível com a função
Participação sobre produção

",.Sema,ríade cinco dias " .

Restaurante no local de trabalho.

Os interessados queiram enviar carta do próprio punho,
com pretensões salariais e Curriculum Vitae sob o título:

GERENTE DE PRODUTOS para caixa postal139 AIC deste

jornal.

MARÓMBAS, BERNARDONI S/A INDÚSTRIA E CO.
MÉRCIO

CGC(MF) 83.751.065/0001.04
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas da Marombas,

Bernardoni SIA Indústria e Comércio, para se reunirem no

próximo dia 30 de maio de 1977, às 10,00 (dez) horas, em
Assembléia Geral Extraordinária na sede social à rua CeI.
Albuquerque nO 205 na cidade de Curitibanos, Estado de
Santa Catarina, para o fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
A) - Alteração parcial dos Estatutos no que se refere ao

funcionamento do Conselho Fiscal;
b) - Outros assuntos de interesse social.

Curitibanos, 06 de .malo de 1977.

RAMIRO CENTENA.RO - Diretor
ALDO SBRAVATI - Diretor

CATTANI S/A
TAMBÉM ESTÁ PRESENTE NOS CAMINHOS DO OESTE CATARINENSE
FAZENDO PARTE DOS- PIONEIROS, NO DESENVOLVIMENTO DP
PROGRESSISTA ESTADO DE SANTA CATARINA.'

HORÁRIO DE ÔNIBUS
CHAPECÓ PATO BRANCO 06,05 - 09,45 - 15,00 horas
CAÇADOR - FRANCISCO BELTRÃO 07,00 horas
JOAÇABA - UNIÃO DA VITÓRIA 06,00 horas .

.

XANXERÊ - S. LOURENÇO DO OESTE 06,00 - 13,00 - 15,30 horas
QUILOMBO - PATO BRANCO 05,45 horas
XANXERÊ - SÃO DOMINGOS 16,30 horas
CAMPO ERÊ - PATO BRANCO 08,00 horas

CATTANI S/A
TRANSPORTES E TURISMO

OFERECEMOS
Restaurante no local de trabalho

Treinamento inicial
.

Assistência médica gratuita (extensiva aos familiares)
Salário compatível com as funções

. Cornissáó sobre produção
Semana de cinco dias

Despesas de,viagem paqas
. Veículo da empresa para viagens

Os interessados queiram' enviar 'cartà do' próprio punho
com pretensóessalarlais e Currlculum Vitae, sob o título:

PRo.MOTOR DE� VENDAS à caixa postal 139 AIC deste

-, jornal.

PROMO.TOR DE VENDAS
Empresa de porte estabelecida na Grande Florianópolis,
necessita para admissão imediata do profissional acima.

EXIGIMOS
Idade superior a 23 anos

Experiência em promoção de vendas
Carteira de habilitação
Disponibilidade para viagens constantes'
Fluência verbal

TELEFONE
,

Vende-se urn.telefone comercial no. Estreito. Informação
pelo telefone 22-1296.

CONCURSO

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

A ESCOLA DE DATILOGRAFIA PIERRE MEN-
, DES ESTÁ PREPARANDO OS CANDIDATOS

AO CONCURSO DA CAIXA ECONÔMICA FE­

DERAL. RUA TENENTE SILVEIRA, 15 - SALA
106 - FLORIANÓPOLIS - SC.

Aluga-se
Máquinas de contabilidade Olivetti modelo AUDIT. 622'e
623 Numérica.
Tratar Oficina Eliane, Saldanha Marinhn 2. Fone 22-3359.

LIMPEZA DE FOSSA.E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar:. Rua Max Schrarnm - antigo. Posto 5 - Estreito -

Florianópolis - Fone 44-1181.
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LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar à Rua Capitão Augusto Vieira, 3257 ou pelo fone
42-345 - Palhoça,

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA SAÚDE

FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE
SANTA CATARINA

TOMADA DE PR�ÇÔS N° 040/77

. AVISO

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA,
torna público para conhecimenta dos interessados, que
receberá propostas de Firmas habilijadas preliminar­
mente, nos termos da Lei 5.089 de 30.04.75, até as 12 horas
do dia 27105/77, para o fornecimento de GENEROS ALI-
MENTíCIÓS.

,

O Edital encontra-se afixado' no prédio da ADM.
CENTRAL à rua Irmã Benwarda SINo - Flórtanópolls, Santa
Catarina, onde serão prestados osesclarecirnentos neces­
sários e fornecidas as cópias do mesmo.

Florianópolis, .13 de maio de 1977

ALCINO VIEIRA
Diretor doDepartamento de Administração

USATI SIA • REFINADORA CATARINENSE
C.G�ê.M.F•• 86.151.586/0001·00

Capital Autorizado - Cr$ 141.803.638,00
'. Capital SUbscrito - Cr$ 140.642.337,00
Capital Integralizado - Cr$ 140.642.337,00

ASSEMBLÉIA GERAL
ANÚNCIO DE PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

São convidados os acionistas da USATI SIA - REFINA­
DORA CATARINENSE, para comparecerem à Assernblêia
Geral a realizar-se no dia 27 (vinte e sete) de maio de 1977,
às 15:00 horas, nasede social à rua Val.érioGomes, 243, em
São João Batista, neste Estado, a fim de deliberarem sobre

a seguinte

ORDEM DO DIA
1 ° - Adaptação do Estatuto Social aos preceitos da nova

lei de sociedade por ações.

.Sáo João Batista, 17 de maio de 1977.

CESAR BASTOS GOMES
Diretor Presidente

JOÃO RAMOS JÚNIOR
Diretor Superintendente
LUIZ CARLOS SANTIAGO

Diretor Financeiro

� �JIURflU�'AUTOMt1VELS'
�U8·CO'rQAãl'Pedro'D�m�

1966 - Fone 44-1�6 ..

Brasília várias caies OK

Corcel Várias cores , , , OK
Belina várias cores OK

.

Chevette várias cores � : OK

Dodge l.800 várias cores ,. , , .

",."
.. OK

..

Brasília branca , 1976

Maverick bronze metálico .. : , 1976.
Chevette branco S.L 1976.

Volks 1.600 branco ··.········· .1976
Corcel G.T. brànco , 1976

.

Brasília bege 1974.
Dodge cupêamareto , .1974

Charger R.T. vermelho 1973

Jeep verde "Jóia" 1958

Compramos seu automóvel e pagamos o melhor preço da i

pra_ça._ Fones44�1945 e 44-1315.

COElHÃO AUTOMOVEIS

OPALA CUPE LUXO - AMARELO , �." : 1975'
DODGE DART CUPE - VERMELHO 1973'
VOLKS 1300 - BRANCO LOTUS : ,1975,
,;vOLKS 1300 - BRANCO LOTUS 1974
VOLKS 1300 - AZUL ESCURO 1976
VOLKS 1300 - AZUL ESCURO : 1969,
CORCEL CUPE LUXO - VERMELHO. , : : .1972

,

f.__ ..,__ ."••••••• : _._._--.;

Rua Gaspar Outra 90
Estreito ;- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEICULOS USADOS

PASSAT LS 1976 branco polar
PASSAT LS . .1975' branco Lotus
VARIANT. .1976 Marron Savana
VARIANT............. .1972·.: verde Guarujá
'CORCEL LUXO. . .1975 .branco Everest
CHEVETTE. . 1975 branco Neve
CHEVETTE... . 1974 branco Neve
KÓMBI STD. . 1975 branco Lotus
KOMBI STD . 1974 branco Lótus
1600 \ 1976 bege Alabastro
1500. . 1974 .marrom Caravella
1500. . 1974 verde Hippie
1500 1972 azul Pavão
1300 . . . . . . . .. . 1973 . �vermelho Montana
1300 1973 azul Claro
1300 1969 bege Claro
Possuimos toda a linha VW a sua disposiçáo.
Veículos usados de qualquer ano e marca com a garantia
Ide Amauri Peças e Veículos Ltda.

.

Temos o melhor plano de financiamento e crédito ime-'
diato.

.

MARTINS AUTOMÚVEIS
Rua João Mota Espezim, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677
Dodge Polara Gran-luxo , , , 1976,
Dodge Polara Standart .. 1976�Dodge 1800 luxo : '.' 1975,

) Volks 1500 -

;ÍE' : 1.972

Urgente CHEVETTE 74 - luxo, ótimo estado. Tratar fone
22-5572.

VENDO

Anuncia sua distinta clientela que a partir da presente data,
por motivo de renovação estoque, oferece estofamentos e

tecidos em liquidação com descontos de até 40%.

II

HOFF PROJETOS E

DECORAÇÕES LTDA
Av. Rio Branco, 12 - Fone 22-5058

li

Sofás desde Cr$ 7.000,00
Poltronas desde Cr$ 2.300,00
Chenilhas a Cr$ 150,00'
Voi'e a Cr$ 40. mt. "

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do veí­

culo de marca Jippe, cor cinza, ano 1965,
chassis na 5522405289, placa MG-0061 de

Major Gercino, perténcente a Sra. Maria car­
mezini Rubick.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos do veículo marca Chevro­
Iet tipo camioneta Pick-Up C-1 O ano 1974 placa Bc-1352 de
cor vermelha Coral ju ntamente com o TRU, seguro obriga­
tório e certificado de propriedade do Sr. DORNELlS J.
FRONZA E DAVID MENDES RIBAS.

Joaçaba (SC), 17 de maio de 1977.

...----------------------1.,
,

�:
DOCUMENTOS PERDIDOS

Para fins de obtenção de segunda via, declaro, que foram
perdidos os documentos, Carteira de Identidade, Carteira
de Motorista, Carteira de IPESC, pertencente a Ana Maria
Capistrano Wiflemann.

. Chapecó, 18 de maio de 1977. I'·

DOCUMENTO PERDIDO

CELSO DE FREITAS MENDONÇA perdeu nesta cidade
sua Carteira Funcional hO 00674/1NI de Agente de polícia
Federal. Quem encontrar favor entregar na Superinten­
dência Regional da Polícia Federal sita à rua Tolentino de

Carvalho nO 15, Estreito, nesta Capital.

/

DOCUMENTOS PERDIDOS

Declaro, para fins obtenção de segunda via, que foram
perdidos os documentos do veículo Caminhão, marca
Ford, ano de fabricação 1974, placa YJ-0289, certificado de

registro nO 504164-SC 12R, pertencente a Sociedade Coo­

perativa Mista de Palmitos Ltda.

Palmitos, 14 de maio de 1977
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Sudesulli&era recursos
para o plano de Im&ituba

Em ato presidido pelo go- do Sul Catarinansa Para tanto,
vernador Konder Reis, foi as- .

o convênio, cujo valor inicial
sinado na manhã de 'ontem o era de Cr$ 307.242,95, sofreu
termo aditivo ao convênio que no ano passado um acréscimo
visa à implantação do Plano de de mais 590 mil cruzeiros e
Desenvolvimento Integrado de hoje, através do segundo
Imbituba, destinando novos termo de aditamento, recebe
recursos da ordem de 920 mil novos recursos da Sudesul e

cruzeiros ao projeto. O docu- da Municipalidade no total de
menta foi assinado pelo Go- 920 mil cruzeiros.
vernador do Estado, pelo en­

genheiro Paulo Afonso de Frei­
tas Melro, Superintendente da
S0desul, e pelo prefeito de Im­

t:>it�ba, Geraldo Luiz Fran­

cisco.

Konde Reis anunciou que o

Ministério do Planejamento
acaba de liberar um auxílio da
ordem de 72 milhões de cru­
zeiros para a execução das
obras de infraestrutura da ci­
dade de Imbituba, a cargo da
Codisc que realiza o Projeto Li­
toral Sul de Santa Catarina. O
engenheiro Paulo Melro por
sua vez, assinalou a validade
do trabalho em conjunto que
vem sendo realizado pelos go­
vernos da União, do Estado e

do Município. Disse, ainda, ta!'

A Sudesul destinará recur­

sos da ordem de 820 mil cru­

zeiros cabendo à Prefeitura de.
Imbituba participar com 100

mil cruzeiros. Falando na

oportunidade, o governador
Konder Reis assinalou que o

projeto tem por objetivo a im­

plantação do Distrito Industrial

Governo quermelhorar o
sistema de arrecadação
Um convênio entre a Secretaria de Economia e Finanças do

Mirii'stério da Fazenda e a Secretaria da Fazenda do Estado de.

Santa Catarina foi assinado ontem para o aperfeiçoamento dos
Sistemas de Arrecadação, Tributação e Administração Finan­

ceira. Os recursos, no valor de Cr$ 7.500.000,00, serão repassa­
dos' no corrente exercício, como parte da execução do Plano

Trienal a ser executado no período 1977/1979.
Em 1976, os Secretários da Fazenda e Finanças de todo o país

traçaram um perfil das dificuldades enfrentadas pelas Secreta­
rias de área financeira, apontando três fatores negativos: defi­
clôncia qualitativa de recursos humanos, estrutura administra­
tiva inadequada e obsolêncla dos equipamentos.
Com base nesse diagnóstico, sugeriram ao Ministro da Fa­

zenda a adoção das seguintes medidas: ampliação e intensifica­

ção dos programas de assistência técnica, especialmente os

relativos à introdução de metodologia e tecnologia novas de

trabalho, aprimoramento e ativação das máquinas fiscais; cria­
ção de mecanismo financeiro capaz de viabilizar os projetos de

modernização administrativa, recrutamento e treinamento de re­

cursos humanos e requipamentos das Secretarias de Fazenda

Estaduais.
No caso específico de Santa Catarina, a Secretaria da Fazenda

encaminhou um Pr de Reequipamento, treinamento de Re­
cursos Huma s e programa especial de infraestrutura, para o

triênio 77 9, prevendo aproveitamento de recursos humanos da
ordem de: em 1977, Cr$ 7.7�7.5S2; e 1978, Cr$ 8.241.576,00 e em

1979, Cr$ 1.591.QOO,00.
Ao receber a comunicação da Secretaria de Economia e Finan­

ças do Ministério da Fazenda informando da disponibilidade
equivalente a Cr$ 7.500.000,00 para o referido projeto, a Secreta-

coordenação da administração financeira, contabilidade e audi­
toria: Aquisição de máquina de contabilidade eletrônica e im­

plantação do Sistema.

O documento foi assinado pelo Sr. José Carlos Freyre, secretá­
rio geral do Ministério da Fazenda e Sr. Ivan Oreste Bonato,
secretário da Fazenda.

FUCAT TREINARÁ FISCAIS
Na mesma reunião de serviço foi celebrado convênio entre a

Fundação Catarinense do Trabalho - FUCAT - e a Secretaria da

Fazenda, objetivando o repasse de recursos de ordem de Cr$
282.910,00 proveniente do Fundo de Apoio ao Desenvolvimento
Social - FAS - para a realização de Curso de Treinamento para
Fiscais de Tributos Estaduais, recém aprovados em Concurso

Público, com vigência de 3 meses.

Assinaram, o presidente da FUCAT, Antonio Alves Filho e o

Secretário Ivan Oreste Bonato.

Entre as autoridades presentes, o Governador Konder Reis,
Vice-Governador Marcos Henrique Buechler, Secretário Geral do

Ministério da Fazenda Sr. José Carlos Freyre, o Secretário de

Economia e Finanças do Ministério da Fazenda Ary Braga Pa­

checo, Secretários Iv�n Bonato, Plínio Bueno, Augusto Baptista
Pereira e Salomão Ribas Junior, Presidente da FUCAT Antonio
Alves Filho e Jorge Konder Bornhausen, presidente do BESC e

CODESC.

A solenidade foi ontem no oeté cto.

trabalho representa a filosofia
do Ministério do Interior, cujo
titular ministro Maurlcío Ran­

gei Reis "é um profundo co­

nhecedor dos problemas de
Santa Catarina".
A cerimônia contou com a

presença do vice-governador'
Marcos Buechler, do presi­
dente da Codisc, Nilson Boing
e do Supervisor do Sistema de

Planejamento, Osvaldo Fer­

reira de Melo, além de autori­
dades municipais de Imbituba.

Deputado pede isenção
de'ânimo na análise da

mensagem do Governo
O deputado Celso Costa

analisou ontem da tribuna da
. tssembléia, a mensagem
anual do Governo do Estado,
na parte que se refere ao setor
agro-pecuário de Santa Cata­
rina, seguindo orientação do
líder Nelso Pedrini que deter­
minou, a cada parlamentar
.arenlsta, a análise da mensa­

gem do Executivo.

Disse o deputado que, con­
sidera tanto a Mensagem
Anual como aquela em que o

Executivo encaminha ao Le­
gislativo sobre o Orçamento
do Estado "de alta indagação
aos destinos administrativos
do Estado". Por isso conside­
rava um dever da Casa anali­
sar, "com profundidade e com

isenção de ânimo" , a mensa­

gem.

constante preocupação dos
agricultores, especialmente os
do Vale do Rio do Peixe. Nesse
sentido disse que a Secretaria
da Agricultura vem fazendo,
através de seus técnicos várias
campanhas visando dizimar a
saúva que traz sérios prejuízos
aos agricultores. Em rápido
aparte o líder Nelson Pedrini
não só apoiou a campanha que
vem sendo feita mas, dada a

gravidade e apelos que vem

recebendo dos agricultores,
acredita que, a mesma deve
ser intensificada imediata­
mente.

Quanto' ao mercado agrí­
cola, o deputado Celso Costa
informou ser um órgão novo

em Santa Catarina, mas visa
orientar os interessados
quando à oscilação do mer­

cado no que se refere a preços
e disponibilidade do produto.
Um outro setor apontado foi o
da Defesa Sanitária Animal
onde aquela' Pasta distribuiu
mais de sere milhões de vaci­
nas contra a raiva bovina e au­

xílio à secretaria da Saúde na

campanha de combate à raiva
canina.

s. Joaquim terá estação
experimental este ano

fado e à instalação de uma
Câmara Fria, para pesquisas
em conservação de frutas de
olima temperado: Nesta
mesma câmara será instalada
uma aparelhagem, também
doada pela JICA, para controle
atmosférico, em que o oxigê­
nio e gás carbônico serão
mantidos em níveis controla­
dos. Trata-se de uma tecnolo­
gia bastante avançada e já em
uso em países "grandes pro­
dutores" de maçãs.

O equipamento tern impor­
tância pelo poder de conser­

vação que se prolonga por
muito mais' tempo e os frutos
conservam as características
de logo após colheita, não se

desidratando como natural­
mente acontece.

VENDE-SE RESIDÊNCIA NOVA

Vende-se uma residência nova em Campinas, com 3 quar­
tos, mais dependência completa de empregada, 3 banhei­
ros azulejo até o teto, cozinha azulejo até o teto, garagem
para três carros. Entrada a combinar, saldo financiado.
Aceita-se terreno como pagamento.
Tratar com o Sr. Ivo - Fones 44-0789 e 44-3912.

Detendo-se em vários tópi­
cos do setor ·agro·pecuário o

deputado afumou qi,Je faria
uma "análise serena" para
procurar demonstrar que o

Governo do Estadot'rnulto fez
e produziu.iern benefício da
agricultura. e da pecuária de

ria da Fazenda de nosso Estado providenciou o necessário ajuste riosso stado".
.

de seus projetos e subprojetos, que já toram rer;nflti�8saquele -;:'
.

."
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sos orgaos da Secretaria da Fazenda sao os seguintes. Coorde- seu programa, fornecer o ne-
< cUi'tur.éi.· ó depÚtado deteve-se

nação de fiscalização e tributação: Máquinasde escrever, calou- cessário para que os aqriculto- na. análise do 'reflorestamento
lar, balanças para os postos fiscais, construção de Posto Fiscal res possam aumentar sua pro- onde, no ano passado; foram
no Município de Mafra e aquisição de "Traillers" para Fisco- d utividade. Citando dados dlstrlbuídas 12 milhões de

rodovia' disse que na safra 75/76 o mudas deis viveiros de Araran-
'. . . . " . setor produziu 381 toneladas guá, Sombrio, Taió, Brusque,Coordenaçao de tesouro: Aqulslçáo de maquina de escrever e de sementes de arroz de pri- entre outros e reflorestaram

calcular e construção de prédio para instalação de l'fosto de meira qualidade na Estação 5.000 hectares em várias reqí­
todas as dependências da Exatoria no município de Blumenau; Experimental de Itajaí e outras; ões de Santa Catarina.

5.620 toneladas de sementes No que se refere às oesqui­
de soja; 880 tono de trigo; 322 sas disse ter sido esta uma das
toneladas de feijão; e 16.600 grandes preocupações da se­

tono de sementes de batata in- cretaria da Agricultura porque

glesa. Lembrou que Santa Ca- objetiva levaraos agricultores
ta:rina, pelas suas condições novos entendimentos. Mais

ecológicas, é o Estado mais adiante citou a Empresa de

propício-para a seleção e plan- Pesquisa Agro-pecuária (EM­
tio de sementes de batata in- RASC) que mantém várias es­

glesa. No setor de gãdo leiteiró tações experirnentais. entre
informou que a Secretaria da elas o Centro Nacional de Sui­

Agricultura vem importando nocultura, em Concórdia, e a

matrizes dos países do Prata e Estação de Fruticultura de Vi·

que, no ano passado foram deira e Caçador, "obra do

adquiridas 1.400 matrizes cus- atual Governo de Santa Cata­
tando mais de cinco bilhões de rina".
cruzeiros. Além disso aquele O deputado Celso Costa
órgão patrocinou cerca e 25 também teceu 'elogios aos en­

exposições agro-pecuárias genheiros agrônomos e assis­
emprestando barracões infla- tentes sociais da ACARESC
máveis aos municípios numa que fazem "um trabalho quase
medida que ele considera sacerdotal" de orientação e

"genial", pois o que encarece estímulo aos agricultores e

esse tipo de promoção é exa- pecuaristas do Estado.
tamente a construção de bar- O líder Pedrini, em aparte,
racões. teceu elogios ao pronuncia-
Embora salientando parecer menta do deputado Celso

estranho falar em "combate à Costa por traçar "uma visão ní­
saúva" ao plenário, informou tida" do setor agro-pecuário
que as formigas constituem do Estado.

Falando na ocasião, José Carlos Freyre disse que os projetos
Receita, Recursos Humanos e Ciata, dentro desse enfoque, já
'foram implantados em Santa Catarina e, em fase de entendimen­
tos e definições preliminares, encontra-se o da ReformaAdminis­
trativa. "É motivo de real satisfação constatar a evolução positiva
desses projetos em Santa Catarina, já que esse fato representa,
entre esferas de Governo, uma identidade de objetivos voltados Encontram-se em· fase de

para o atingimento de metas comuns, a um nível satisfatório de construção dois prédios para a

Estação Experimental de São
eficiência e efetividade. Particularmente gratificante, porque tal

Joaquim, que estão sendo fei-
fato é registrado em um Estado cujo esforço' próprio no sentido tos pela Empresa Catarinense
do aperfeiçoamento da máquina administrativa vem se refletindo de Pesquisa Agropecuária S.A.

na obtenção de resultados altamente significantes".
- EMPASC, da qual faz parte a

Estação. No primeiro prédioAcentuou que "Santa Catarina apresentou, no exercício de
serão instaladas as salas dos

1976, um superavit corrente da ordem de 533 milhões de cruzei- pesquisadores, bem como um

l· ros- cerca de 20% da receita corrente-, uma posição equilibrada laboratório de fitopatologia,
no seu balanço _ onde a despesa total pouco excedeu à receita, que conta com uma sotístt-

. cada aparelhagem, doada à
com um desvio de apenas 0,4% - e uma situação invejável em EMPASC, pela JICA _ Japan
relação a outros Estados, no tocante aos dispêndio com a má- Internacional Cooperation
qUina administrativa - os gastos de custeio representaram 30%' Agency, através _d'e um, acordo
dos recursos globais do Estado. Por outro lado, um dado auspi- de t'fcooPferaçdao t.tec n IGCO.,

. clen I Ica Irma o en re os o-
CIOSO para o governo do Estado de Santa Catarina tem sido o

vernos Brasileiro e Japonês.
nível da receita do Imposto sobre Circulação de Mercadorias que,
no i o trimestre do corrente ano, apresentou um crescimento real As demais dependências
d serão destinadas ao Almoxari-e 10% em relação a igu,al período de 1976".
No encerramento da reunião o governador Konder Reis, após

r------------------------------------------------,
agradecer a presença dos representantes do Ministério da Fa-

zenda destacou que "no exercício do Governo, no cumprimento
dos meus deveres de primelro Mandat(lrio de Santa Catarina, eu e

os meus auxiliares e os meus companheiros, e - aqui peço para
destacar o Secretário da Fazenda Ivan Oreste Bonato - não temos

prOcurado fazer outra coisa senão corresponder a confiança. ao
apoio, à solidariedade do povo catarinense. A nossa única preo­
cUpação é não decepcionar a comunidade catarinense, e por isso
temos nos esmerado na fldelidade aos princípios da Revolução
de 31 de Março de 1964,. na lealdade ao nosso partido e na

dedicação ao trabalho".

HAVERROTH TRANSPORUS COlHlVOS UDA.

./

CGCMF 84394675/0001-52 Req. DER NQ.47

RUA PRES. NEREU RAMOS, 720 - FONE, 16
88.410 - ITUPORANGA Santa Catarina

HORÁRIOS

Ituporanga a Rio do Sul
6,30 - 7,l5 - 8,00 - 8,30 - 10,30

\

12,00 - 13,00 - 14,00 - 15,00 - 17,20

Rio do Sul a Ituporanga
7,40 - 8,30 - 9,30 - 10,30 - 12,00
13,45 - 14,40 - 15,30 - 16,30 - 18,30

\ "COMPRAMOS"
Apartamento' e "'Salas centrais de prédios em fln81 de­
construção.
Consulte-nos:
Fones: 22-4291 - 22·8770 - 22-9768
ACN - Assessoria Catarlnense de Negbcios Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 21 - CentlO Comercial 'uARS"
conj/Jnto 410..

•

Catarinense'
o transporte carinhoso

De - FLORIANÚPOLIS para BLUMENAU
07:30 - 10:30. - 12:00 - 15:0.0. - 18:00 Hs, DIRETOS
De - BLUMENAU para FLORIANÚPOLIS
08:00 - 10:30 - 13:00 - 15:0.0 - 18:00 Hs, DIRETOS
De - FLORJANÚPOLIS para CURITIBA
05:00. - 0.7:0.0 - 09:15 - 11:00 - 13:0.0 - 15:00 - 17:00.-
19:15 - 23:00 Hs,
De - CURITffiA para FLORIANÚPOLIS
05:15 - 07:15 - 09:00 - 11:00. - 13:00. - 15:00 - 17:00..-
19:0.0 - 23:15 Hs.
De - FLORIANÚPOLlS para J0INVlLLE
07:00. - 07:40 - 09:40 - 11 :25 - 12:30 - 13:30 - 15:25-
17:25 -19:30 - 19:45 - 21:30 - 01 :40 Hs,
De - JOINVlLLE para FLORIANÚPOLIS
0.5:00 - 07:00 - 09:15 - 10.:00 - 11:00. ..... 13:00 - 14:00-
15:00 - 17:00 -19:15 - 19:30 - 23:00 Hs,
De - CRIcIÚJ\:{A para SÃO Paulo
Diariamente às 16:00 Horas
De.- SÃO PAULO para CRICIÚMA
Diariamente às 19:45 Horas

VENDO - URGENTE

LOTES EM CANASVIEIRAS
Vendemos em todas as localizações, inclusive
frente ao mar, pelos melhores preços, Ver e

tratar Loja de Vendas np, Canasbeaeh Hotel
(Canasviei ras) aos sábados, e, p.on:'ir:w�s,,,fç>ne,
66-0227, Em dias úteis tratar pelo fone 22-0455"
ramal 1002 - horário comercial.

' ,

1) Apartamento de alto pad ráo, no Edifício Belvedere, de
frente. com vista total da Baía Norte. Comtém 3 dormitó­
rios (1 suite), garagem e demais dependências. Entrada
Cr$ 250.000,00 e saldo já financiado Cr$ 8.800,00 mensais.
2) Conjunto para escritório ou consultório no 60 andar do
Centro Comercial A.R.S., com frente para a Felipe
Schmidt. Área total 74 metros. Entrada Cr$ 150.000,00 e

saldo já financiado Cr$ 4.000,00 mensais. Tratar direta­
mente com o proprietário pelo fone 22-9344 no horário
comercial.

BARBADA
Casa cf 3 quartos, sala de estar e jantar, co­
zinha, banheiro social, área de serviço, gara­
gem, exelente localização. Preço Cr$
260,000,00. Condições a combinar.

TERRENO: BALNEÁRIO, plano, seco, desocu­
pado, mede 12x36, totalizando 432,00m2, _Rua
Abelardo Luz no Estreito,

NEGÓCIO DE OCASIÃO

VENDE-SE

Uma casa de alvenaria, de dois pavimentos com ótima

ventilação. '

10 pavimento: duas salas conjugadas, cozinha, .banheiro e

boa área de serviço com tanque.
20 pavimento: dois quartos e banheiro.
Escada interna em grade trabalhada.

LOCALIZAÇÃO: Rua Felipe Schmidt, no trecho entre o .

restaurante "Lindacap" e supermercado "Pão de Açúcar".
Preço - Cr$ 280.000,00 podendo ser consideradas condi­

ções de pagamento.

Tratar pelos telefones 22-5962 ou 44-296à.

ÓT�"· '" OPORTUNIDlUlE

VENDE.SE

Casa de alvenaria c/4 quartos, 3 salas, 3 banheiros, depen­
dência de empregada, lavanderia, churrasqueira, cozinha
ampla, garagem, jardim, telefone.
Local: Rua Antonieta de Barros, 211 • Estreito
Parte já financiada pi C.E.F.S.C., saldo a combinar; Tratar
na Rua João José Cabral, 175 (defronte ao Clube 6) ou pelo
fone 44-0567 .

EDIFíCIO BELVEDERE

CHÁCARA 40.000,00 m2
Localizadaem Santo Amaro da Imperatriz, possuindo casa

de alvenaria cl 170 m2 (2 pavimentos) 6 quartos e demais
dependências, sauna pi 6 pessoas, área de jogos de mesa,

garagem pi 3 carros, churrasqueira coberta, 3 ranchos pi
deposito, árvores frutíferas, madeira de lei, pequeno en­

genho de cana de açúcar, água própria. Aceita imóvel
como parte de pagamento. Preço Cr$ 660.000,00.

CASA BARREIROS
Situada à Rua Santo Antonio, contendo 3 quartos (1 suite),
living, sala de jantar, cozinha, clrculaçáo, BWC social, área
de serviço, garagem, azulejos decorados até o teto, piso
das peças frias em caco de mármore, demais peças em

parquet, terreno todo murado. Preço Cr$ 450.000,00.
. 'APTO. 2 QUARTOS' .

Central, entrega nos próximos dias, contendo 2 quartos,
living, BWC social, cozinha, e área de serviço. Preço Cr$
370.000,00· CRECI 58.

Vende-se apartamento com 180m2, 3 quartos, mais de­

pendência de empregada. Entrada Cr$ 330.000;00 e pres­
tações mensais de Cr$ 8,000,00.
Financia-se a entrada ou permuta-se por terreno, casa

ou apartamento. Tratar pelo telefone 22-3331.

'1�' REGIS .- 'F 223537 -
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BARBADA

Vende-se belíssima residênçiaem Barreiros com 1 suite, ar
condicionado, banheiro social, 2 salas com lustres, co­
zinha e banheiro com azuleijo até o teto, fi Itro embutido na

parede, aquecimento central, área de serviço, quarto para
empregada, garagem para 3 carros, churrasqueira, frente
toda revestida c/tijoletas e janelão com vidros fumê na

.

frente, com entrada de Cr$ 40.000,00 o resto financiamos.
Tratar fone 44-3045 - Projektus Imóveis - Rua Tereza Cris­
tina, 260 - Estreite.

...r .",,!!!!!!!!!�����!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!'!�-.

OLIVER 'II Co�pra
Imobiliária Ltda. "rj .;Nende

•
Fone- 44-2814 ' /1 ,

Adm inistro

VENDE-8E
Casa de alvenaria em Barreiros, com 2 quartos, varanda,
sala, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem. Preço
Cr$ 70.000,0.0 de entrada e financiamento APESC Cr$
2100,00 por mês.
Casa de alvenaria, nova, rua Irmã Bonavita, com 3 quartos,
2 banheiros, 2 salas, cozinha, área de serviço e garagem.
Preço Cr$ 450.000,00. entrada a combinar e saldo
financiado.
Bairro de Fátima, Casa de alvenaria, nova'lárea construída
de 141 m2, rua Alberto Pasqualine. Acabamento em gesso,
esquadrias de alumínio, cozinha americana, vidros raiban,

Preço Cr$ 650,000.,0.0. financiados,
Casa de alvenaria no Jardim Atlântico, com 3 quartos, sala,
copa, cozinha, 2 banheiros, área de serviço e garagem. Preço
Cr$ 40.0,000.,00 financiados,

Apartamentos com garagem, rua São Joaquim, 2 quartos,
sala, cozinha, banheiro, área de serviço', lixeira individual,
área de recreação conjunta, prédio novo de 3 pavimentos,
Preço: Cr$ 320.000,00 financiado.
Terreno em Coqueiros, rua Rosinha Campos de Miranda
medindo 13,50 x 20,00. Preço Cr$ 130,0.00,0.0,

OL IVE R vende rapidamente o seu imóvel.

VENDE·SE
ÁREA PARA LOTEAMENTO NO CENTRO DE s. JOSÉ
Situada no centro da cidade de São José, com 48. 700m2 de
área, com frente para a Estrada Velha, estendendo-se
quase até a Rodovia BR·1 01, perto do canteiro da Betonex.
Preço: Cr$ 2.500.000,00.

CASA NA AGRONÔMICA
Perto do Palácio do Governador, residência de alto pa­
drão, contendo 3 quartos (1 suite), BWC social, living, bar..
cozinha americana, dependência completa de empregada,
garagem para 2 carros, central de gás, cisterna p/1 0.000 I,
lavanderia. Cr$ 1.500.000,00 aceitando-se imóvel no nsçó­
cio.

ALUGA·SE

AV, IVO SILVEIRA - Loja 'com área de 225m2, de es­

quina, em prédio novo, estacionamento fácil nas imedia-
ções, ótimo ponto comercial - Cr$ 15.000,00.

.

ED. HERCULES - Sala acarpetada por Cr$ 3.000,00.
ED. MANSÃO DE MONTE LÍBANO - Apto. com três
quartos (1 suite), living, sala de jantar, garagem, dep. em­
pregada, área de serviço, na avo Beira Mar Norte. Cr$
8.000,00.

LAJE PRÉ - MOLDADA 1L'PUIA

��MENTOS
"'PARA FORRO E PISO Consultem-nos

22·6500.Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)imediata Oualquer quantidade.•Atendemos todo o

estado com assistência técnica 22·6290

22·4235

22·4004

REG. CREA, N.o 5.17�i· 10.0 Região
VENDAS: Rua Emílio Blurn. 27 - Florianópolis - se
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'Branco, Ecila Neves, vai expor sua
arte na coletiva de artis­
tas catarinenses, dia 24
próximo no salão de Arte
Cimo. Está em atividades
com a promoção o Profes­
sor Salvio de Oliveira.

•
-0-

Campanha
Um grupo de senhoras de
nossa sociedade estão em

atividades trabalhando
em favor da campanha do
agazalho, promoção que
visa beneficiar aos menos
favorecidos.

-0-

dade, o oaixa-alta de Por­

tugal, Victor Ribeiro.
-a-

Gente que chega
Procedente de Curitiba
está chegando hoje a

nossacidade,oDr. Wilson
Camargo, um dos Direto­
res da Comasa. O Dr.

Camargo logo mais estará
presente ao comentado
coquetel da Nova Era
Imobiliária.

-0-

grupo de sras. de nossa

sociedade para um chá.
Na residência do vice­
Governador e sra, deu-se
uma verdadeira parada
de beleza, bom gosto e

elegância.
-0-

Fernanda
Acabo de ser informado
que o broto Fernanda
Bornhausen, que com­

pleta 15 anos em se­

tembro, será uma das lin­
das debutantes do Baile
Branco.

Nossos cumprimentos ao

ex-governador do Estado,
Dr. Colombo Machado
Salles, pelo seu aniversá­
rio hoje. O ex-governador
e Sra. Colombo Salles
encontra-se em sua Fa­
zenda em' companhia de
seus familiares retor­

nando a cidade somente

segunda-feira,

Rick
Agora a jovem guarda
'está fazendo ponto, na

"Bick lanchonete", recen­
temente inaugurada à rua
Deodoro. Kiquita Pereira
um dos brotos em desta­
que na sociedade,foi vista
na Rick, com um grupo de

amigos.
Está recebendo cumpri­
mentos pelo seu aniversá­
rio hoje, o Deputado Es­
tadual Waldir Buxzato .

-0-

Rodrigo
Deu rápida circulada em

nossa cidade o consa­

grado. artista plasttco,
Rodrigo de Haro, atual­
mente está radicado na

capital paulista. O pintor
catarinense prepara-se
para uma exposição '!m

agosto próximo vindouro,
na galeria Seta - São
Paulo.

Leilão
Galeria de Arte Açu-Açu
está promovendo Leilão
de Arte no Teatro Carlos
Gomes. A promoção terá
sua renda em favor da
Rede Feminina de Com­
bateao Câncer. TV Coli­
gadas e Jornal de Santa
Catarina, estão dando
ampla cobertura da pro­
moção.

-0-

Betinha
Betinha Viegas uma das
mulheres bonitas e ele­

gantes de nossa socie­

dade; está chegando de
uma viagem a São Paulo e

Rio de janeiro, onde ad­
quiriu a moda outono in­
verno 77, para as exigentes
clientes de sua boutique,

-0-

Cantina
Será inaugurada dentro
de alguns dias em nossa

cidade, a Cantina de

Carla, tipicamente Ita­
liana. Seu proprietário
que é um gaúcho de bom

gosto, está se esmerando
na bela decoração da
Cantina.

Márcia
Piso União e Cerâmica

Portuguesa, está patroci­
nando a vinda de Marcia
De Windsor a nossa ci­

dade, dia 4 próximo, para
a apresentação das mane­
quins, que vão mostrar a

sociedade, lindas jóias, na
festa Noite dos Diaman­
tes.

-0-

Aniversário
Quemfestejou idade nova
na última segunda-feira,
foi Luciana Moellmann
Santaella. Luciana rece­

beu de presente de seus
pais, uma belíssima JÓia
de M. Rosenlimnn.

-0-

-0-

Aniversário
Cumprimentamos ao de­

putado estadual Fausto
Lobo Brasil, pelo seu ani­

versário ocorrido ontem.

-0-

Em sua residência no úl­
timo domingo, a sra. Diva
Buecheler recebeu um

-0-

Coquetel
Diretores da Nova Era
Lmobiliária, hoje às 20
horas recebe convidados,
à Av. Rio Branco 112 com

movimentado coquetel.
Para este acontecimento
está chegando a nossa ci-

Marcus
Vimos em Marcus Joa­
lheiro duas elegantes
sras. de nossa sociedade,
adquirindo jóias da linha
cartier, recentemente

lançamento na Europa.
-0-

-0-

Lenzi
O costureiro Lenzi, num
grupo de amigos, no bar
do Floph, disse, que
dentro de 20 dias estará
instalado em sua nova re­

sidência à Avenida Rio Arte

__I CINEMA EX13\

LANÇAMENTOS
A HONRA PERIDA DE UMA MULHER (The Lost Honor ofKatharina
Blum).
Trata-se de recente produção do cinema alemão, dirigida por Volker
Schlondorrf, cineasta responsável por O Jovem Thorless e O Tirano da
Aldeia. Argumento de cunho social, relata o crime cometido por uma
jovem, ao matar um jornalista que, pelas páginas de seu jornal, vinha
emitindo calunias a seu respeito. Tais aspectos conferem ao filme, face­
tas relacionadas com a ética profissional, crítica ao comportamento da
sociedade, além da conseqüente ação da polícia. O Jornal publicou" O
Sargento Schmidt, do Corpo de Polícia, prendeu formalmente à noite. às
21,45, a Srita, Katharina Blum, sob a acusação de homicídio em primeiro
grau. A Srita Blum reconhece as acusações, além de invocar seus direitos,
.como ser humano, a própria integridade e a tranqüilidade mental e

moral". O filme parte de uma novela de Henrích Bol], vencedora do
Prêmio Nobel. Atuam AngelaWinkler,Mario Adorf, Dieter Laser, Heíns
Bennent, Censura 18 anos. Gecomtur 2- 4 - 7,45 - 9,45.
MIDWAY - Episódio da segunda guerramundial, no Mar, produzido em

esquema comercial, e dirigido por Jack Smight, com grande elenco:
Charlton Heston, Henry Fonda, James Coburn, Glenn Ford, Hal Hol­
brook, Toshiro Mifune, Clíff Bobertson, O processo sonoro é o Senss,u­
round, omesmo de Terremoto, pelo que, os ouvidos devem ser prepara­
dos com a devida antecedência. São José 3- 7,45 - 9,45.
DONA FLOR E SEUS DOIS MARIDOS - O romance de Jorge Amado
adaptado para o cinema, em filme de Bruno Barreto, caridos - O romance
de Jorge Amado adaptado para o cinema, em filme de Bruno Barreto, com
Sonia Braga, José Wilker, Mauro Mendonça. 18 anos. Goral3 - 8 - 10
horas.
TERREMOTO, de Mark Robson, com Charlton Ceston, Ava Gardner.
Ritz 5 - 7,45 - 9,45,
PECADO NA SACRISTIA� de Miguel H. 'Borges
REVÓVERES NÃO COSPEM FLORES - 18 anos. Roxy 2 e 8 horas.
CHAMAS DO INFERNO, com Tetsurõ Tamba -1.8 enos.jalisco 8 horas.
A VIOLENTADA, de Lamont Johnson, com Margaux Hemingway
MUSTANG SELVAGEM, com Joel McCrea. 18 anos. Glória 8 horas.
O PREsíDIO DAS MULHERES VIOLENTADAS, dePolo Galante,
com Esmeralda de Barros, Meire Vieira - 18 anos. Rajá 8 horas.
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Recebia chamadas obscenas
.

ameacas de morte.

Maniquim,
Liz com

modelo
Cristian Dior.

"MÚSICA POPULAR------.
�l�t��Je'l���;�!�tr�t\{i{'����t!;� ����:�j::�.:·�:���rr:t���:;�:
:io.')(� * l:!t:u!:�e;>;ó .d� h(:F-'l{ci�;o d<$ j3f�:<,i.l".0..1':.�I::Os 40 anos da Rédio

Nacional. em dois LPs. A Honra Perdida de Uma Mulher
(The Lost Honor of Katharina Blum) de Volker Schlõndorff

Com o álbum duplo 40 anos da Rádio Na­
cional. a Philips/Phonogram traz a público
um importante documento histórico. Que Cus­

tou ao produtor Paulo Tapajos nada tt.onos

que seis meses de pesquisa. seleção. res(aL­
ração e montagem final - as faixas IJt'sl:'
álbum foram feitas com velhos ecetnio« UA.

Rádio Nacional, alguns já muito deE:gasL'·

dos. Esta coleção de flagrantes sonoros, se .

bem que incompletá, como recotitiece o pró­
prio Tapajós, é no mínimo o retrato de uma

época. E, mais que isto, serve para mostrar

que a televisão brasileira, medíocre em maté­
ria de criatividade, copia ainda hoje progra­
mas que eram apresentados no rádio - que,
afinal; sempre foi, e ainda é, o maior meio de
comunicação do país. Ouça-se, por exemplo,
o "Balança mas não cai", de Max Nunes, e

"Piadas do Mandica" e "PRK-30", de Renato
Murce. Há, ainda, as novelas, que hoje se

constituem numa das maiores fontes dI? renda
da TV. movimentando elencos milionários: o
álbum traz o prefixo de uma de suas radiono­
velas mais famosas. "Em busca da felici­
dade", com Aurélio de Andrade "La Gototi­
arine". Tudo recheado com músicas interpre­
tadas por Emilinha Borba, Ângela Maria, Nel­
son Gonçalves, Dolores Duran, os arranjos da
Orquestra de Radamés Gnatalli. prefixos do

"Programa Cesar de Alencar", "Gente que
brilha" e até do "Repórter Essa" de Heron

Domingues, que os mais jovens ainda lem­
bram. Enfim, 'como diz Tapajós: "vozes muito
amadas e audições inesquecíveis ".-(0. T.)

CloseHoróscopo Para reiniciar a coluna, nada

,
melhor do que citar a maneira
close com que o jornalista Caro
los Müller recebeu o pianista
Gerson Neves, da Assessoria
da Presidência do Tribunal de
Justiça, o violonista Ricardo
de Souza Boppré, da Aseem­
bléia Legislativa, Luiz Fer­
nando Kubis, do Departa­
mento de Promoções da Amo
Distribuidora e este colunista.
em recente giro do grupo por
Blumenau. Carlos colocou
toda a sua categoria de bem
receber a nossa disposição e

por este motivo merece re­

gistro em Glose.
-0-

Outro assunto que Glose re­

gistra com satisfação: a volta
da louca maravilhosa Dercu
Gonçalves ao vídeo, dentro
em breve. Dercy - preparando
o seu retorno - já apareceu em

diversos programas da Rede
Tupi de Televisão, mostrando
que está com toda a corda,
não importando os seus bem
vividos 70 aninhas, 51 dos
quais passados nos palcos e

telas da vida.
-0-

Ainda Bluménau: LindolfBell
convidando para o Leilão de
Arte que está acontecendo no

Teatro' Carlos Gomes. 240
obras selecionadas dos me­

lhores artistas brasileiros e al­
gumas obras antigas.

�o-

Outra do mundo do vídeo:
Gianfrancesco Guarriiert,
que está novamente brilhando
nos palcos do Brasil com o

espetáculo "Ponto de Par­
tida", assinando rico contrato
com a Rede Tupi de Televisão
objetivando gloriosa volta as

novelas. Guarnieri será o

nome principal da novela que
substituirá "Tchan-A Grande
Sacada", atualmente em exi­

bição na TV. Cultura.
-0-

Festa primeira da nossa flo­
resta encantada. Mágicos,
duendes e fadas libertos. E

nós, solenemente crianças.
cantando porque é preciso
cantar, Bebendo porque é
preciso beber. E amando por­
que, antes de tudo, é preciso
amar. Infinitamente.

�o-

Presença de Sandra Barsotti
em SOL MAIOR, na TV.Cul·
ture, continua sendo bastante
elogiada. Enquanto isso. está
acertando a sua participaçãó
em "A Infidelidade ao Alr;ance
de Todos", que está sendo
montada por Altair Lima em

São Paulo.

orincipal de uma história. Diz
também que está dando tudo
que pode para a consagração
deste seu novo trebettio.

-0-

Georgia Gomide, afastada faz
tempo do vídeo. vai aparecer
na produção "Eternos Seis";
da. Rede Tupi de Televisão.
Antes, ela circula pela Ale­
manha, onde assistirá ,o "Fes-.
tivaldeBerlin". Como se sabe,
a atriz integrou o elenco de
"Chéobruto", longa metragem
dirigido po Dionisio de Aze­
vedo e que estará represen­
tando o Brasil naquele impor­
tante festival de cinema.

-0-

'ARlES - Use de tato ao lidar com os colegas de trabalho
e associados que 'sejam impulsivos e teimosos. Por
outro lado procure aumentar o seu ciclo de amizades,
principalmente com natioos-de Leão, Sagitário, Aquá­
-rio e Gêmeos. Boas Notícias.
TOURO - Hoje poderá resolver problemas aparenta­
mente difíceis. Sua situação financeira v.ai melhorar
consideravelmente. Contudo, procure'ser mais deci­
dido ao tomar resoluções. Lucros por viagens, turismo
e ótimas influências sobre a saúde.
GÊMEOS - Tudo lhe correrá bem. Mantenha contato

c�m nativos de Aries, Leão, Libra e Aquário. O sol, em
seu signo a partir de amanhã, o favorecerá sobrema­
neira, nos próximos seis meses.

CÂNCER - Se nasceu nos últimos dias de junho, deverá
termais cautela com dinheiro, com a saúde e coisas que
lhe pertencem. Não assuma compromissos ou respon­
sabilidad�s difíceis de manter mais tarde.
LEÃO - A influência lhe será propícia. Procure viver

com aspirações elevadas, sonhando com seu progresso
e tendo otimismo. O período atual o favorece através
da proteção de pessoas mais idosas, definição vocacio­
nal e possibilidades de realizar viagens.
VIRGEM - Natividade astral beneficiada. A influência
é altamente favorável no setor de progresso, de sucesso,
financeiro, de ascensão, de melhoria, de promoção.
LIBRA - Dia excelente para cuidar de interesses profis­
sionais. Possibilidades de apoio e proteção por parte de

pessoas amigas. Aguarde boas notícias e espere felici­
dade amorosa. e espiritual, à partir de amanhã.
ESCORPIÃO - Alguma notícia que receber no período
da tarde, deverá ser contrária aos seus desejos e

causar-lhe aborrecimentos.
SACITARIO - Evite confusões. Seja pelas afirmações
que fizer ou pelo que disserem. Tome cuidado com

rivais e inimigos. Trate de esclarecer toda e qualquer
dúvida.
CAPRICÓRNIO - Um-assunto incomum poderá lhe dar
alguma preocupação. De qualquer forma, evite come­

ter exageros e dê o devido valor as coisas práticas e

positioas . Conte com o favor de todos.

AQuARIO - Boa influencia astral para entrar Em con­

trato com pessoas de projeção no mundo literário, polí­
tico, científico ou artístico. Esteja atento as revelações
que lhe fizerem. Período excelente.
PEIXES - Grandes probabilidades de sucesso profis­
sional. Quanto a vida pessoal; estará beneficiada após
as 12 horas de hoje. Sucesso numa viagem curta.

-0-

Zanoni Ferrite, dedieendc-se
inteiramente a televisão, di­
zendo que pela primeira vez
está tendo a oportunidade de
cuidar de um personagem

MORRER.NAO E TRISTEZA.
TRISTEZA E CONTINUAR VI­
VENDO DEPOIS QUE OS SO­
NHOS ;SE VAO (Gerson Ne­
ves)

Gouveia, Amorim
e Adelino Moreira:
o bolero no Brasil,

O bolero 'iniciou sua históna no Brasil em
1939 e na década seguinte o mexicano Pedro'
Vargas foi a principal estrela do gênero no

país. Nesse tempo. Francisco Alves se con­

verteu no primeiro brasileiro a interpretar uma
cençêo-boteto. O impulso definitivo, entre­

tanto, foi dado pelo cantor espanhol Gregório
Barrios, já na década de 50. A partir daí, os
compositores brasileiros começaram a en-.

saiar seus primeiros passos no gênero, que
acaba virando uma espécie de "sambolero".
É o tipo de trabalho desenvolvido por Adelino
Moreira, no começo de sua carreira ("Meu
vício � você". "A volta do boêmio", gravados
por Nelson Gonçalves). Outros compositores
aderem ao samba-canção, muito próximo do
bolero: Evaldo Gouveia é um deles. A partir
dos anos 60, ele e Jair Amorim invadem o

mercado fonográfico. rebocados por seu pri­
meiro sucesso. "Alguém me disse". interpre­
tado por Anís;c) Silva. É exatamente essa

época que é contada pelo volume 16 da Nova
História da Música Popular Brasileira (Edit.
Abril), que traz a biografia da dupla
Gouveia/Amorim e de Adelino. Entre as músi­
cas apresentadas, é claro que não podia fal-

tar "Alguém me disse" (com Anísio), "A volta
do boêmio" e "Escultura" (com Nelson Gon- .

çalves). As outres: "Alguém como ti!" (com'
Dick Farney), "Conceição" e "Converse"
(com Cauby Peixoto). "Ciruierete" (com Ân­
gela -Maria). e "O conde" (com Jair
Rodrigues).-(0. T.)

Flávio Amaral Moritz,
segundo Sálvio de Oliveira, "é um dos

mais brilhantes "artistas amadores" que estarão

participando da exposição inaugural do Salão
Cimo, na próxima semana.

•

----'01 bar e restaurante
"

faça um 'prograrna' diferente.
PRAIA DE ITAGUACÚ· FPOLIS.
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Para obter um perfil do
estado de saúde dos estu-:
dantes das escolas da z o nà
rural de, Florianópolis,
entre ala e a 4a série do
primeiro grau, o Setor de
Avaliação da SEE, contou
com a ajuda de médicos
residentes do Hospital In­
fantil Edith Gama Ramos
e com estudantes e profes-'
sores dos departamentos'
de enfermagem, estoma­

tologia e biologia da Ufsc.
Na pesquisa foram ana­

lisados -cinco aspectos:
Nutrição, Parasitose In­
testinal, Higiene Bucal,
Cárie e Gengivas, Acui­
dade Visual e Saúde Fí­
sica Geral.

No tocante a nutrição, os
dados finais indicavam
que 52,3 por cento dos es­

tudantes sofriam de des­
nutrição de 20 grau; 19,1
por cento sofriam de des­
nutrição de primeiro grau;

23,3 por cento estavam

compreendidos na faixa
normal' de nutrição e 5,3
por cento estavam coloca­
dos acima da faixa consi­
derada normal de nutri­

ção.

Os dados também são
chocantes, .qual ifícados
como "calamitosos", .pe la
professora Edel Ern, 'em,
relação a par.asitose íntes­
,tinal: 97,7 por cento- dos
estudantes, quase a sua to-

talidade, estão atacados
por mais deum tipo de pa­
rasitas. Como foram anali­
sados quase trezentos es�

Cidade - 1.�

A SAÚDE DOS ESTUDANTES
Desnutrição, parasitose, cáries, baixo rendimento intelectual, os males que afligem os alunos de se.

tudantes,' conclui-se que
somente menos de dez
não estavam atacados de
parasitosr-, Os. três tipos de
parasitas mars encontra­
dos foram: Ascarís Lum­
br.icoides,' Ancilostomí_
deos e Trichocephalus
Trichiurus..

Entre os'288 estudantes
que tiveram seus dentes
observados" apenas, 5 es­

tavam isentos de cáries, o

que dá uma percentagem
de 98,3 por cento de inci­
dência de cárie dentária:
Os estudantes tinham
idade entre 7 e 9 anos. Em
relação a gengiva, os
dados quase se repetem:
94,1 por cento tinham
gengivite e apenas 5,9 por
cento estavam com a gen­
giva em condições saudá­
veis. Porém, no aspecto
higiene bucal o relatório
conclui: "57,3 por cento
dos alunos apresentam es­

tado regular". Abaixo dos
índices considerados re­

gulares, estavam 8,7 por
cento dos estudantes ob­
servados pelos dentistas.

'

Igualmente precários
foram os índices obtidos
na item estado de saúde
física geral: 92 por cento
dos estudantes apresen­
tam algum problema de
saúde. Este dado global
foi ainda desmembrado:
"65,2 por cento tem estado
de saúde geral bom, com
reservas quanto a anemias
,e dermatites,' desnutrí­
çôes, sistema nervoso cen­
tral e coordenação motora,
com resultados que fazem
suspeitar anormalidades",
especifica o documento.

,

Neste mesmo aspecto,
26,1 dos estudantes estão
em pior situação, "com
condições apenas satisfá­
tórias, necessitando de
pequeno tratámento".
Dois dos entrevistados es­

tavam tão doentes na

época das entrevistas que
tiveram de ser internados.
Os estudantes com exce­

lente estado de saúde per­
faziam 3,5 por cento.

Cinema francês

a partir de segunda

Uma escola
está a

procura de

pr:ofessores
A direção. da ,Escola

Técnica de Comércio
"Nereu 'Ramós", que
funciona no prédio da
Escola Básica' "Profes­
soraJurema Cavallazzi, à
rua JoséMaria da Luz, no
bair.ro José Mendes,
?esta capital, no horário
das 19 às 22 horas e 30

minutos, está soHcitando
o comparedmen'to de
capdidatos'aos c'argos de
professores do Estabele�
cimento, ao nível de 20
Grau.

\

Os interessados deve-
, rão se dirigir àquela Es­
cola no horário acima, a

fim de preencherem as

fichas de informações e

aguàrdarem a oportuni-'
dade de substituirem os

atuafs professores do Es­
tabelecimento, no caso

de alguma desistência. '

Outrossim, avisa aos­
interessados que neces­

sita urgentemente de
professores de Contabi­
lidade Pública e Técnica

Orçamentária, assim
como de Noções de Con­
tabilidade.

\

Língua Nacional e Ma­
temática foram as disci­
plinas escolhidas para
medir os -índices de apro­
veitamento dos estudan­
hes. Q cálculo foi feito le­
vando em consideração o

programa fixado para a es­

cola de zona rural, dífe­
'rente da situada em zona

urbana por ser desenvol­
vidoern outra linguagem,
mais acessível, e a maior
ou menor facilidade dos.
estudantes para aprender.
O índice mais baixo foi re-'
gistrado nos grupos esco­

lares.da rede estadual, em
Matemática, tom' apenas
32 por ce�to. O mais alto
foi obtido, em Língua Na-
'cional, pelos' estudantes
das escolas reunidas da
rede municipal, com 64

por cento de aproveita­
mento.

Os dados foram obtidos
separadamente entre as

escolas da rede municipal
e da rede .estadual.'Outra
divisão foi feita em relação
ao número de classes das
escolas. Os grupos escola­
res contam 5 ou mais tur-'
mas de alunos; as' escolas
reunidas entre 2 e' 4 tur­

mas; e as escolas isoladas
com 1 ou 2 turmas.

.

Em Língua Nacional, os
resultados foram conside­
rados bons, com o aprovei­
tamento chegando a uma

média geral de 60 por
cento. As maiores dificul-

q. Setor de Acul iaçiio, da Assessoria de Planeja­
vnento ela Secretaria Estailual de Educaçàoc já est

á

tabu­
laudo os dados obtidos ,numa p esuuisa para acaliar, elll
âmbito estadual; o rendi niento dos alunos 'das oito séries
do primeiro grau, nas escolas particulares e da rede esta-

,

dual. Nesta mesma pesquisa, o setor de aoaliaçào colheu
ilados sobre a saúde e o.custo de cada u ln destes estudan­
tes" para obter um perfil destes três asnectos, Foram ana­

Lisados pormédicos, dentistas e professores, os estudantes
las escolas da zona urbana e rural nas coordenadorias
regionais de enSil1(1 ele Florianorioits, Caçador, €Ju;(Jecô e

Blumenau .

Este trabalho foi feito com base num leoantamento rea­

Vizado no final ele 1975, pelo mesmo orgào ela SEC, sob a
IOrientaçã() elo Grupo ele Custos- e Financiamentos, elo
IMEC, hoje extinto. Nd súmula deste trabalho, ondeforam
analisados estudantes de 35 escolas ela zona rural da 1 a

Coordenadoria, corri sede em Florianopolis, existem. dados
impressionantes quanto ao estado de saúde dos entrevis­
todos, do seu pequeno índice de aprooeitamerito e sobre o

custo ele cada um destes estudantes para o Estadu.
For exemplo, entre as 288 crianças pesq-uisadas, 71,4 por

,

cento apresentam desviutriçào de 10 e, 20 grau, 97,7 por
cento destes estudantes apresentam parasiiose intestinal,
,;om mais de um tipo de parasita; 98,3 por cento estavam

'lfetaelos por cáries; 94,1 por cento apresentavamJpreva­
'ênciu de gengivite e 92 por cento elos alunos apresenta­
jaTn algum problema de saúde.
Os índices ele oprooeitamerüo, segundo a professora

Ede! Ern, do setor de /soaliação, podem ser considerados
normais, Mas; em matemática, por exemplo, nos grupos
iscolares ela .rede estadual, o índice chega a somente 32
'Jor cento,

dades observadas pelos
educadore� foram: grafia
correta das palavras, no

ítem escrita,' e incapaci­
dade de identificar a idéia'

,

central do texto, em lei­
tura. O índice mais baixo
de rendimento foi o dos
-grupos escolares da rede
,estadual: 43 por cento.

Nas escolas isoladas' e

,
reunidas da rede estadual,
o aproveitamento sobe

para 58 por c,ento. Nas es­

Icolas municipais o· apro­
ve itamento é maior: 64 e

.62 por cento, respectiva­
mente, para escolas reu­

nidas e isoladas.
O melhor aproveita­

mento nas esc�las da rede
. municipal é na opinião da

professora Edel Em, de­
vido as melho�es condi-

ções de ensino, devido ao

material didático mais
farto e até mesmo a profes­
sores melhor preparados.
Ela, porém, esclarece que
é 'possfvel que as escolas
estaduais por estarem em

locais mais isolados te-
,nh;m piores condições, ao
mesmo tempo que seus
alunos tem menos condi­
ções de contafo com cen­

tros maiores,
Em Matemática, as es­

colas' da rede, municipal
também apresentam me­

Ihor,es resultados: 43 por
cento nas escolas reunidas
e 37 por cento nas isola­
das. Na rede estadual, a

percentagem é de 37 e 38
por cento. Nos grupos es­

colares baixa mais ainda,
para' 32 por cento.

"

'"

Música.de câmara
.0'

:dia 31 no TAe
No dia 3-1 do corrente estará

se apresentando no Teatro Ál­
varo de Carvalho o trio came­

rístico, composto de violino,
trómpa e piano, com exeCução
d/e Stanislaw Suvilgin, Zder'iek
Swab e Heitor Alimonda. Esta
'programàção será uma inicia­
tiva de Fundaçã0 Nacional de
Arte - Funarte -, atra'\;'és do Ins­
tituto Nacional de Música.

Radicado no Brasil desde
1969, o violinista Stanislaw
Suvilgin vem desenvolvendo
irttensa atividade solística, ca­

merística e pedagógica, com

excelente repercussão na crí­
tica 'especializada e no meio
musical brasileiro. Stanislaw
fez o curso Superior de Virtuo­
sidade na Academia de Música
Frederic Chopin, de Varsóvia,

Um aluno de escola ru­

ral, no final de 1975, época
'que foram colhidos os
dados para a pesquisa,
custava Cr$ 1.278,00 por
ano. Deste total, cerca de
25 por cento era dispen­
dido por S�1a família, o, res­

tante era custeado pelos
cofres públicos. O paga­
mento de pessoal, profes­
sores e outros funcioná­
rios, contribuía com 87 por
cento do total gasto pelo
Estado ou pelo Municí­
pio, Q restante era empre­
gado na compra de mate­
rial de expediente e con­

s-ervação dos prédios.

Apesar deste valor mé­

dio, a variação entre .os
;

tipos de escola era muito
grande. Nas escolas isola­
das, onde as turmas são

poucas e com pequeno
número de al u n o s , o

mesmo acontecendo com

os professores que tam .

bém desempenham tare­
fas administrativas., o

custo do aluno-ano era de
apenas Cr$ 611,00, su-

,bindo para Cr$ 2.075,00
nos grupos escolares.
Nestes últimos anos, o

custo se eleva devido às
maiores . exjgê nci as de
pessoal, material de expe­
diente e o valor do prédio
e do terreno, que foram
computados no cálculo. Já
nas escolas isoladas, ge­
ralmente em locais retira­

dos, os prédios sào.rnuíto
pequenos e portanto de
menor valor, o mesmo

acontecendo com os ter-
, renos.

onde obteve em 1967 o título
de Mestre de Arte. Gravou
também na Rádio MEC músi­
cas contemporâneas brasileiras
e polonesas.
O trompista Zderiek Swàb é

natural de Praga, onde iniciou
seus estudos musicais na Es­
cola Militar de Música.
Diplomou-se no Conservatório
Musical de Praga com disti�­
çãd que lhe v,aleu o convite
para fazer parte do Quinteto de
Sopros desse estabelecimento.
No Brasil, tem sido solisla com
várias orqb.estras e principais
programas de Rádio e TV. SU<l
'contribuição como professor de
'Trompa tem sido das mais va­

liosas no cenário musical do
Rio de Janeiro.
,Heitor Alimonda, \

brasileirt;? de São
pianista
Paulo,

'.

diplomou-se ·no Conservatório
Dramático Musical de São
Paulo e aperfeiçoou-se no Con­
servatório de Filadélfia e na

Royal Academy of',Music, de
Londres.

Alimonda foi diretor dos Se­
minários de Música da Pró­
Arte no Rio de Janeiro e do
Curso Internacional de F�rias
Pró-Arte de Teresópolis. Pelo
mérito de seu trabalho alta­
mente cultural recebeu o título
de ":Carioca Honoráriq" e o de '

"Cidadão Honorário'" das ci­
dades norte americanas de Dal­
las, Nova Orleans .e Brasil. A
Heitor Alimonda se1deve tam­
bém a criação de vários grupos
de Câmara que atuam no Rio de
Janeiro, tendo sido 'membro
rundador do Sexteto do Rio.

Agora diariamente de CHICIUMA A SÃO PAULO
nova frota de ônibus leito, diplomata AI R - BUS

. da Auto Viação Catarinense.
Uma Viagem que deixará você imaginando coisas.
CATARINENSE ., O TRANSPORTE CARINHOSO

CATARINENSE

.

Nó ano do seu

c;nqoentenájji

NÚNIST�Rio DA EDtJCAÇÃO P. CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE. SANTA CA�ARI�A

EDITAL DE TOMADA DE PRE.ÇOS N° 021177.

De ordem sUl!>erior torno púbiico que a DiVisão do Material da Univer­
sidade Federal de Santa Catarina fará reali2ar é'ts 16,00 horas do dia 23 de
màio do corrente ano, no bairro da Trindade, nesta Capital, o recebi­
mento e imediata abertura das propostas à Tomada de Preços acima
referida, destinada a contratação de uma empreitada global (material e
mão-de-obra) para execução do projeto de vedação do Pavilhão de
Mecânica do Centro Tecnológico desta Universidade.

'

Outrossim, esclareço que o Edital será entregue gratuitamente, e as

plantas respectivas e esp.ecificações técnicas mediante o.pagamento da
taxa de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), cujo recolhimento será efetuado na

Tesouraria desta Uniyersidaçfe, no Horário de 8,00 às 12,00 e 14,00 às
18,00 horas de segunda a sexta-feira, no Campus Universitário.

Florianópolis, 09 de maio de 1977
Josoé Fortkamp

.Diretor da Divisão do Material.

Caixa Econômica do Estaq,o � Santa Catarina S.A.

EDITAL DE TOMA,DA DE PREÇOS N° 014/7!

� CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTAC,ATARINA S/A-CEESA, torna público
aos interessados,. que se acha aberta Tomada de Preços, com vencimentos no dia 01,06,77,
às ,16.00 horas, para a compra de 26 mil PORTA-SLlPS p/CONTA CORRENTE.

Maiores i'nformações serão fornecidas pelo Departamento Administrativo da CEESA, à
Rua Felipe Schmidt, 21 - 10° al')dar.

.

As propostas deverão ser entregues no Departamento Administrativo, em envelopes
lacrados, contendo na parte, externa os seguintes dizeres: "Proposta que faz .... para
Tomada de Preços nO 014/77, com vencimento dia 01.06,77, às 16.00 horas.

I

Outro dado intercxsante
obtido ne s te l e va n ta­
mento Foi () custo mais
elevado' do estudante das
escolas mu n ic i p a

í

s . A
pesquisa' foi f,;ita apenas
no âmbito da Ia Coorde,
nadoria Regional de Edu­
cação, com sr.de em F!o­
rianópolis.Co'mo as escolas
municipais ficam quase
todas situadas no interior
da Ilha, o valor de seus ter­
renos It prédios, devido à
inflação imobiliária, era

maior. Encarecendo as-

sim, o custo de cada esfu­

dante.
O custo médio de cada

estudante para sua famí­
lia, calculado em Cr$
34:3,00 também variava

. muito, diz a professora

Inicia na próxima segunda-feira - dia 23 . a Sem,ana da Cultura Francesa,
com um ciclo de conferências e apresentação de filmes do cinema francês, A
abertura da Semana se dará às 9 horas e 30 minutos, no auditório da Reitoria
da UFSC, com a conferência do professor Claude Valltrin, sobre "aspectos
da Civilização Francesa"; às 18h30m, será exibido o filme "Les Seins de

Glace", com Alain Delon e Mireille Dare.
�

'No dia 24, ãs 9h30m, haverá conferência da professora Heloisa H!,lena
'Clausen Moritz sobbre "Rousseau - o Homem e a Obra" e às 21 horas, no
Teatro Álvaro de Carvalho:recital ,h violonista Álvaro Pie�ri. Dia 25; a

professora Carmem Lúcia Cruz Lima Bisetto; focalizará "A Poesia de Bau­

delaire",às 18i}30m, será exibida a película "Le Train", com Romy Schnei-,
der e, Jean Louiz Trintignant.

"

Dia 26 a conferência será sobre "Malraux e o período 'propriamente
romanesco da obra do escritor", pela p.ofessora Rosa Alice Coubet e às

18h30m, apresentação do filme "Vicenti François Paul et les Autres"., com
Ives Montand Serge Reggiani, Michel Piccoli e Stephaue Audran.
As inscriçõ:s poderã,o ser feitas na ,Caixa Econômica Estadual, na Trin­

dade. A promoção é da Universidade Federal de Santa Catarin�, c?m a

participaçãp do Departamento de Língua e Literatura Estrângeiras, AlIança
Francesa, Associação de Professores de Francês do Estado d'e Santa Cata­

rina, Sub-Reitoria de Assistência e Orientação ao Estudante e Departa-
mento de Assuntos Culturais.

'

Edel Ern, que coordenou
a pesquisa: "Cada família
gás ta o que pode, alguns
compravam livros e uni­
formes, num total de até
Cr$ 800,00, 'enquanto ou­

.tras gastavam apenas Cr$
50,00".

Trabalhar ou
ir à escola?

Bl"umenau Sucursal) -.De cada 1500 alunos matriculados na

primeira série do primeiro grau somente uma média de 250
chegam a concluir a oitava série, segundo dados, revelados
pela Secretaria da Educação e Cultura da Prefeitura de Blu­
menaa, após uma análise dos relatórios das escolas da rede
municipal, nestes últimos anos. ,

Para o secretário Ingo Fischer, um ',dos principais motivos I

desta acentuada defasagem numa cidade do porte econômico
como Blumenau decorre do conflito entre o-decreto 6628 (de
27/02/70, que permite o trabalho a menores entre 12 e 14 anos).
E a lei 5692 (torna obrigatório o ensino até os 14 anos).
"O·que ocorre então", explica Ftscher, "é que os pais retiram

seus filhos na quinta, sexta Ou sétíma série do primeiro grau e

os empregam nas fábricas, principalmente, no tocante ao sexo

feminino, pela grande 'proc�ra de mão-de-obra por parte das
fiações e malharias blurnenauenses. Como não mantemos cur­
sos noturnos, muitos alunos 'dos que passam a trabalha� conse­

guem sua transferência 'para escolas estaduais, mas a grande
maioria deixa de concluir o pr-ime iro grau".
Outro fator que contribui para o afunilámcnto do primeiro

grau está no grande número de escolas isoladas e reunidas,
espalhadas na perifería da cidade e no interior do município e

que só ministram as quatro primeiras sérjes, i'OS alunos
quando terminam a quarta série e não continuam por ímpossi­
bilidade financeira ou pela grande distância do estabeleci­
mento queministra as demais séries do primeiro grau", explica
o secretário de Educaçâo do município.
Em Blumenau, onde a rede municipal de ensino mantém no

primeiro grau 9082 alunos e 436 professores, enfrenta-se, se­
gundo Fischer, o que OCorre com todos os municípios: insufi­
ciência de verbas para a manutenção de suas escolas, de acordo
com as exigências necessarias para proteger o nível qualitativo
de ensino. Para a SEC, "só haverá esta possibilidade, quando
as cotas do salário-edufação forem transferidas aos municípios
e não somente ao estado e à União".
Ingo Fischer sustenta, por Outro lado, q'u e o critério da

"promoção automática", instítuido pela lei 5692, está contri­
buindo para uma sensível queda da qualidade de ensino, "ao
ponto-de muitos alunos chegarem ao final da quarta série e não
estarem ainda alfabetizados". Pelo atual sistema, prossegue
ele, "quantificamos, mas não qualificamos e este quadro só
mudará quando for implantado nas escolas um sistema de
recuperação realmente eficaz, com aulas no período de fêrias
para oS alunos deficientes e com professores pagos para tal",

Flórianópolis, 16 de maio de 1977

DIRETORIA ADMINISTRATIVA
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A CIDADE E SEUS BURACOS

A comissão do Plano Di re­
tor de Florianópolis, reunida
na manhã de ontem, decidiu
iniciar os estudos para a im­

plantação do projeto Setor
Oceânico-Turístico da Ilha de
Santa Catarina. Essa medida
se destina a viabilizar a am­

pliação da cidade, usando a

praia do Campeche. Ao final
da reunião, que durou duas
horas das 8 às 10, o represen­
tante da Associação Catari­
nense de Engenheiros leu
uma carta de sua entidade,
destinada a Comcap, pe­
dindo explicações sobre a

capacidade do calçadão, que
está sendo construído nas

principais ruas da cidade; em
suportar veiculas pesados,
como caminhões de bombei­
ros, em casos de -necessi-'
dade. A comissão do Plano Diretor reunida

A Associação Catari- do corpo de Bombei­
nense 'de Engenheiros ros, carregados com

quer saber da Comcap água teriam que passar
qual a capacidade de sobre' o calçadão.
carga que as lajes de
cimentá do calçadão Outra necessidade

são capazes de supor-
mencionada é a da de­

taro Para este fim, a en- molição de prédios em

zona. central, que leva­tidade apresentou uma
riam até ali vários car­

carta ontem na reunião
da comissão do Plano

ros pessados para a re-

Diretor. O motivo ale- tirada de entulho.

gado na carta é ;3. pos-' O presidente da
sível necessidade da Comcap, economista
entrada de veículos pe- Fernando Mello Junior
sados naquelas ruas. . disse que- está aguar-
Na carta, é exempli- dano o recebimento

ficado que em caso de 'oficialmente do docu­
incêndio os caminhões mento para a divulga-

ção de um laudo téc­
nico.

Após a leitura da
carta, o arquiteto Odi­
lon Monteiro disse que
a seccional do Instituto
de Arquitetos do Brasil
apoiava incondicio­
nalmente o docu­
mento. Os engenheiros
e arquitetos presentes
à reunião passaram a
discutir acalorada­
mente o assunto.

Eles . querem que
sejam reforçadas as

lages que são coloca­
das sobre as obras de

gação da Lagoa da Con­

ceição à Baia .sul. O en­

genheiro Sérgio Nappi,
que será o encarregado
dos trabalhoscnicamente
a obra é viável, mas que
existem problemas de
ordem ecolóqica.
Outros problemas

toram destacados pelos
presentes. O anqenhelro
Anita Petry, por exemplo,
disse que o solo no local
não é paropriado para a

construção de cariais e

citou o caso de uma obra
----------------------.....realizada naquele/ local,

onde a camada de Iodo
encontrada foi de 28 me­

tros,
O aspecto financeiro

também foi abordado
ainda que superficial­
mente, já que o aprofun­
.damento dos estudos virá
posteriormente. O enge­
nheiro Nappi disse que
com a valorização dos ter­
renos do local, o custo
dos canais seria coberto.

ILHA UM
Para a realização deste

projeto é idéia da admi­

nistração municipal con-

A·principal observação
dos participantes da co­

missão do Plano Diretor,
sobre a implantação do

proje ad iantou q ue teta de

ampliação da cidade no

Campeche foi com rela­

ção o custo dos terrenos.
"Precisamos iniciar logo
os estudos e a concreti­

zação deste projeto, pois,
enquanto isso, os terre­
nos estão encarecendo",
observou um vereador.
Como já existe o projeto
de aproveitamento da

área executado pelo ar­

quiteto Felipe Gama
O'Eça, reunido num

grosso volume já em

posse da Secretaria de
Obras, os participantes
resolveram institutr uma

comissão para analisar as
proposições do trabalho
do arquiteto.

O projeto de aprovei­
tamento dos 50 milhões
de metros quadrados que
compõem a área esco­

lhida pelo Prefeito prevê,
entre outras coisas, a li-

BUSCHLE & LEPPER S.A.
Rua Inácio e•• to" 851 • Fone. 22-6602 e 22-3121

JOINVILLE

Marcos Brusa, Secretário
Municipal de Obras, presidiu
a reunião da qual participa­
ram: os vereadores Edson
Andrino de Oliveira (MDB) e

Michel Curi (Arena); os en­

g,enheiros Rubem Maser

(Prefeitura), Boris Terstchits
(Associação Catari nense de

Engenheiros), Adroaldo'
Pinto Pereira (da indústria da
construção civil). e Anita
Petry (representand o o

CREA); os arquitetos Odilon
Monteiro (pelo Instituto dos
Arquitetos do Brasil (SC)),
Wilson Luis Pereira (Secreta­
ria de Transportes e Obras do
Estado) e do advogado Ga­
briel Berenhauser. Apenas o

Detran não esteve represen­
tado, já que não indiçou ne­
nhum elemento para partici­
par da reunião.

'infraestrutura. Alguns
deles disseram que a

Comcap está aumen­
tando a grossura das
lajes que inicialmente
eram de 7 centímetros
e agora passaram para
16 centímetros.
A situação mais crí­

tica segundo os pre­
sentes é a da rua Felipe
Schmidt, onde as lajes
são mais finas. As mo­

dificações ainda
podem ser feitas nas

ruas Trajaâo e Deo­
doro, onde o cimento
ainda não foi colocado,
dizem os técnicos.

seguir recursos financei­
ros junto ao BNH, com

base nos projetos CURA: .

.

O trabalho. do Campeche
já foi denominado projeto
Cura Ilha-Um. Segundo
Marcos Brusa, naquele
local, devido ao tamanho
dos lotes já previstos no

plano Gama O'Eça, seria
possível a determinação
de cerca df;l150 mil lotes.

Brusa adianta ainda

que no projeto a.ser anali­
sado pela comissão já
consta o plano de sistema
viário, com ligação à ci�
dade, a densidade habita­
cional e as normas. para
ocupação do uso do solo.

'As verbas do BNH para
estes fins são concedidas
em relação a capacidade
econômica das, famílias
beneficladas. O secretá­
rio de obras explicou que,
no Estreito, o banco con­

cedeu 90 por cento do
total dos custos. Será ne­

cessária a realização de

pesquisas para saber qual
a percentagem do custo
desta obra que o BNH fi­
nanciará.

' ,

Motoristas e comer­

ciantes condenam as
vias esburacadas da ci­
dade protestando contra
a Prefeitura, Casan, Ce­
lesc, Telesc que execu­
tam as obras de infra­
estrutu ra, e contra as

firmas contratadas pela
restauração dos bura­
cos e recolocação dos
paralelepípedos que já
se encontram precários
em quase toda a cidade.

No centro, a parte mais
atingida nos últimos 30
dias e a Avenida Mauro
Ramos onde a Casan
abriu valas numa exten­
são de aproximada­
mente 800 metros para a

instalação de uma nova

rede de água, origi­
nando montes de terra e

buracos com até cinco
metros de comprimento

.

e dois de largura em vá­
rias partes daquela via.

Além disso, na altura da
sede da LBA- e Escola
Técnica Federal, o trân­
sito de carros pesados
fez ceder o meio da es­

trada, abrindo um vão de
muita profundidade,
provocando muito pe­
rigo, sem que a prefei­
tura tomasse qualquer
providência. Segundo
informações; o valo no

meio da rua foi formado
há 15 dias atrás e tende a

aumentar.

Nas proximidades da
rodoviária existe um bu­
raco embaixo da sina­
leira cercado por pedras
e por cavaletes com as

iniciais PMF. O proprie­
tário da Lanchonete 10-
landa disse que é pro­
blema de esgoto e que
"não é a primeira vez

que isto acontece neste
local, Talvez a causa seja
o peso dos carros que
agora' estão utilizando
muito a Avenida Mauro
Ramos.

Em frente à sede da
LBA, na Mauro. Ramos,
foi aberto um buraco de
cinco metros de com­

primento e dois de lar­
gura, pela empresa Cor­
tei e para que a Casan
pudesse instalar uma
nova rede de água. As
ped ras e a terra foram
jogadas para o lado da
via, tornando-se peri­
goso ao trânsito. Os mo­
toristas e outras pessoas
reclamavam que os bu­
racos são feitos para re­

paros, porém ficam mui­
tos dias abertos e com

pouca sinallzaçáo.
Um funcionário da

LBA esclareceu que o

buraco existe há 15 dias
e e cada vez que os ope­
rários da Casan mexem

na vala há automatica­
mente um corte na água
e a repartição com mais
de 60 funcionários fica

com problemas sérios
nos banheiros.

BURACO PERIGOSO
. Entre a Escola Téc­
nica Federal e o Clube

.
Beneficente dos Chofe­
res, quase próximo à en­
trada da rua Major
Costa, há um buraco
muito perigoso de seis
metros de comprimento
� com parte do calça­
mento cedendo bas­

.

tante. A causa, segundo
um funcionário da Cor­
tei, é que o terreno es­

tava mole e não resistiu
o trânsito pesado. Com
pressão, os paralelepí­
pedos e as tartarugas
foram jogadas para
cima, formando um vão
de muita profundidade,

Há pouco espaço para
a passagem dos veícu­
los, principalmente para
ônibus e caminhões de
carga. A situação fica
mais grave ainda porque
na parte lateral da rua os

operários da firma Cor­
.tel estão reparando as

valas e o calçamento.
Percebe-se também no

local que há ainda apro­
ximadamente 10 metros
no meió da avenida que
ameaçam a ceder e "es­
tourar". E, segundo o

operário da empresa
restauradora das valas
laterais, se a prefeitura
não tomar providências

imediatas, o buraco po.
derá atingir maiores
proporções e maior pe­
rigo. Disse também que
o fiscal da prefeitura
está sempre convs-,'
sando com eles nas
obras e parece que
ainda não viu o perigo
que os carros podem
correr.

Também na rua Her­
mann Blumenau, há
cerca de cinco dias
foram retirados 30 me­
tros do calçamento por
causa da rede de<es9'oto
e os serviços de repos].
ção, de acordo com'uma .

das moradoras daquela
rua, prosseguem lentos
por parte dos operários
da prefeitura.
Outras críticas foram

feitas por comerciantes
que afirmaram que as
obras prejudicam o co­
mércio porque os servi­
ços de recuperação são
feitos muito lentamente
e sem a mínima coords.
nação. Também a má
qualidade dos serviços
prestados pelas firmas
contratadas foi apon­
tada -como causa dos
constantes buracos que
vão aparecendo na cio
dade após a execução
das obras, tornando
cada vez mais precário o

calçamento das princí­
pais ruas da Capital.

Esses vere.adores q�erem qu,
o BNH investigue o Inocoop

Os vereadores lçuriti Pe­
reira, Michel Curi e Zany
Stael Leite vão encaminhar.
um pedido de informações ao
presidente do BNH, Maurício
Schulmann, éom cópias às
lideranças partidárias no

Congresso Nacional, para
esclarecer' os fatos relacio­
nados a uma denúncia feita
por um especialista: em' coo-
'perativas habitacionais. Os
vereadores disseram ontem
que grande parte dos fatos
relatados na denúncia já
eram do conhecimento de­
les, "inclusive .por informa­
ções de pessoas ligadas ao

I.nocoop". Os pedidos de in­
formação visam obter os do­
cumentos que possibilitarão
a comprovação das irregula­
ridades.
O emedebista lçuriti Pe­

reira afirmou que "a partir
deste momento vamos nos

voltar para medidas repressi­
vas, porque as preventivas já
estão esgotadas". O arenista
Michel Curi, por sua vez,
disse estar preocupado: "En­
tendo que algo de errado
exista no Inocoop, mas pri­
meiro precisamos saber de
tudo para posteriormente
tomar as medidas. O primeiro
passo será colher junto ao

órgão máximo do Sistema
Financeiro da Habitaç-ão, as

Da esquerda para a direita, Curi, lçuriti e Zany Leite.

\
.

ipformações necessárias".
A FILOSOFIA'
Comentando o teor da en­

trevista concedida pelo
diretor-superintendente do

Inocoop, José Ouriques, os

vereadores esclareceram
que "casa boa e barata é filo­
sofia do' BNH". E se o lno­
C00p critica os mutuários por
isso, "está indo frontalmente
contra essa filosofia".
lçuriti Pereira enfatizou

que os associados "não
estão a exigir azulejos colo­
ridos, mas sim azulejos que
segurem nas paredes". Os
mutários - repetiu ele -

O estatuto diz que a diretoua será eleita dentre os partlci­
pantes, mas o que se nota é que os diretores tem sido sim­
plesmente indicados pelo Inocoop. Outro item que não tem
sido obedecido é o das eleições. A cada dois anos deve ocor­
rer um novo pleito, com alteração de 2/3 da diretoria, pelo
menos. Na Intersindicai isso não tem ocorrido.
Com relação às construções mal feitas, acho qu.e é fácil

compreender porque elas são tão frequentes. Já que o 'Ino­
coop e a cooperativa estão comprometidos com as construto­
ras, porque recebem favores no ato da compra do terreno, não
podem reclamar nada. E a fiscalização, que deveria caber ao
lnocoop, à cooperativa ou ao agente financeiro, inexiste. Na
maioria das vezes, .nem o cronograma físico do prédio é res­

peitado. Quando há atraso da construtora, o comportamento
usual seria a cobrança de multa por parte da cooperativa. Sei
que essasmultas não são cobradas e o prejuízo decorrente do
atraso é pago pelos próprios associados.

.

Como não existe um preço fixo para a casa ou apartamento
do Inocoop (é feito somente um cálculo aproxlrnadoj.os rnu-
tuáríos defrontam-se comumente com elevações absurdas de
suas parcelas. Isso tem sido verificado principalmente no cor
junto da Trindade. Outra coisa: nem sempre os cooperativa­
dos, ao fazer suas inscrições, sabem o que estão comprando.
Os projetos, na maioria das vezes, nem são mostrados ao
cidadão. E o resultado é que o sujeito paga para depois ser'
obrigado a morar em verdadeiros cubículos.
ASSim, grande' número de mutuários tem utilizado seus

imóveis para locação ou venda. E os altos preços cobrados
pelo Inocoop tem desvirtuado os objetivos do Programa d�
Casa Própria, Nota-s� que a classe média alta é quem esta
tomando conta dos conjuntos, quase sempre com vistas a

negociá-los.
Mas não são apenas alguns associados que negociam com

'os prédios do Inocoop. Numa lista de 40 inscritos, por
exemplo, normalmente cinco ou dez são candidatos frios. Ou
seja, sua desistência é assegurada. O correto seria colocar
outros interessados, que cónstam da chamada lista de espera,
no lugar dos desistentes. Isso não acontece. Os cinco ou dez
imóveis vagos são comercializadcscom bastante lucro) pela
própria cooperativa.

'

Tenho um exemplo do preço alto: um conhecido meu vai
comprar um apartamento no conjunto da Trindade por290 mil
cruzeiros. O apartamento tem apenas 68 metros quadrados e

isso quer dizer que o preço-do metro quadrado chega a 4.300
cruzeiros. Isso numa construção de baixo nível.
Healrnente, não se pode conco rdar que o I nocoop e as

cooperativas estejam vendendo vagas. Isso é ilegal e passível
de punição. Outra informação que tenho é que a diretoria da
Cooperativa Intersindical comprou apartamentos em todos os

conjuntos sob sua responsabilidade. Esses imóveis foram
vendidos posteriormente com lucros. :

"não estão exiqindo teto de
vinil, mas ao menos tetos que
não tenham vazamentos".
Os três vereadores contes­

taram ainda a afirmativa de
José Ouriques sequndo a

qual reclamações surgidas
até seis meses após a entrega
do prédio "são devidamente
encaminhadas". Disseram
que os mutuários não têm
sido. atendidos, mesmo
quando reclamam antes de
seis meses. lçuriti Pereira
lembra que foi agredido por
um diretor da construtora
São Luis quando resolveu
Queixar-se da má situação de

seu apartamento.
Para os vereadores, o dire­

tor José Ourique foi contradi­
tórío ; "Ele reclamou que o

pessoal quer casa boa e ba­
rata. Mas elas não são boas e

não são baratas. Tanto que o ,

lnocoop tem planos de im­
plantar habitações de menor

custo, para atepder pessoas
cuja faixa de renda é inferior
ao teto atual dp BNH".
'NÃO EXISTE

No que se refere à fiscali­
zação que o Inocoop pro­
cede junto às obras, o verea­
dor Zany Leite (Arena) disse
que "ela não existe". E que
os defeitos das construções
decorrem do "mau emprego
do dinheiro das cooperati­
vas",
Quando as cooperativas se

formam - explicou ele - o

Inocoop solicita autorização
e recursos ao BNH. Esse, por'
súa vez, designa um agente
financeiro, ou agente repas­
sador e, cobra 7% de juros. O
agente financeiro cobra 9,3%
do Inocoop e ele recebe, da
cooperativa, esses 9,3 mais
3,8%.
"Em sítense, essas taxas

caem nas costas do mutuá­
rio, que passa a pagar mais
juros e correção monetária.
O que vem a ser um dinheiro
muito caro".

Engenheiros querem saber
a· capacidade do calçadoo

��Na Felipe as lajes são finas"

Em estudos, as opçoes do Campeche.

/

"Não se pode mais ficar c�lado"
Esta é a íntegra da denúncia, feita por um especialista em

. cooperativas habitacionais, que levou os vereadores a tomar a
iniciativa de pedir esclarecimentos ao BNH. Ele procurou o

jornal O Estado, na terça-feira, para dar seu depoimento,
dizendo que "não se pode mais ficar caiado".

- Tudo começa com a compra do terreno. Vamos supor
que uma pequena construtora decida adquirir um lote. Então;
para obter empréstimo, ela procura um agente financeiro do
BNH. Tenho informações seguras de que há pelo menos um

destes agentes financeiros que costuma conceder o finan­
ciamento com seus próprios recursos, através de um contrato
frio. Isto porque, esquecendo momentaneamente os interes­
ses da construtora, o banco oferece o terreno ao Inocoop e à
cooperativa, por um preço altamente irreal. POilSO dizer, sem
medo de errar, que as diretorias do Inocoop e das cooperati­
vas pagam, sem pestanejar, o preço exigido pelo agente fi­

nanceiro, já que recebem algum benefício em troca. Esse
benetíclo pode significar alguns milhares de cruzeiros.

.

A partir da aquisição do lote, o Inocoop e a cooperativa dào
ihício às inscrições dos interessados, os quais fatalmente
pagarão taxas muito mais altas que as corretas. Isso porque o

preço exorbitante pago pelo terreno aumenta o custo da obra.
A pequena construtora que pediu empréstimo, no caso, fica
encarregada da edificação do prédio ou da casa.

Outro caminho frequentemente usado é através das pró-,
prias construtoras, às mais poderosas. Essas empresas, ad'­
quirem um terreno e o oferecem ao Inocoop. Vendem por
valores altíssimos e, repetindo o procedimento dos agentes
financeiros, oferecem vantaqens ao Inocoop e à cooperativa.
Só o lucro obtido na transação do tote já é suficiente para
construir o prédio. Mas o faturamento maior, obviamente,
decorre do preço da obra em si. São os mutuários que arcam
com o ônus dessa transação ilícita, pagando parcelas muito
maiores.
Existe outro detalhe. Acho que o inocoop está agindo ao

contrário, ou seja, está trocando a ordem das coisas. Ele é o

Instituto Nacional de' Orientação às Cooperativas Habitacio­
nais, e, portanto, existe em função das cooperativas. Acon­
tece que, atualmente, o Inocoop é que está criando as coope­
rativas. O certo seria primelro aparecer. a cooperativa e depois
o Inocoop passar a agir. E de conhecimento geral que o BNH
aconselha que cada conjunto habitacional sejareqido por
uma cooperativa diferente, isso para evitar que as cooperati­
vas, de vida muito longa, transformem-se em emp ·eiteiras.
Aqui .ern Florianópolis', sabe-se que a Cooperativa Intersin­

dical dos Operários e Servidores existe há dez anos, e que
pelo menos até 1975 (quando surgiram mais duas) ela atuou
sozinha. Além disso, a diretoria permaneceu praticamente a

mesma durante todo esse tempo. Completamente divorciada
dos interesses dos cooperativados. E o mesmo vem aconte­
cendo com as demais cooperativas, a Palmares e a da Trin­
dade.


